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RESUMO 

 

Este trabalho tem como objetivo averiguar a relação entre o desempenho dos 

alunos na disciplina de História e sua origem social familiar. Utilizando o conceito de 

capital cultural como referencial teórico, busca-se explicar a desigualdade de 

desempenho escolar de crianças provenientes de diferentes classes sociais, relacionando 

“sucesso escolar” à distribuição do capital cultural entre as classes. Para tanto, parte-se 

da idéia de que a escola atua de forma decisiva na reprodução do capital cultural 

dominante e que sua carência pode influenciar diretamente o desempenho em áreas 

específicas do currículo como a disciplina de História. A coleta de dados se deu em duas 

fases. A primeira fase consistiu na aplicação de um questionário a 47 alunos concluintes 

do Ensino Fundamental II da E.E. Prof. Caetano de Campos, na cidade de São Paulo, 

como objetivo mapear práticas familiares que permitissem averiguar o capital cultural 

dos agentes investigados (BOURDIEU, 2010). A partir dos dados coletados no 

instrumento e com base no desempenho dos alunos na disciplina História – detectado 

por meio das notas escolares obtidas por eles na disciplina foram selecionadas quatro 

famílias. Na segunda etapa da pesquisa as quatro famílias selecionadas foram 

submetidas a uma semi-estruturada, na qual trabalhando com o conceito de 

configurações familiares (LAHIRE, 2004), buscou-se averiguar o modo de transmissão 

desse capital cultural familiar, analisando se apesar de sua presença objetiva ele está em 

condições de ser transmitido pelos pais à criança, de modo que ela o reverta em práticas 

escolares.Os dados coletados no questionário e nas entrevistas apontam para a 

existência de uma relação entre o acesso a bens culturais – capital cultural – e as 

práticas culturais mais próximas da escolarização e o desempenho dos alunos em 

História. Observou-se entre os alunos que têm melhores notas em História a existência 

de estratégias familiares, práticas culturais, maior acesso a bens culturais e mais 

proximidade com o texto escrito.  

 

Palavras-chave: capital cultural; práticas familiares; acesso a bens culturais; 

desempenho em História; 



ABSTRACT 

 

This research aims to investigate the relationship between the performance of students 

in the discipline of History and their social family background, by using the concept of 

cultural capital as theoretical reference, that intend to explain the inequity of school 

performance of children from distinct social classes relating “school success” to the 

sharing of the cultural capital between social classes. To do so, the starting point is the 

idea that the school plays a decisive role in the reproduction of the dominant cultural 

capital and its deficiency may directly interfere with the performance in specific areas 

of the curriculum such as History discipline. Data collection has taken place in two 

stages. The first was the application of a questionnaire to 47 graduated students of the 

Elementary School II at E. E. Prof. Caetano de Campos, in São Paulo, and aimed to map 

family habits that allow identifying the cultural capital of the agents investigated. From 

the data collected on the instrument and based on students performance on History 

discipline – detected through the grades obtained by them in the discipline – four 

families were selected to a semi-structured interview at the second stage of the study. 

Working with the concept of family configurations, the study aimed to ascertain the 

mode of transmission of this family cultural capital, considering whether it can be 

transmitted by parents to children, despite its objective presence, so it reverts into 

school practices. The data that were collected in the questionnaire and interviews point 

out the existence of a relationship between access to cultural assets - cultural capital - 

and the cultural practices closer to schooling and the performance of students in 

History. Among students who have better grades in History it was observed the 

existence of family strategies, cultural practices, more access to cultural assets and more 

proximity to the written text. 

 

 

Keywords: cultural capital, family practices, access to cultural goods, performance in 

History.  
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INTRODUÇÃO 

 

A vontade de melhor compreender as relações que os estudantes de Ensino 

Fundamental estabelecem com o estudo da História nasceu de minha experiência como 

docente na rede municipal de Santos onde lecionei por três anos e meio, em uma escola 

situada no Morro do José Menino, região limítrofe entre as cidades de Santos e São 

Vicente. Durante esse período em que trabalhei com alunos de todas as séries do ciclo 

II, observei a dificuldade que muitos tinham para se apropriar do conhecimento 

histórico, o que, na maioria das vezes, me parecia estar relacionado a problemas com a 

leitura e a interpretação de textos e imagens, problemas de escrita e a não familiaridade 

com alguns materiais didáticos utilizados cotidianamente nas atividades desenvolvidas: 

filmes, jornais, revistas, textos literários, histórias em quadrinhos, gravuras, entre tantos 

outros.  

A consequência mais evidente era a apatia dos alunos com relação ao estudo da 

História, que se evidenciava em uma forte indiferença em relação a este saber 

específico. Isso não se dava isoladamente já que tais percepções, no decorrer do ano 

letivo, eram partilhadas por outros professores, durante suas práticas docentes. 

Os Parâmetros Curriculares Nacionais (PCN) para o ensino de História 

enfatizam a importância de aproximar o conteúdo da disciplina com a realidade 

cotidiana dos alunos, para que eles possam estabelecer relações mais significativas entre 

essa área do currículo e sua vida “prática” – bem como utiliza métodos de ensino cada 

vez mais voltados para atividades de pesquisa e de interpretação para a construção do 

conhecimento histórico, rompendo com a velha fórmula do aprender “de cor” – todavia, 

a História ainda é vista, por uma parcela significativa dos estudantes, como uma matéria 

que trata exclusivamente do passado, de algo que aconteceu em um momento em que 

eles ainda não viviam e que, portanto, não possui nenhuma relação com as suas vidas e, 

por isso mesmo, não necessita ser aprendida. 

Minhas inquietações se tornavam ainda mais presentes ao perceber que, apesar 

das iniciativas normativas para romper com a visão tradicional em relação ao estudo da 

História, que se refletem na produção de materiais e na formulação de currículos 

diversificados, estas não se revertem, de forma automática, em um interesse por parte 

dos alunos, evidenciando uma lacuna entre as prescrições e a realidade da escola e dos 

estudantes. 
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O aumento da quantidade de pesquisas que buscam compreender, sob algum 

aspecto, a relação do aluno com a História também é revelador desse fenômeno. 

Pesquisadores têm investigado as práticas pedagógicas, as propostas curriculares e os 

materiais didáticos por meio das quais ela tem sido trabalhada pelos professores em sala 

de aula. São caminhos que têm sido trilhados por pesquisadores para fornecer respostas, 

no sentido de compreender quais fatores exercem influências, positivas ou negativas, 

sobre a relação que os alunos possuem com o saber histórico escolar. 

Entre os trabalhos que buscam averiguar os fatores que levam ao desinteresse do 

aluno pelo estudo da História está o desenvolvido por Costa (2006). A pesquisa 

pretende avaliar o método de ensino dos professores e sua potencialidade de estímulo 

entre os estudantes. As conclusões do autor apontam que o espaço escolar, bem como a 

prática docente como fatores que influenciam a relação que o aluno estabelece com a 

disciplina. Segundo ele, atitudes carismáticas por parte dos professores têm influência 

na aproximação dos alunos com o estudo da História.  

Considerando as conclusões apontadas por Costa (2006), notadamente, a de que 

as atitudes dos professores são determinantes na relação que o aluno estabelece com a 

História, aproximando-o ou distanciando-o da disciplina, este trabalho pretende 

investigar que também determinadas práticas familiares de valorização da escolarização 

e o acesso a bens culturais podem interferir na aproximação do aluno com o conteúdo 

da disciplina, contribuindo para que tenha um melhor desempenho.  

Outros trabalhos também apontam para a importância da prática docente e do 

ambiente escolar na relação entre o aluno e o saber histórico escolar. Hollerbach (2007) 

busca identificar as concepções que os jovens concluintes do Ensino Médio têm de 

História, ou seja, a construção do conhecimento histórico por parte destes, em que 

medida sua trajetória escolar pela educação básica contribuiu para a elaboração de tais 

concepções e, ainda como outros espaços sociais além da escola, podem ser 

identificados como influenciadores desse processo.  

A pesquisadora conclui que o interesse ou não dos alunos pela disciplina 

História é determinado fundamentalmente por suas experiências escolares, basicamente 

por sua relação com os docentes. A pesquisa aponta para a existência de indícios de que 

experiências extraescolares, partilhadas no ambiente familiar, entre os amigos, ou nos 

espaços de lazer sejam mais determinantes para a formação da concepção de História 

entre os alunos do que o ensino da disciplina no ambiente escolar.  
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Hollerbach (2007) também aponta para a predominância de uma concepção mais 

tradicional da História entre os jovens, apesar dos esforços empreendidos para 

evidenciar o potencial critico da disciplina no contexto de redemocratização do país, 

presentes no PCN e na Lei de Diretrizes e Bases (9394/96), que se refletem, 

posteriormente, na edição de materiais didáticos também afinados com essas propostas. 

A maioria dos alunos apresenta uma concepção que se aproxima de uma perspectiva 

tradicional de compreensão da História, mas um grupo minoritário indica, ao contrário, 

uma concepção mais problematizadora e mais crítica da disciplina.  

Para a pesquisadora a predominância de uma concepção mais tradicional, pode 

estar relacionada à permanência de práticas pouco problematizadoras ainda presentes 

nas escolas por ela investigadas.  

Apesar das conclusões de Hollerbach (2007) apontarem para a predominância 

das experiências escolares na constituição da relação que se estabelece entre os 

estudantes e o conhecimento histórico, a identificação de um grupo que apresenta uma 

visão mais problematizadora em relação ao saber histórico escolar, a despeito da 

predominância de uma concepção mais tradicional da disciplina por parte dos 

professores investigados, pode estar relacionada às experiências que estes estudantes 

vivenciam no exterior da escola (como por exemplo, hábitos mais frequentes de leitura, 

estratégias de valorização da escola por parte da família ou a possibilidade de 

participação desses jovens em grupos religiosos). Desse modo, se abre como 

perspectiva investigar as experiências extraescolares capazes de fazer com que esses 

alunos tenham sido capazes de elaborar um saber histórico diferenciado quando 

comparados com seus colegas de classe.  

Outra questão que o trabalho de Hollerbach (2007) suscita se refere a sua 

problematização em relação ao espaço geográfico no qual foi realizada a pesquisa. As 

escolas por ela investigadas situam-se no município mineiro de Governador Valadares, 

cujas opções culturais, segundo a pesquisadora, são bastante restritas. Há somente uma 

biblioteca municipal e um pequeno museu com uma exposição que não possibilita o 

estabelecimento de relações significativas com a história da cidade. A agenda de 

espetáculos teatrais também é restrita e as salas de cinema da cidade estão localizadas 

no shopping, cujo alto custo dificulta o acesso das populações de baixa renda.  

Nesse contexto a escola pode figurar como a única instituição em que o aluno 

tem a possibilidade de ter acesso a bens culturais que possam ser relacionados ao 

conhecimento histórico. Podemos pensar se em cidades que possuem maior quantidade 
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de aparelhos culturais e atividades de lazer mais diversificadas que possibilitem aos 

alunos, de um modo geral, maior acesso a bens culturais é possível que ocorram 

experiências sociais que sejam determinantes para a relação dos alunos com a História. 

Meinerz (1999) também chama a atenção para a relação entre as práticas 

docentes e as concepções dos alunos acerca do conhecimento histórico. Sua 

preocupação é investigar a relação estabelecida pelos alunos concluintes do Ensino 

Fundamental acerca do conhecimento histórico, discutindo aspectos relativos ao ofício 

do historiador, aos fatos da história, à dinâmica do tempo e ao significado desse saber 

na escola, com suas experiências socioculturais e escolares, na medida em que nestas 

estão impressas algumas noções compartilhadas pelo grupo social a que se pertence.  

Ela conclui que o ensino de História naquele momento pouco contribuía para o 

desenvolvimento da reflexão de natureza histórica, no que se refere à possibilidade do 

sujeito pensar sobre si mesmo e sua relação com o mundo, comparando o presente com 

outros tempos e confrontando seus conhecimentos cotidianos com os da História.  

O que Meinerz (1999) permite observar é a possibilidade de existência de uma 

lacuna entre o conhecimento histórico trabalhado em sala de aula e a experiência 

sociocultural dos estudantes. Porém, permanece como questão a ser investigada 

identificar se esta espécie de quebra entre o conhecimento normatizado no currículo e a 

experiência cotidiana acontece devido à necessidade de formação mais adequada por 

parte dos docentes, ou até mesmo, pela utilização de materiais didáticos inadequados. 

Também se pode inferir que a distância entre o conhecimento trabalhado na escola e a 

origem cultural dos alunos pode ser um fator que está relacionado à visão pouco 

problematizadora que possuem em relação à História. 

De forma geral, as pesquisas que se dedicam a averiguar a relação entre os 

alunos e a História apontam tanto o espaço escolar como a prática docente como fatores 

determinantes na relação que se estabelece entre ambos, exercendo, dessa forma, 

alguma influência no que se poderia chamar de distanciamento dos alunos em relação 

ao saber histórico escolar. Pode-se considerar que tais trabalhos sugerem a necessidade 

tanto de melhores condições estruturais nas escolas, quanto à importância de se investir 

em formação e capacitação docentes, que possibilitem o desenvolvimento de práticas 

pedagógicas que possam contribuir para uma maior aproximação dos estudantes com o 

ensino da História.  

Em contrapartida, ainda, permanece como questão a ser investigada, identificar 

se somente a formação e capacitação docentes e o investimento em infraestrutura nas 
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escolas serão capazes de fazer com que os estudantes tenham um bom desempenho na 

disciplina de História, ou se a origem familiar, assim como os demais espaços de 

socialização externos à escola, também são fatores que devem ser relacionados e 

observados no momento em que se procura averiguar que mecanismos atuam e 

contribuem para o desempenho dos alunos em História.  

Outros trabalhos que se preocupam com a questão da relação estabelecida entre 

os estudantes e o ensino da História chamam a atenção para a importância de se 

trabalhar com a visão do jovem, no sentido de melhor compreender sua relação com 

esse saber. Segundo Mendonça (2008), que analisou o processo de formação do 

pensamento histórico sobre as datas cívicas e de construção da identidade de jovens 

concluintes do Ensino Fundamental, é de suma importância que se ouça o que o jovem 

pensa a respeito de sua própria condição em relação aos conhecimentos históricos.  

Tal análise permitiu observar que o significado atribuído pelo jovem a um 

determinado acontecimento histórico varia conforme o contexto sócio-político, as 

concepções de história veiculadas na escola, a etnia e o ambiente sociocultural. Isso de 

certa forma nos permite estabelecer uma relação prévia entre a relação que o jovem 

estabelece com essa disciplina e seu ambiente familiar, apontado para a existência de 

uma influência exercida pela origem sociocultural do aluno e a relação estabelecida com 

o conhecimento histórico escolar. 

Oliveira (2001) também buscou estabelecer relação entre a visão do aluno 

quanto ao aprendizado da disciplina História e a prática do professor. Em sua pesquisa 

Oliveira trabalhou com a análise comparativa entre os livros didáticos de História da 

década de 1990 e os produzidos nas duas décadas anteriores. O objetivo foi detectar as 

inovações e suas possíveis influências na prática docente, considerando a possibilidade 

de uma interface entre a relação que o aluno estabelece com a disciplina e com o 

material didático utilizado. 

Assim como foi apontado por Oliveira (2001), o material didático mostra-se 

como instrumento de fundamental importância para a apropriação do conhecimento 

histórico por parte dos alunos. Porém, os materiais didáticos devem ser vistos enquanto 

objetos culturais, cuja produção ocupa um lugar específico no conjunto de relações 

históricas presentes no amplo processo de escolarização ocorrido em um dado contexto. 

Não se pode ignorar a especificidade desse material gráfico produzido para uma 

finalidade própria que é a sua utilização em sala de aula, e por isso, sujeito às demandas 

e exigências do campo escolar.  
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Enquanto objeto cultural o livro didático não implica na identificação direta da 

relação professor aluno em sala de aula, pois está envolta em uma historicidade marcada 

por movimentos que são internos e externos à escola e que não se limitam ao conteúdo 

do texto impresso (GASPARELLO, 2004).  

Desse modo, faz-se necessário compreender as relações que os estudantes 

estabelecem com o material didático e a forma como se apropriam do conhecimento 

neles contido. A apropriação está sujeita a familiaridade que o aluno possui com o 

objeto livro, o texto escrito, além de depender de seus hábitos de leitura e da posse pelos 

estudantes dos códigos necessários para tal apropriação. 

Por fim, o trabalho de Silva (2004) busca investigar quais são as práticas e 

estratégias engendradas pelos grupos familiares responsáveis pela criação de 

disposições favoráveis ao sucesso escolar em História. A pesquisa trabalhou com quatro 

grupos familiares de camadas populares cujos filhos apresentam sucesso escolar em 

História e observou a existência de uma preponderância das famílias sobre o 

desenvolvimento do raciocínio histórico das crianças, o qual se relaciona a dois fatores: 

o uso racional do tempo e o cultivo da transmissão da memória familiar. Ambos se 

apresentam como elementos facilitadores do processo de desenvolvimento da noção de 

temporalidade histórica e da construção do sentido do passado nas crianças quando 

acionados pela escola.  

O trabalho de Silva (2004) observa a existência da influência de determinadas 

práticas do grupo familiar no processo de ensino da História. Dessa forma, detectar 

certas práticas familiares e o acesso a bens culturais, por meio de uma análise que 

procure relacionar o desempenho dos estudantes em História, como é o objetivo deste 

trabalho, também permite apontar a existência dessa relação entre família e escola e sua 

influência no desempenho dos alunos na disciplina.  

Brandão (2009) realizou uma pesquisa tendo como objeto de análise as relações 

entre família e a escola tomando como referência a teoria dos códigos proposta por 

Bernstein (1996) e o habitus (BOURDIEU & PASSERON, 1975) – enquanto 

disposições sociais incorporadas por meio da influência familiar e social, que permitam 

ao indivíduo a reprodução de padrões de ação próprios de seu grupo ou classe social. 

Neste trabalho a autora também aponta para a existência da parceria entre as duas 

instituições no processo de escolarização dos estudantes.  

Esses dois trabalhos chamam a atenção para a possibilidade de a família atuar 

como elemento facilitador para o aprendizado da História, demonstrando a interface 
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entre ela e a escola, bem como sua possível contribuição para um ensino de História 

mais eficaz. 

A partir da revisão bibliográfica foi possível identificar alguns caminhos 

apresentados pelas pesquisas, que apontam para a interferência, positiva ou negativa, da 

prática docente e do ambiente escolar, dos materiais didáticos utilizados e, também, do 

grupo familiar na relação que os alunos estabelecem com o estudo da História. Porém, 

notam-se algumas lacunas quanto a pesquisas que discutam questões relativas à relação 

que o aluno estabelece com a disciplina História seja ela de aproximação, 

distanciamento ou mesmo resistência, no sentido de averiguar aspectos externos a 

disciplina e seu ensino. 

Desse modo, o acesso ou não do grupo familiar a certos bens culturais 

simbólicos, bem como a identificação de certas práticas familiares que se revertam em 

práticas escolares, se apresentam como aspectos que podem ser observados no sentido 

de contribuir para uma melhor compreensão dos fatores que interagem na relação entre 

o aluno e o conhecimento histórico escolar.  

Tal compreensão também pode contribuir para que os docentes tenham mais 

subsídios para a reflexão acerca dos elementos que interagem sobre sua prática. Desse 

modo, esse estudo tem a intenção de contribuir para a compreensão da relação entre o 

ensino da História e a origem social e cultural dos alunos. Busca-se colaborar com a 

elaboração de estratégias e a formulação de projetos e ações, por meio dos quais seja 

possível fazer com que os estudantes se sintam mais familiarizados com essa disciplina 

e tenham mais interesse em seu estudo.   

Acrescenta-se o fato de que com frequência é discutido na literatura sociológica 

dedicada a averiguar as relações existentes entre família-escola, que as famílias de 

classes sociais distintas estabelecem expectativas diferenciadas em relação ao papel que 

a escola ocupa na vida de seus filhos. Mendes e Seixas (2003) abordam esta questão 

tomando como referência o conceito de espaço social enquanto campo de luta. Eles 

observam que as diferentes classes sociais e frações de classe estabelecem relações 

distintas com o sistema de ensino, de acordo com a importância que este possui dentro 

das estratégias que cada classe estabelece para assegurar sua reprodução social.  

Os trabalhos demonstram que o desempenho dos alunos em História pode sofrer 

influências dos mais diversos aspectos que integram a vida escolar – infraestrutura, 

formação docente, materiais didáticos. Além disso, apontam para a participação de 

fatores da vida extraescolar na relação que o estudante estabelece com a disciplina, 
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como por exemplo, outros ambientes que frequentam e as relações sociais que 

estabelecem nesses locais. A origem familiar tanto no que se refere a determinadas 

práticas quanto a sua posição na estrutura social pode apontar para a maior possibilidade 

dos alunos alcançarem um melhor desempenho em História, a partir de práticas e 

estratégias engendradas por seu meio familiar.  

Considerando a dimensão que todos esses fatores ocupam na relação entre o 

aluno e a História abre-se como possibilidade de análise averiguar como as práticas 

familiares, que podem se reverter em um dado capital cultural dos estudantes agem no 

momento em que os alunos se encontram nas aulas de História atuando como uma 

espécie de "catalisador" sobre as diversas dimensões que envolvem o ensino de 

História: condições materiais, professores, materiais didáticos e seu conteúdo.  

Assim, a problemática de pesquisa se desloca de questões relativas à dinâmica 

da sala de aula – como, por exemplo, utilização ou não de recursos diversificados, 

formação de professores e prática docente e, até mesmo, o conteúdo da disciplina – para 

questões relacionadas ao ambiente externo à escola, sempre no intuito de ampliar a 

compreensão do que ocorre dentro dela. 

A preocupação de compreender mecanismos externos a vida escolar se verifica 

no interesse crescente dos pesquisadores, ao longo das últimas décadas, em situar a 

família como sujeito central da pesquisa em educação, voltando-se para a compreensão 

do universo sociocultural, suas dinâmicas internas e suas interações com o mundo 

escolar. Tais pesquisas procuram romper com conclusões que tratem especificamente de 

sua condição de classe, buscando identificar práticas familiares que possam contribuir 

para uma melhor escolarização dos filhos (NOGUEIRA; ROMANELLI & ZAGO, 

2003).  

Em suas análises os pesquisadores procuram demonstrar que as práticas 

engendradas pelas famílias para favorecer a escolarização dos filhos variam de acordo 

com as condições históricas e socioculturais nas quais estas estão inseridas. E, nesse 

sentido, se abre a possibilidade de se superar as análises deterministas da relação entre 

as condições sociais e escolares, a fim de se abrir o olhar para analisar a capacidade de 

ação dos atores sociais. As pesquisas se voltam para domínios mais restritos da 

realidade social, como as práticas e as estratégias cotidianas, e seus significados para as 

famílias.  

Esses autores apontam para o consenso entre os pesquisadores de que as relações 

estabelecidas entre família e escola são bastante complexas e, por vezes, assimétricas 
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quanto aos valores e objetivos das duas instituições, principalmente em bairros 

marcados por condições socioeconômicas desfavoráveis. 

Ao interrogarem sobre os processos e dinâmicas intrafamiliares, as práticas 

socializatórias e as estratégias educativas internas ao microcosmo familiar, as pesquisas 

permitiram perceber que a transmissão dos capitais familiares requer condições 

adequadas e um trabalho de apropriação por parte do "herdeiro", pois do contrário, a 

cadeia de transmissão corre o risco de ser rompida. Amplia-se, desse modo, a 

perspectiva das regularidades sociais em nome de um grau mais alto de teorização que 

permita observar as estratégias familiares que contribuem para o sucesso ou fracasso 

frente aos estudos (NOGUEIRA; ROMANELLI & ZAGO, 2003). 

Para que se possa observar tais estratégias, os pesquisadores buscam construir 

indicadores de "mobilização" ou "implicação" dos pais (ajuda nos deveres de casa, 

organização do tempo e espaços domésticos, dispêndios financeiros) que passam a ser 

objeto de análise: "Todos eles obedecendo a um propósito geral: o de refinar nossa 

visão do papel do pertencimento social no destino escolar dos indivíduos, através da 

introdução, na análise, dos modos de funcionamento e dos estilos educativos das 

famílias" (NOGUEIRA; ROMANELLI & ZAGO, 2003, p. 12). 

 

A Delimitação do Objeto e o Referencial Teórico 

 

Inserindo-se no contexto de preocupação crescente dos pesquisadores, em 

compreender as relações que se estabelecem entre a instituição escolar e a família, essa 

análise tem como ponto de partida a hipótese de que a origem social familiar e algumas 

de suas práticas exercem influência sobre a relação que o aluno estabelece com o ensino 

da História.  

Essa hipótese se baseia no conceito de capital cultural apresentado por Bourdieu 

(2010), o qual será discutido ao longo do trabalho, de que a escola atua de forma 

decisiva na reprodução do capital cultural dominante e que a carência desse capital 

cultural pode influenciar diretamente no desempenho em áreas específicas do currículo 

e, especialmente, o desempenho em História que é a preocupação central desse trabalho.  

Desse modo, serão identificadas práticas familiares capazes de serem revertidas 

em capital cultural – definidas aqui para análise como mais próximas e mais distantes da 

vida escolar – e observado em que medida elas podem ser convertidas em um melhor 

desempenho em História.   
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O objetivo da pesquisa foi investigar a relação entre o desempenho dos alunos 

em relação à disciplina História e sua origem social familiar, utilizando o conceito de 

capital cultural, proposto por Bourdieu (1979), como explicação para a desigualdade de 

desempenho escolar de crianças provenientes de diferentes classes sociais, relacionando 

“sucesso escolar” à distribuição do capital cultural entre as classes e frações de classe. 

Para esse autor, a origem social dos indivíduos, da qual o capital cultural é uma 

expressão, é o fator que exerce maior influência sobre sua trajetória escolar, exercendo 

um papel mais determinante que o capital econômico, apesar de ser em grande parte 

determinado por ele. 

O conceito de capital cultural utilizado na pesquisa consiste na expressão da 

cultura de um grupo ou classe, que deve sua existência às condições sociais da qual é 

produto, que possui um valor simbólico e que é apropriado de forma individual, 

caracterizando-se como: “um ter que se tornou ser (...), uma propriedade que se fez 

corpo e tornou-se parte integrante da “pessoa”, um habitus” (BOURDIEU, 2010, p. 74).  

Também será utilizado para a análise dos dados obtidos o conceito de capital 

social, compreendido como ligações de indivíduos ou uma rede de relações sociais que 

gera para o sujeito algum tipo de lucro material ou simbólico – por isso capital – que se 

concretiza por meio de trocas materiais e simbólicas que possuem algum tipo de 

legitimidade perante o grupo. O capital social possui um efeito multiplicador, pois atua 

no aumento do capital cultural do indivíduo. Fruto de um trabalho de manutenção e 

instauração, ele, assim como o capital cultural, não é dado naturalmente, nem tampouco 

de forma consciente, sendo produto da extensão da rede de relações que o indivíduo 

pode mobilizar. 

Desse modo, o capital social será empregado como instrumento para 

dimensionar as relações que os alunos estabelecem seja com amigos, seja com parentes, 

seja com vizinhos, seja com grupos religiosos, entre tantas outras, que são ao mesmo 

tempo fruto e produto de seu capital cultural.  

A relação pedagógica estabelecida entre professor e aluno deve ser pensada, 

sobretudo, como uma relação de comunicação, cujo rendimento pode ser medido a 

partir da determinação dos fatores sociais e escolares que contribuem para seu êxito. 

Partindo-se do modelo explicativo proposto pela sociologia da reprodução se considera 

que as variações de rendimento escolar estão relacionadas às características sociais dos 

alunos – sua origem social - e à distância existente entre estas e o tipo de conhecimento 

valorizado e inculcado pela escola.   
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É possível tornar mais aparentes os princípios segundo os quais o sistema 

escolar seleciona sua população – cujas marcas estão relacionadas à própria eliminação 

perpetuada pela escola – por meio da construção de uma abordagem relacional, que leve 

em conta as características desse público escolar, utilizando o conceito de capital 

cultural como um modelo teórico. Por outro lado, é necessário que se observe que a 

escola é a instituição responsável pela reprodução da cultura legítima e que as classes 

sociais se posicionam de forma distinta em relação à cultura escolar, principalmente, no 

que se refere às disposições necessárias para reconhecê-la e adquiri-la.     

Só a construção do sistema de relações entre o sistema de ensino e a 

estrutura das relações entre as classes sociais permite que se escape 

realmente a essas abstrações reificantes e se produza conceitos 

relacionais que, (...) se integram na unidade de uma teoria explicativa 

das propriedades ligadas à dependência de classe (como o ethos ou o 

capital cultural) e das propriedades pertinentes da organização escolar, 

tais como, por exemplo, a hierarquia dos valores que implica na 

hierarquia dos estabelecimentos, das seções, das disciplinas, dos graus e 

das práticas (BOURDIEU & PASSERON, 2008, p. 133). 

 

O conceito de capital cultural – diante do que os autores propõem – apresentou-

se, então, como instrumento privilegiado para o desenvolvimento da pesquisa, a partir 

da preocupação que tem em contribuir no sentido de tornar visíveis os mecanismos 

responsáveis pela seleção dos alunos diante do conhecimento valorizado pela escola, e 

da necessidade de se construir uma abordagem que considere os sujeitos alunos, a 

escola e a relação estabelecida pela família com a cultura escolar.  

Tal abordagem partiu do princípio de que tanto o conhecimento adquirido pelo 

sujeito de forma inconsciente através da família, por meio de um trabalho de 

manutenção e instauração, quanto o inculcado pela escola, mediante um processo 

semelhante de reprodução, reverte-se em um capital cultural, gerador de determinados 

lucros materiais e simbólicos, cujo valor atribuído está relacionado à posição no campo 

social ocupada pela classe da qual provém o indivíduo.  

Para Bourdieu, campo é um determinado espaço de posições sociais em que 

algum tipo de bem é produzido, consumido e classificado. Para ele esse campo é 

composto por indivíduos ou instituições que lutam em seu interior pelo domínio, 

reprodução e legitimação de certos bens simbólicos, que exprimem os interesses das 

classes ou frações de classe que compõem o campo (BOURDIEU, 2010a).  
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As relações dentro do campo não ocorrem de maneira harmônica, uma vez que 

há em seu interior o que poderíamos chamar de uma hierarquia de posições. Há aqueles 

que ocupam posições dominantes e que, dessa forma, adotam estratégias conservadoras 

com o intuito de valorizar, legitimar e preservar seu lugar de dominação no interior do 

campo. De outro lado há indivíduos e instituições que ocupam posições menos 

privilegiadas e que também adotam estratégias com o objetivo de possibilitar sua 

ascensão no interior do campo.  

Essas estratégias podem variar entre o consentimento tácito da hierarquia 

presente no campo, o que acarreta de um lado a aceitação de sua posição de 

inferioridade e, de outro, certo esforço no sentido de se aproximar dos padrões 

dominantes. Outro caminho são as tentativas de contestação aos padrões legitimados 

pela estrutura hierárquica presente no campo. Tal subversão está relacionada às relações 

de força presentes em determinado contexto, o que possibilitaria aos grupos dominados 

condições objetivas de disputa com o grupo dominante.     

Percebe-se, então, que os diversos campos sociais – por exemplo, literário, 

educacional, artístico, acadêmico, científico – são espaços de disputa entre dominantes e 

pretendentes, sujeitos aos critérios de classificação e hierarquização dos bens simbólicos 

produzidos e legitimados por aqueles que compõem o campo. Tal disputa também pode 

ser expandida para o conjunto da sociedade, cujos agentes travam uma luta, não 

totalmente explícita, em torno dos critérios de classificação cultural.  

   

As diferentes classes e fracções de classe estão envolvidas numa luta 

propriamente simbólica para imporem a definição do mundo social mais 

conforme seus interesses, e imporem o campo da tomada de posições 

ideológicas reproduzindo em forma transfigurada o campo das posições 

sociais (BOURDIEU, 2010a, p. 11).  

 

Define-se, desse modo, o que é cultura superior e inferior, ou seja, ciência e 

saber popular, forma culta e popular da língua, música erudita e popular, alta 

gastronomia e culinária popular, entre tantas outras práticas cotidianas. Os critérios de 

legitimação entre o que deve ser valorizado ou não em uma determinada sociedade, 

guardam relações bastante próximas com os indivíduos e instituições que ocupam as 

posições dominantes nessa mesma sociedade.  

Esses ao utilizarem estratégias de percepção, pensamento e comunicação, 

apresentam de forma indireta e irreconhecível, seus bens culturais como os mais 
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legítimos e valorizados perante a sociedade, levando a reprodução da dominação 

econômica e simbólica na estrutura social, que toma, entre outras, a forma de capital 

cultural.   

No que se refere a sua expressão o capital cultural é dividido em três partes 

distintas. O capital cultural incorporado que se revela no momento em que o capital 

cultural objetivado é apreendido pelo sujeito – o que demanda certa disposição e tempo 

– tornando-se tal conhecimento parte do ser, parte do corpo que dele se apropria.  

O capital cultural objetivado é aquele existente em bens culturais como livros, 

museus, obras de arte, no domínio da norma culta da língua ou, até mesmo, o 

conhecimento histórico.  

Por fim, o capital cultural pode se apresentar na forma institucionalizada, ou 

seja, em diplomas ou certificados que conferem ao sujeito o reconhecimento social e 

simbólico da posse de um determinado conhecimento ou aptidão.  

Ressalta-se que a análise dos dados obtidos foi feita sob a perspectiva de que o 

sistema de ensino contribui de forma efetiva para a manutenção da reprodução da 

estrutura das relações de classe, por meio da valorização de determinados bens culturais 

e simbólicos que só podem ser apreendidos e assimilados por aqueles que possuem os 

códigos necessários para a sua aquisição. A partir desse mecanismo de reprodução a 

escola colabora para que o capital cultural valorizado retorne às mãos daqueles que o 

detêm de forma efetiva.  

Essa distância entre o conhecimento que a escola valoriza e pretende inculcar e 

aquele que é transmitido pela família passa a se revelar cada vez maior, a partir do 

momento em que se estabelece uma relação cada vez mais diferencial entre a 

comunicação pedagógica e o público de alunos que adentra a escola a partir do processo 

de ampliação da escolarização para uma parcela maior da população (FANFANI, 2007). 

Seu efeito direto é o estabelecimento de uma crise do sistema de educação, que chama a 

atenção para a necessidade de se construir modelos explicativos que possam focalizar e 

prever as implicações advindas das transformações ocorridas na relação pedagógica a 

partir desse contexto. 

Vale acrescentar que a pesquisa não teve por premissa que a presença de um 

forte capital cultural leva necessariamente a trajetórias de sucesso escolar nem que o 

inverso leva ao fracasso.  

A preocupação deste trabalho foi verificar a ausência ou presença do capital 

cultural e, sobretudo, identificar o modo de sua transmissão, por meio da identificação 
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das modalidades efetivas de transferência, ou seja, dos procedimentos que tornam 

possível a conversão do capital cultural em práticas escolares.   

A partir da identificação dos mecanismos adotados pela família para a 

transmissão do capital cultural de forma regular, contínua e sistemática, esperou-se 

responder ao questionamento sobre o qual se fundamentou o trabalho, o de que 

determinadas práticas familiares podem ou não exercer influências na relação que os 

alunos estabelecem com o conhecimento histórico escolar, refletindo-se em seu 

desempenho nessa disciplina. 

Esta pesquisa possibilita o rompimento com as análises que reforçam o mito da 

omissão parental (LAHIRE, 2004). Essas análises, segundo o autor, defendem de modo 

equivocado, uma deliberada falta de participação dos pais das camadas populares na 

escolarização de seus filhos.  

Isso porque a pesquisa voltou seu olhar pela limitação da quantidade de sujeitos 

pesquisados para as singularidades das famílias entrevistadas.  Desse modo, apesar das 

efetivas contribuições que a sociologia da reprodução oferece para responder ao 

problema do qual partiu esse trabalho, a metodologia de pesquisa aqui adotada não se 

enquadra na chamada sociologia estatística.  

Esclarece-se que ao mesmo tempo em que foram consideradas categorias 

amplas, como por exemplo, a origem social, foram analisadas as configurações 

familiares particulares, para se identificar as práticas e as formas de relações sociais 

interdependentes que, mobilizadas pela família, podem contribuir para produção de 

disposições na criança que são determinantes em sua relação com o conhecimento 

valorizado pela escola.  

Assim, busca-se averiguar e investigar as práticas familiares pelas quais se dá a 

transmissão do capital cultural, que contribui para o sucesso escolar da criança, mais 

especificamente para o bom desempenho na disciplina de História. 

O trabalho de Lahire (2004) permite tal análise, na medida em que visou 

compreender as diferenças culturais existentes entre famílias cujo nível escolar e renda 

são bastante semelhantes e, especialmente, as diferenças que se manifestam nas práticas 

familiares capazes de refletir nos diferentes níveis de adaptação escolar das crianças.  

Em seu modelo de análise Lahire (2004) chama a atenção para a possibilidade de 

uma mudança na escala de observação em relação ao mundo social – das categorias 

amplas para as singularidades.  
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A partir da observação da dimensão individual do sujeito, Lahire (2004) 

demonstra, de forma empírica, a presença de comportamento não homogêneo dos 

indivíduos em relação ao seu grupo ou classe. Isso o possibilita formular a ideia de 

variações intra-indivíduos como um fator presente não só nas relações entre indivíduos 

e classes diferentes, mas como algo que opera em todas as relações estabelecidas pelo 

sujeito, ultrapassando, dessa forma, as fronteiras de classe.  

Essa constatação permite ao autor questionar os mecanismos de transferências 

de disposições. De um lado, sua análise permite demonstrar que as estruturas do mundo 

social se manifestam não somente enquanto reflexo do pertencimento a um determinado 

grupo. De outro, aponta que essas estruturas são produto da forma como o indivíduo 

incorpora as diferentes realidades sociais.  

Por fim, indica que a experiência do sujeito lhe permite estabelecer uma série de 

relações e práticas que serão determinantes na forma como este incorpora o mundo 

social, gerando uma pluralidade de disposições e competências, cuja efetivação será 

função dos diferentes campos de práticas nos quais se relaciona. 

Desse modo: 

 

Deslocando o olhar para os casos particulares, ou, melhor ainda, para a 

singularidade evidente de qualquer caso, a partir do momento em que se 

consideram as coisas no detalhe, é possível mostrar aquilo que os 

modelos teóricos fundados no conhecimento estatístico e na linguagem 

de variáveis ignoravam ou pressupunham: as práticas e as formas de 

relações sociais que conduzem ao processo de “fracasso” ou de 

“sucesso” (LAHIRE, 2004, p. 32).  

 

Em relação à cultura escrita, por exemplo, o autor diz que: 

 

A escola é o universo da cultura escrita, e podemos nos perguntar se os 

meios populares não se distinguem entre si do ponto de vista de sua 

relação com a escrita. Por detrás da similaridade aparente das categorias 

socioprofissionais, talvez se escondam diferenças, abismos sociais na 

relação com a escrita, diferentes frequências de recurso a práticas de 

escrita e leitura, diferentes modalidades de uso da escrita e da leitura, 

diferentes modos de representação dos atos de leitura e de escrita, 

diferentes sociabilidades em torno do texto escrito (Idem, p. 20). 

 

Ao se destacar as práticas familiares em torno do texto escrito – suporte este 

fundamental para uma relação mais fecunda com a História – é possível averiguar, por 
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exemplo, a existência de práticas culturais que podem interferir na relação do aluno com 

o saber histórico.  

A sociologia estatística busca compreender as regularidades que compõe a 

estrutura social, abrindo a possibilidade para que a partir delas possam ser 

compreendidas as singularidades das relações que estão presentes na tessitura da 

sociedade. Trata-se de metodologias diferentes que se complementam. 

Em sua contribuição para desvendar os mecanismos por meio dos quais a escola 

atua, garantindo a reprodução da sociedade e a manutenção das desigualdades em 

relação ao acesso ao conhecimento, o pesquisador deve buscar mediante a hipótese que 

procura investigar, qual caminho ou caminhos, podem ser trilhados para a construção de 

um modelo explicativo capaz de responder ao seu problema de pesquisa.  

Zago (2003) realizou uma pesquisa microssociológica, a partir de dados 

coletados em um bairro de Florianópolis, com o objetivo de mostrar a relação dos meios 

populares com a escola, baseando-se na inter-relação de fatores e nas experiências 

sócio-históricas de sujeitos concretos.  

A autora procura mostrar as condições objetivas, as práticas e os significados 

atribuídos à escolarização, assim como o caráter heterogêneo e não linear dos percursos 

escolares nesses meios sociais. Ela demonstra desse modo, as contradições entre as 

políticas de democratização do ensino e a realidade concreta da população proveniente 

dos meios socialmente desfavorecidos. 

A partir de tal pesquisa torna-se possível observar o consenso existente entre os 

estudiosos da família, sobre as variações encontradas tanto nas formas de composição 

do grupo como nas estratégias educativas. Entretanto, o estudo sobre a realidade escolar 

nos meios populares, deve levar em consideração outras dimensões da vida do aluno 

além da estritamente escolar, entre elas, a participação dele no trabalho e a rede de 

relações sociais da qual faz parte.  

Na esteira da sugestão de Zago (2003), esse trabalho busca observar questões 

outras que as variáveis clássicas – como renda, ocupação e escolaridade dos pais – 

analisando elementos mediadores da trajetória escolar, como: os significados e as 

práticas de escolarização, as trajetórias sociais que produzem diferenças nas 

experiências de vida e visão de mundo, entre outros fatores centrais e periféricos às 

questões escolares que possam ser detectados nas configurações familiares analisadas.  
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A família, por intermédio de suas ações materiais e simbólicas, tem um 

papel importante na vida escolar dos filhos, e este não pode ser 

desconsiderado. Trata-se de uma influência que resulta de ações muitas 

vezes sutis, nem sempre conscientes e intencionalmente dirigidas 

(ZAGO, 2003, p. 20). 

 

Além de considerar o papel do aluno como sujeito ativo de seu próprio percurso 

escolar devem ser observadas as relações que ele estabelece com outras instâncias de 

socialização, em outras formas de interação social, além da família e da escola, como 

por exemplo, seu acesso a cursos diversificados e as relações de amizade e socialização 

estabelecidas nesses espaços. Esses fatores podem se reverter em capital social capaz de 

gerar lucros no mercado escolar sob a forma de um bom desempenho em áreas 

específicas do currículo, incluindo a História.  

Após as transformações sociais relacionadas à exigência da escolarização 

impostas pelo capital econômico e pelo sistema produtivo, acentuadamente ao longo da 

década de 1990, quando do aumento do desemprego e da necessidade de qualificação da 

força de trabalho, a população passou a demandar escolarização e, consequentemente, 

ocorreu o aumento de vagas nas escolas. Convencionou-se chamar esse processo de 

democratização do ensino.  

É nesse contexto que a educação escolar passou a ser identificada como requisito 

básico para responder às exigências do mercado de trabalho e, sobretudo, como 

possibilidade de ascensão social. Tal expectativa da importância da escolarização de 

seus filhos, a partir das demandas do neoliberalismo, é apontada pelos pais, 

independentemente das diferenças internas entre as famílias. Porém, a mera expectativa 

dos pais não se reverte em apropriação do conhecimento ou no que se poderia classificar 

como “sucesso” escolar de forma igualitária (ZAGO, 2003).   

Apesar de a escola ser valorizada de forma geral entre as famílias, estas possuem 

trajetórias sócio culturais que as distinguem entre si. Essas diferentes de trajetórias são 

determinantes na relação que as famílias estabelecem com a escolarização de seus filhos 

e se reflete nas estratégias diferenciadas de participação na vida escolar das crianças.  

A preocupação deste trabalho é averiguar se essas diferenças internas constituem 

diferenças de capital cultural, assim como se as diversas práticas ou expectativas podem 

contribuir ou não para o melhor desempenho dos estudantes em História. 
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Organização da Dissertação 

 

No Capítulo 1 está a caracterização geral da escola e dos sujeitos que fizeram 

parte da pesquisa, a partir dos dados coletados por meio do questionário. Também serão 

apresentadas considerações a respeito da definição dos instrumentos utilizados para a 

coleta dos dados, além dos critérios adotados para a escolha das turmas para as quais foi 

aplicado o questionário e também para a escolha das famílias que responderam a 

entrevista.  

O Capítulo 2 apresenta a análise dos dados obtidos por meio do questionário, a 

fim de averiguar o capital cultural dos sujeitos e estabelecer as possíveis relações com 

seu desempenho em História. Uma vez que esta pesquisa está voltada especificamente 

para o desempenho na referida disciplina, foram analisados o desempenho e gosto pela 

disciplina a partir de elementos fornecidos pelos alunos no questionário.  

Analisamos também o desempenho em História relacionando-o ao perfil familiar 

dos alunos, destacando-se questões relativas à ocupação e a formação dos pais e avós. 

Por fim, os dados que permitem averiguar o capital cultural dos alunos, foram 

organizados em eixos de análise de modo a identificar e relacionar práticas mais 

próximas da escolarização e práticas mais distantes, como por exemplo, os hábitos de 

lazer dos sujeitos. 

No Capítulo 3 apresentamos, inicialmente, os critérios adotados para a escolha 

das famílias entrevistadas, seguido de sua caracterização geral. Também é parte do 

capítulo a análise das entrevistas coletadas junto às famílias dos sujeitos que fizeram 

parte da pesquisa, com a finalidade de identificar as práticas familiares que podem ser 

revertidas em um melhor desempenho em História. A análise foi organizada buscando 

identificar e relacionar práticas familiares mais próximas e distantes da escolarização. 

Nas Considerações Finais os objetivos da pesquisa e a hipótese foram retomados 

no sentido de discutir, a partir dos dados coletados, as possíveis relações que podem ser 

estabelecidas entre o capital cultural dos sujeitos, suas práticas familiares e seu 

desempenho em História. 
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CAPÍTULO I – O CAMPO E OS SUJEITOS 

 

Neste capítulo será apresentada uma caracterização geral da escola e dos sujeitos 

que fizeram parte da pesquisa, a partir dos dados coletados por meio do questionário. 

Também serão apresentadas considerações a respeito da definição dos instrumentos 

utilizados para a coleta dos dados, bem como os critérios adotados para a escolha da 

escola e das turmas para as quais se aplicou o questionário e das famílias que 

responderam a entrevista. 

 

1. A escolha da escola 

 

Foi determinado como critério para a escolha da escola a observação de 

indicadores como o Índice de Desenvolvimento Humano (IDH) de regiões distintas da 

cidade de São Paulo e de dados mais específicos como escolaridade média dos pais, 

renda mensal (SPOSATI, 2000) e distribuição dos aparelhos culturais da cidade 

(BOTELHO, 2004).  

Com base nesses indicadores foi eleita a região central da cidade como região 

privilegiada para a coleta dos dados, que junto com a zona oeste do município, possui a 

maior concentração de bens culturais, além de bons indicadores de níveis de 

escolaridade e renda em comparação com outras regiões de São Paulo, o que aumenta a 

probabilidade de encontrar sujeitos que possuam um elevado capital cultural. 

Uma vez que a base teórica da pesquisa é o conceito de capital cultural era 

relevante para a qualidade dos dados obtidos após a coleta, que a pesquisa fosse 

aplicada em uma região que possua fácil acesso a aparelhos culturais e bons níveis de 

indicadores sociais. A condição geográfica da população, que reside em regiões mais 

periféricas do município, é um dos fatores que dificulta – por questões materiais – o 

acesso dos estudantes aos aparelhos culturais – boa parte deles localizados nas regiões 

mais centrais – o que poderia interferir na qualidade dos dados obtidos.     

Após um levantamento prévio, estabeleci contato com algumas escolas da região 

central de São Paulo, dentre elas a Escola Estadual Professor Caetano de Campos, 

localizada na Praça Roosevelt, onde foi aberta a possibilidade de desenvolver a 

pesquisa.  

 Herdeira histórica da Escola Normal de São Paulo, inaugurada em 1846, por um 

decreto assinado por D. Pedro II, recebeu o nome de Instituto de Educação Caetano de 
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Campos em 1946, em homenagem ao professor Caetano de Campos, que ocupara o 

cargo de diretor da instituição a partir de 1890. Durante sua gestão foi o responsável 

pelo início da construção do imponente edifício – situado na atual Praça da República – 

e pela implementação de reformas institucionais. 

 A partir de 1977, a então Escola Estadual de Primeiro e Segundo Graus 

Professor Caetano de Campos já havia incorporado os cursos ginasiais, que foram 

integrados ao Primário, dando início ao curso de Primeiro Grau. Com o aumento da 

demanda por vagas, a necessidade de se atender o crescente número de alunos que 

residiam nas imediações e o início das obras do metrô o antigo prédio foi desativado no 

início de 1978. Os alunos foram distribuídos em duas unidades, a primeira localizada na 

Rua Pires da Mota e a segunda, em um prédio localizado na Rua João Guimarães Rosa, 

que havia sido adquirido pelo governo do estado do Colégio Visconde de Porto Seguro, 

que se transferira para o bairro do Morumbi
1
.   

Na ocasião da pesquisa a E.E. Prof. Caetano de Campos possuía ao todo 51 salas 

de Ensino Fundamental, Médio e Educação de Jovens e Adultos, distribuídas nos 

períodos matutino, vespertino e noturno. Possuía cerca de mil e oitocentos alunos e um 

corpo docente em torno de cento e dez professores
2
. Além de um vasto acervo histórico 

documental composto por um rico material iconográfico, prontuários de alunos e 

professores, livros de atas, hemeroteca, cadernos, entre outros, além de objetos e 

mobiliário (BAEZA, 2003).  

Infelizmente o acesso ao acervo se encontrava indisponível para alunos e 

professores, o que inviabiliza seu uso enquanto possibilidade de trabalho com fontes 

históricas, fornecendo documentos com potencial de contribuir para a construção do 

conhecimento histórico por parte dos alunos, assim como, para uma relação mais 

fecunda com a disciplina.   

A biblioteca e a sala de informática da escola também estavam fechadas na 

ocasião em que foi realizada a pesquisa. Tal realidade da escola neste contexto se 

mostra relevante se relacionada à frequência de acesso dos sujeitos a bens culturais, pois 

demonstra que a possibilidade de acesso dos alunos, por exemplo, a leituras por 

intermédio da instituição escolar está diminuída. No caso de leituras que não tenham 

uma relação direta com as disciplinas escolares – livros solicitados por professores – o 

                                                           
1
 Informações obtidas pelo link: http://www.alunos.com.br/Textos/49130.htm . Consulta em 20/07/2011.  

2
 Dados obtidos na escola. 

http://www.alunos.com.br/Textos/49130.htm%20.%20Consulta%20em%2020/07/2011
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aluno que por ventura queira ter acesso a uma obra literária, que tenha vontade de ler 

por iniciativa própria, tem sua possibilidade de acesso mais restrita ao âmbito familiar.  

Nesse sentido, observa-se que a responsabilidade que a escola possui no sentido 

de propiciar a seus alunos o acesso aos bens culturais valorizados (BOURDIEU, 2010), 

esbarra muitas vezes na carência de infraestrutura no interior da própria instituição.  

 

2. A escolha dos sujeitos e dos instrumentos 

 

Desde o início do projeto de pesquisa a opção pela última série do Ensino 

Fundamental esteve presente. Isso se deve em grande parte, pelo fato de que a 

motivação para o tema da pesquisa nasceu a partir de uma experiência com grupos de 

alunos deste nível de ensino.  

Após a aprovação da pesquisa pela diretora em exercício da E.E. Prof. Caetano 

de Campos foi marcada uma conversa com o professor coordenador pedagógico, 

ocasião em que foi possível conhecer um pouco sobre o cotidiano da escola, as 

composições das turmas e os procedimentos necessários para a aplicação do 

instrumento. Após essa discussão prévia foram escolhidas as 8ª séries A e D para a 

aplicação dos questionários. A princípio o questionário seria aplicado a apenas uma 

sala, porém, após o contato com o coordenador pedagógico, foi decidido ampliar o 

número de sujeitos, o que acarretaria em maiores possibilidades de contato com as 

famílias para a realização da entrevista. 

 Os critérios para a escolha das turmas foram sua composição e o desempenho 

global das salas, além da maior disponibilidade de horário dentro da grade para a 

aplicação dos questionários. Em maio de 2011 o questionário foi aplicado a cinquenta e 

cinco alunos, porém, oito pais não autorizaram a participação de seus filhos na pesquisa, 

restando para a pesquisa um universo de quarenta e sete questionários.  

A escolha do questionário como instrumento preliminar de coleta de dados, se 

deu em função do objetivo de diagnosticar o capital cultural familiar dos alunos que 

fizeram parte do estudo. Foram feitas perguntas sobre a vida escolar, o perfil familiar e 

o acesso a bens culturais – canais educativos, jornais e revistas, hábitos de leitura, 

gêneros musicais preferidos, filmes, frequência a museus e aparelhos culturais da 

cidade, acesso a internet – e seus gostos e preferências em relação a opções de lazer em 

seu tempo livre, tipo de leitura e gênero de filmes preferidos, entre outros.  
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Nas questões relativas aos gostos e preferências foram apresentadas sempre doze 

alternativas para que o questionado escolhesse três delas. O questionário também 

permitiu inquerir os alunos sobre alguns aspectos de sua relação com a disciplina 

História, como por exemplo, se gostam e por quais fatores e como consideram seu 

desempenho na disciplina (ver anexos).  

A primeira etapa da pesquisa possibilitou uma análise prévia do capital cultural 

desses alunos e de sua família. Tomando como referência algumas informações 

coletadas no questionário – formação e ocupação dos pais, hábitos de leitura dos alunos, 

gêneros musicais e literários citados, algumas práticas de lazer, entre outros – e o 

desempenho na disciplina de História, obtido no histórico escolar, foram escolhidas para 

entrevista famílias de alunos que possuíam rendimentos muito acima da média (5,0), na 

média e um pouco abaixo da média.  

 

Tabela 1: Notas obtidas em História no 1º bimestre de 2011 

Média em História Maior que 5,0 Igual a 5,0 Menor que 5,0 

Número de estudantes 22 08 17 

Fonte: Cadernetas 1º bimestre de 2011. 

 

Desse cruzamento entre o acesso a bens culturais e o rendimento foram 

selecionados questionários de alunos que apresentam rendimentos distintos, com um 

bom acesso a bens culturais, cujos pais possuem níveis distintos de escolaridade.  

Do grupo de quarenta e sete sujeitos foram escolhidos dez questionários para 

uma possível entrevista com a família, das quais quatro foram realizadas. Uma delas 

refere-se a dois alunos, os primos Pablo e Bárbara – cujos pais já faziam parte do grupo 

de dez questionários selecionados – porém, a menina passa a maior parte do tempo em 

companhia da entrevistada que é irmã de sua mãe. Três entrevistas foram realizadas nas 

dependências da escola, a primeira no dia da reunião de pais e duas agendadas, e uma na 

residência da entrevistada.  

A entrevista é um roteiro de questões semi-estruturadas, a partir de temas que 

permitem obter algumas informações sobre as condições que tornam possíveis a 

transmissão do capital cultural familiar e sua possibilidade de conversão em práticas 

escolares (THIOLLENT, 1981, p. 36).  
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A utilização de dois instrumentos de pesquisa diferentes para a coleta dos dados 

se deveu ao fato de que questionário e entrevista são considerados técnicas 

complementares (THIOLLENT, 1981), sendo o primeiro mais extenso e passível de ser 

aplicado a um maior número de pessoas. Já a entrevista permite uma relativa 

profundidade nas respostas, devido ao contato mais próximo com os sujeitos 

entrevistados e a grande abertura das perguntas, pois com ela é possível obter 

informações subjetivas relacionadas aos valores, às atitudes e às opiniões dos sujeitos 

entrevistados (BONI E QUARESMA, 2005). 

A entrevista possibilitou obter informações mais detalhadas sobre a influência de 

certas práticas familiares na trajetória escolar de seus filhos, mais precisamente em seu 

desempenho na disciplina História. Foram obtidas informações sobre a vida escolar dos 

pais e sua participação na vida escolar dos filhos, as opções de presentes e lazer 

privilegiados por estes, o incentivo a criação de um ambiente de leitura e estudo em 

casa, os hábitos familiares relacionados a práticas de leitura com os filhos, a existência 

ou não de alguma forma de organização do cotidiano doméstico, como a utilização de 

bilhetes, anotações e agendas, além de hábitos de transmissão da memória familiar, por 

meio de fotografias ou outros objetos guardados pela família.      

 

2.1 A caracterização geral dos sujeitos 

  

Dos 47 que participaram da primeira etapa da pesquisa, 23 são do sexo 

masculino e 24 do feminino. A maioria (33/47) tem entre 13 e 14 anos de idade – 14 e 

29 respectivamente – somente dois têm 15 anos e outros dois têm 16. Deste universo, 

grande parte (31) estudou sempre em escola pública, contra 16 que em algum momento 

estudaram em escolas particulares, de forma geral, durante a educação infantil e o 

Ensino Fundamental I. Dos 47 sujeitos, 33 disseram que pretendem cursar o Ensino 

Médio em escolas públicas, sendo que cinco sujeitos citaram as Escolas Técnicas como 

possibilidade, o que demonstra uma valorização da escolarização, já que o ingresso 

nestas instituições ocorre por intermédio de um exame de seleção do tipo 

“vestibulinho”. 

 Em relação à História, nenhum dos 47 sujeitos disse não gostar da disciplina e 

apenas sete marcaram a opção “não gosta nem desgosta”. A maioria (25) disse “gostar” 

da disciplina e 15 disseram “gostar muito”. Quanto ao desempenho, muitos (23) 

alegaram ter um “bom” desempenho e apenas nove optaram por “muito bom”. 
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Interessante notar, que de toda a amostra, 14 estudantes disseram ter um desempenho 

“médio” na disciplina, e apenas um considerou ter um “mau” desempenho na disciplina 

– apesar de haver 17 alunos com notas abaixo da média no primeiro bimestre de 2011.    

 Quanto ao acesso a museus, a imensa maioria, (45/47), já visitou ao menos um 

museu e 28 dos 45 disseram que a maioria das visitas ocorreu por intermédio da escola, 

outros 13/45 disseram que a maior parte das vezes que foram em algum museu, estava 

em companhia da família: 10 marcaram a opção “pais” e três sujeitos marcaram a opção 

“parentes”. Apenas quatro marcaram a opção “amigos” e dois não responderam.  

 Os dados relativos à frequência aos museus da cidade chamam a atenção para o 

importante papel que a escola possui no sentido de possibilitar a seus alunos o acesso a 

essas instituições, uma vez que dos estudantes que disseram ter ido a um museu, a 

maioria (28/45) o fizeram por intermédio da escola. Estes dados corroboram a discussão 

feita por Bourdieu (2010), de que cabe a escola criar em seus alunos as disposições 

necessárias para a aquisição da cultura valorizada e legitimada por ela. Para o autor a 

incorporação de capital cultural pelo sujeito demanda uma disposição e uma relativa 

quantidade de tempo, que somente a escola pode desfrutar, pois depois da família, ela é 

a instituição na qual a criança passa a maior parte de sua vida. 

 Quanto à caracterização das famílias foi feita a opção por não colocar no 

instrumento questões relativas à renda familiar, pois além da possibilidade de gerar 

algum constrangimento aos sujeitos, o capital econômico da família não é a questão 

cerne da pesquisa. Desse modo, foram privilegiadas questões relativas ao nível de 

escolaridade dos pais e o acesso a determinados bens culturais, tais como: assinaturas de 

jornais e revistas, TV a cabo, acesso à internet e opções de lazer em família. 

 A seguir tabelas com dados relativos à caracterização das famílias: 
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Tabela 2: nível de escolaridade dos pais e mães 

 Pai Mãe 

Não alfabetizado _ _ 

EF incompleto (até a 4ª série) 11 04 

EF completo (ciclos I e II) 07 08 

Ensino Médio completo 11 17 

Ensino Técnico _ 01 

Curso Superior completo 04 06 

Curso Superior incompleto 03 02 

Não informou 11 09 

Total 47 47 

 Fonte: questionários aplicados aos alunos 

 

Tabela 3: acesso dos sujeitos a determinados bens culturais 

 Sim Não NR Total 

Assina algum 

jornal ou revista 

10 36 01 47 

Possui TV por 

assinatura 

20 24 03 47 

Possui acesso a 

internet em casa 

39 07 01 47 

Fonte: questionários aplicados aos alunos 
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Tabela 4: opções de lazer em família  

Programas gastronômicos 11 

Passeios em geral 10 

Visitas a parentes e amigos 06 

Assistir a filmes em casa 05 

Assistir TV 06 

Ir ao cinema/teatro 04 

Viajar 02 

Eventos religiosos 03 

Ir a parques 02 

Ir ao shopping 02 

Nenhum 03 

Não respondeu 03 

Fonte: questionários aplicados aos alunos (puderam citar até três opções) 

 

De forma geral, em relação ao nível de escolaridade dos pais, nota-se que a 

maioria possui o Ensino Básico completo.  Quanto ao acesso dos estudantes aos bens 

culturais, os sujeitos apresentam-se de forma heterogênea.  

Algumas atividades culturais e hábitos de lazer dos estudantes também foram 

diagnosticados pelo questionário. Cerca da metade dos alunos – 22/47 - disseram já ter 

frequentado algum curso ligado à arte: teatro, música, artes plásticas e dança. Quinze 

(15/47) disseram saber tocar algum instrumento musical, sem necessariamente ter 

frequentado algum curso.  

 Do total de 47, dezenove estudantes já frequentaram algum curso de idioma 

(19/47). A maioria de inglês (13) e quatro de espanhol. Dois disseram ter estudado 

ambas as línguas.  

 O acesso diário a internet é um hábito de 35/47 dos alunos questionados. Dos 

demais três acessam apenas “uma vez por semana”, cinco de “duas a quatro vezes” e 

três “quinzenalmente”. Apenas um disse “não acessar” e um não respondeu.  

Em relação aos ambientes visitados eles poderiam escolher os três acessados 

com mais frequência. Prevaleceram os sites de “conversa” acessados por 36/47 sujeitos, 
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as “redes sociais” apontadas por 32/47 sujeitos e o “You Tube e similares” com 27/47. 

Seguidos pelos “jogos em rede” marcados por 15/47 sujeitos, os “sites de busca e 

pesquisa” com 14/47 e os “e-mails” escolhidos por 10/47. Pouquíssimos foram aqueles 

que disseram acessar “sites de jornais e revistas” (3/47) e “institucionais” (1/47).    

 Apesar de apenas 14/47 alunos citarem os sites de pesquisa como ambientes 

visitados com mais frequência, 37/47 estudantes disseram utilizar a rede como fonte de 

pesquisa para seus trabalhos de História. Alguns estudantes citaram sites específicos 

como a Wikipédia (17), Brasil Escola (3), Yahoo Respostas (2), Só História (1) e Sua 

Pesquisa (1), e outros parecem utilizar o Google (16) como ponto de partida para suas 

consultas.  

 Observa-se a predominância do acesso à internet em detrimento do acesso a 

leituras do tipo jornais e revistas, o que de certa forma corrobora com um panorama 

geral diagnosticado pelo Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE) em seu 

último relatório que mostra um crescimento do acesso à internet nos lares brasileiros de 

14,2 para 31,5 % entre 2004 e 2009. Na região Sudeste observou-se no mesmo período 

um crescimento de 96,6% (IBGE, 2010). Tal situação pode ser pensada como um 

aumento da possibilidade de acesso a uma infinidade de informações disponíveis na 

web.  

Porém, se observarmos os principais ambientes citados pelos sujeitos, nota-se a 

predominância de sites de relacionamento em detrimento do acesso a sites de pesquisa 

e, principalmente, aos portais de informação e aos institucionais. Isso demonstra que 

apesar do acesso a internet ser uma realidade crescente entre as famílias brasileiras, seu 

uso enquanto fonte de informação e, porque não, enquanto um capital cultural 

objetivado que pode ser incorporado pelo indivíduo, ainda não é um fato entre uma 

parcela significativa dos estudantes brasileiros.     

Pode-se também apontar para o fato de que a popularização da rede ao longo das 

últimas décadas inaugurou uma nova relação entre o sujeito e o texto escrito, 

principalmente se pensarmos no livro enquanto objeto material. Quando perguntados 

sobre as atividades que costumam realizar em seu tempo livre, 35/47 sujeitos disseram 

que costumam navegar na internet, enquanto apenas 4/47 marcaram que costumam ler 

livros. 

Essa nova realidade vem sendo apontada por alguns trabalhos de pesquisa que se 

dedicam a pensar essa relação. Valcarce (2008) identifica três grandes marcos de 

mudança nos processos de transmissão e aquisição do conhecimento ao longo da 
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História da humanidade: o primeiro ocorrido a partir do ano 2000 a.C. com a invenção 

do texto escrito, que permitiu uma relativa aquisição e democratização do conhecimento 

a partir da leitura de textos compostos por um reduzido sistema de símbolos, além do 

aumento da possibilidade de acumulação e transmissão do conhecimento produzido pela 

humanidade a partir de registros escritos.  

Todavia o advento do texto escrito não trouxe mudanças significativas no padrão 

de aprendizagem que continuou seguindo a forma oral. Como segundo momento o autor 

aponta a invenção da imprensa na segunda metade do século XV, que ampliou de forma 

significativa a possibilidade de acesso ao texto escrito, a partir de um novo suporte – o 

papel – mais barato, abundante e resistente às intempéries. A esse processo deve-se 

acrescentar a expansão da escolarização com o aumento da população, no contexto do 

Iluminismo.  

Desse modo, inaugura-se uma profunda transformação na forma de transmissão 

do conhecimento, não mais feita predominantemente por meio da tradição oral, mas sim 

com a utilização de textos escritos no interior das instituições escolares. Por fim, o 

terceiro grande marco de mudança refere-se à contemporaneidade em que se inaugura 

uma nova relação do sujeito com o texto escrito, cujos efeitos, todavia necessitam ser 

pensados e problematizados. Para VALCARCE (2008, p. 273): 

 

El tercero de los grandes cambios está sucediendo ahora y se está 

produciendo con tal rapidez que, en ocasiones, no somos capaces de 

advertir sus verdaderas dimensiones. La formidable expansión de la 

televisión, y la no menos notable propagación de Internet provocan que 

las nuevas generaciones basen su proceso de comprensión en fórmulas 

multimedia adquiridas en los medios de comunicación, y se alejen cada 

vez más del aprendizaje basado en el texto escrito aprendido en la 

escuela. 

 

 À disciplina de História enquanto parte de um processo de apreensão e 

construção do conhecimento em sala de aula, também se coloca a necessidade de se 

situar nesse novo contexto, abrindo espaço para a reflexão de como se colocam a 

produção e apropriação de seus significados – representações em torno do 

conhecimento histórico – e significantes, ou seja, materiais textuais e imagéticos por 

meio dos quais as representações podem ser trabalhadas em sala de aula pelos 

professores (ZAMBONI, 1998). 
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 Walter Benjamin em 1936 escreveu um interessante ensaio em que discute as 

mudanças ocorridas em torno da narrativa a partir do advento da modernidade. Para o 

autor a habilidade de narrar e contar uma História, tão caras a tradição oral, por meio da 

qual os mais velhos transmitiam às jovens gerações os valores e conhecimentos que 

fundamentavam o passado de um determinado grupo, estava naquele contexto 

condenada ao desaparecimento, dando lugar a figura de um solitário romancista que 

sozinho escreve e conta sua experiência, que também passa a ser apreendida pelo leitor 

de forma individual, vinculando-se em grande medida ao advento do livro e da imprensa 

escrita.  

O texto de Benjamin – assim como o de Valcarce (2008) e Zamboni (1998) – 

chama a atenção para a mudança em torno do paradigma da História enquanto 

experiência partilhada e narrada de forma coletiva, para a afirmação de um modelo em 

que os significados e significantes da História enquanto conhecimento acerca do 

passado da humanidade passam a operar cada vez mais enquanto uma apropriação 

individual.  

Espera-se do aluno, na grande maioria das vezes, que ele domine conceitos e 

conteúdos necessários à compreensão dos acontecimentos históricos – geralmente 

trabalhados somente a partir de textos escritos – demonstrando em uma avaliação 

individual em que medida tais capacidades foram ou não apreendidas por ele. Deixa-se 

de lado a possibilidade do estudante narrar e partilhar com o outro as experiências 

vividas em torno do conhecimento histórico escolar, em um processo que permita 

evidenciar, até mesmo, o que foi incorporado enquanto um capital cultural adquirido a 

partir de outras instâncias de socialização para além da escola, como a família, o grupo 

de pares e, na contemporaneidade, o acesso a uma infindável gama de conhecimentos 

disponíveis na web.   

Cria-se dessa forma a necessidade de uma compreensão mais profunda do ensino 

de História em um novo contexto, em que o texto escrito abre espaço para outros 

suportes de transmissão de conhecimento e aquisição de capital cultural e em que os 

estudantes passam a ter acesso à internet de forma muito mais frequente do que a textos 

escritos.  
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CAPÍTULO II – O CAPITAL CULTURAL DOS SUJEITOS E  

AS RELAÇÕES COM O DESEMPENHO EM HISTÓRIA  

 

Neste capítulo será apresentada uma análise dos dados obtidos por meio do 

questionário, no sentido de averiguar o capital cultural dos sujeitos, estabelecendo 

relações possíveis com seu desempenho na disciplina de História. Primeiramente, foram 

analisados o desempenho e gosto pela disciplina a partir de elementos fornecidos pelos 

alunos no questionário, uma vez que esta pesquisa está voltada especificamente para a 

busca de relações tendo como variável o desempenho em História.  

Também será desenvolvida uma análise relacionando o desempenho em História 

com o perfil familiar dos alunos, destacando-se questões relativas à ocupação e a 

formação dos pais e avós dos sujeitos. Por fim, os dados que permitem averiguar o 

capital cultural dos alunos, serão analisados a partir de dois eixos de análise de modo a 

identificar e relacionar práticas mais próximas da escolarização e práticas mais distantes 

dela. 

 

1. Os alunos e o “gosto” pela disciplina de História 

 

As informações fornecidas pelos questionários trazem elementos para a 

discussão acerca da relação entre o capital cultural familiar e o desempenho escolar da 

criança. 

Foi estabelecida como variável para o cruzamento das informações uma média 

feita a partir das notas obtidas em História pelos estudantes no 1º, 2° e 3° bimestres de 

2011. Desse modo os sujeitos foram divididos em dois grupos: o grupo 1 formado por 

33 alunos cujo rendimento está na média (5,0) ou é superior a ela e o grupo 2 composto 

por 14 alunos que obtiveram nota inferior à média (5,0). A partir desse critério espera-se 

observar, se os estudantes que possuem um bom rendimento na disciplina de História ao 

longo desses três bimestres, também possuem um maior acesso aos bens culturais 

verificados pelo questionário e, portanto, um maior capital cultural. 

De início parece importante verificar as notas obtidas pelos alunos em sua 

relação com seu gosto pela disciplina História, partindo-se da hipótese de que os alunos 

que possuem maior nota e maior capital cultural tendem a ter uma relação mais próxima 

com o conhecimento histórico e, assim, tendam a ter maior facilidade e a gostar mais de 

História. De forma preliminar, sem que tenha sido feita, por hora, a verificação do 
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capital cultural desses sujeitos, em sua relação com o desempenho em História, os dados 

demonstram que aqueles que possuem um melhor rendimento (grupo 1) dizem “gostar 

muito” de História – quase metade do grupo – se comparados com os alunos, cuja nota 

foi inferior a média (grupo 2).  

 

Tabela 5: Gosto em relação à disciplina História dos sujeitos:  

 Gosta muito Gosta Não gosta 

nem desgosta 

Não gosta Total 

Grupo 1 14 17 02 - 33 

Grupo 2 01 08 05 - 14 

 Fonte: questionários aplicados aos alunos  

 

Ao serem inquiridos sobre os fatores que os levaram a dizer que gostam mais ou 

menos da disciplina, a análise dos dados revela que mais da metade dos alunos do 

grupo 1 se referem ao gosto pelo conteúdo da disciplina como um fator relevante. Em 

muitos casos citaram conteúdos, personagens e períodos históricos como motivadores 

de seu gosto pela disciplina: 

Gosto de saber tudo o que aconteceu e sobre as pessoas que ficaram marcadas 

como Hitler (Vitor, 14 anos). 

Adoro aprender sobre a 1° e a 2° Guerra Mundial e gosto de aprender sobre o 

Nazismo (Guilherme, 13 anos). 

Eu gosto de história porque é muito interessante e porque fala dos povos antigos 

e Pré-históricos (Silvana, 14 anos). 

Porque eu acho interessante o conteúdo de História. E porque eu não tenho 

dificuldade (Ana Paula, 14 anos). 

É que neste ano estamos estudando as guerras mundiais e outra é porque a 

professora explica bem (Ana, 14 anos). 

Muitos se referiram ao conteúdo trabalhado pela professora naquele momento – 

1° e 2° Guerra Mundial, Nazismo, Era Vargas – como fatores que os fazem gostar da 

disciplina. Alguns também atribuíram à professora e sua aula o fato de gostarem de 

História: É porque eu gosto das aulas de história eu acho importante saber do que 

aconteceu (Julia, 14 anos) ou porque todos respeitam ela e do jeito que ela ensina a 

gente aprende (Elisa, 14 anos).  
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Outros alunos mencionam gostar de História por ser uma matéria que trata do 

passado e de pessoas que viveram e foram importantes em outras épocas. Para esses 

alunos o estudo da História aparece relacionado exclusivamente a fatos e personagens 

que fazem parte do passado. Isso demonstra a forte associação que se costuma 

estabelecer entre essa disciplina e o passado, de modo a sobrepor a ideia da História 

como uma ciência que estabelece relações com as diversas temporalidades, ou seja, 

entre o homem e o tempo e não somente com o passado da humanidade. 

O passado é muito intrigante e tentador e História é uma disciplina que se 

aprende facilmente (Bruna, 13 anos). 

É interessante saber coisas passadas. É minha matéria favorita (Willian, 14 

anos). 

Porque eu tenho facilidade com a matéria e acho muito importante, pois 

aprendemos como as coisas aconteceram no passado (Tania, 14 anos). 

Porque eu gosto de estudar história do mundo e dos acontecimentos antigos 

(Samantha, 13 anos). 

É legal conhecer o passado, pessoas que marcaram a história, entre vários 

fatores (Paulo, 14 anos). 

Eu gosto porque é legal aprender coisas que acontecem no passado e daquelas 

que fizeram História (Luan, 14 anos).  

Há alguns alunos que revelam em suas respostas uma compreensão mais 

profunda da percepção de tempo característica do conhecimento histórico ou que se 

vêem como sujeitos dela, ao dizer que por meio da História: conhecemos o nosso 

passado e observamos a evolução dos tempos (Helena, 14 anos); ou que gosta de 

História: por você ver o que já aconteceu, memórias e porque eu sei que um dia vou ser 

história para alguém (Cristiano, 13 anos).  

 

Tabela 6: Fatores citados pelos sujeitos em relação à disciplina História (por categoria)    

 Grupo 1 Grupo 2 

Gosta da professora e das aulas 12 02 

Gosta do conteúdo/ aprender sobre o passado 22 05 

Tem facilidade/ boas notas 04 - 

Não gosta da professora 01 01 

Não gosta/ acha difícil - 03 

NR 02 03 

Total 33 14 

 Fonte: questionários aplicados aos alunos (puderam citar dois ou mais fatores) 
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 Buscando-se estabelecer uma relação entre os dados acima e o currículo de 

História enquanto produto de um conhecimento cuja apropriação demanda a posse dos 

códigos necessários para sua aquisição, os dados permitem verificar a possível relação 

entre o maior desempenho dos estudantes na disciplina e sua possibilidade de acesso à 

bens culturais que os favoreçam a se apropriar e gostar de seu conteúdo, ainda que 

evidenciem em suas respostas fatores outros – como as aulas da professora ou um 

conteúdo específico – como responsáveis por seu gosto pela História.  

Ademais, como já foi dito, muitos demonstram em suas respostas ter 

conhecimento da dimensão do tempo – passado/presente – fundamental para a 

compreensão das relações estabelecidas pela História.   

A maioria desses estudantes que apontaram fatores que, segundo eles, 

fundamenta seu gosto, também apresentam, a partir de uma observação geral dos dados 

contidos no questionário, maior acesso a bens culturais. Todos citaram títulos de livros, 

filmes e peças de teatro dos quais gostaram. Também citaram gêneros literários como 

romance, contos e poesia como seus prediletos. Todos já visitaram museus e citaram ao 

menos o nome de duas instituições culturais e alguns disseram conhecer museus de 

outros estados.  

São também aqueles cujos pais possuem nível superior – advogado, publicitário, 

funcionária pública – ou profissões ligadas a arte e cultura – músico, ator e atriz. O que 

também denota a possibilidade de maior capital econômico entre esses sujeitos. Três 

deles já viajaram para outros países – Paraguai, Argentina e Rússia. A maioria costuma 

frequentar cinemas e assistir a filmes em casa em seu tempo livre e citaram gêneros 

como documentários e filmes históricos seus como preferidos.  

 

2. A origem familiar: escolaridade e ocupação dos pais 

 

Voltando o olhar para a família é possível uma compreensão mais fecunda da 

dimensão que esta ocupa no desempenho escolar da criança. Bourdieu chama a atenção 

para as disposições e práticas transmitidas de forma inconsciente pelo pai aos seus 

filhos, que se refletem no instrumento de um projeto, cujo objetivo é a perpetuação da 

linhagem, é “aceitar-se fazer-se instrumento dócil desse ‘projeto’ de reprodução” 

(BOURDIEU, 2008a, p. 588). Ou seja, o autor revela a existência de estratégias 

engendradas pela família, que têm como objetivo fazer com que a criança – herdeiro – 

venha a superar seu pai na posição que este ocupa na estrutura social. 
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A aceitação da herança por parte do herdeiro é uma das condições necessárias 

para sua plena efetivação. Porém, não é suficiente para a garantia de tal sucesso, que 

passa pelo intermédio da instituição escolar. Esta classifica seus alunos e dá seu 

veredicto tendo como instrumento a valorização e a reprodução do capital cultural 

dominante.   

A relação entre os dois veredictos – da família e da escola – varia segundo as 

classes e frações de classe e reflete o modo como a família age ante o “contrato 

pedagógico”. Aqui cabe como questão pensarmos qual a dimensão da importância dada 

pela família à escola para que esse projeto possa se realizar? Uma resposta para esta 

questão talvez seja o tamanho das expectativas e/ou dependência dos sujeitos em 

relação à instituição escolar para a consolidação de seu projeto de herança. 

 

Tabela 7: nível de escolaridade dos pais de alunos que estão no grupo 1 

 Pai Mãe 

Não alfabetizado _ _ 

EF incompleto (4ª série) 07 03 

EF completo (ciclos I e II) 04 09 

Ensino Médio completo 09 12 

Ensino Técnico - 01 

Curso Superior completo 03 05 

Curso Superior incompleto 04 - 

Não informou 06 03 

Total 33 33 

 Fonte: questionários aplicados aos alunos 
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Tabela 8: nível de escolaridade dos pais de alunos que estão do grupo 2 

 Pai Mãe 

Não alfabetizado _ _ 

EF incompleto (4ª série) 04 01 

EF completo (ciclos I e II) 03 02 

Ensino Médio completo 02 03 

Ensino Técnico - - 

Curso Superior completo - - 

Curso Superior incompleto - 02 

Não informou 05 06 

Total 14 14 

 Fonte: questionários aplicados aos alunos 

 

A observação dos dados revela que os pais dos alunos que possuem melhores 

notas – ou veredictos – têm de forma geral maior grau de escolaridade. Se isolarmos os 

12 pais, em um total de 66 sujeitos – total de pais e mães do grupo 1 – que possuem 

nível superior completo e incompleto, portanto, maior capital escolar, verifica-se que 

eles estão entre os alunos que obtiveram um rendimento igual ou superior a média 

(grupo 1) – no grupo 2  há somente duas mães com nível superior incompleto.  

Tal fato pode apontar para a existência de maiores investimentos – simbólicos 

ou materiais – por parte desses pais, no sentido de possibilitar melhor escolarização de 

seus filhos. O capital econômico dessas famílias pode possibilitar, por exemplo, que 

viajem com mais frequência, que tenham maiores possibilidades de visitar museus e 

outros tipos de instituições culturais, acesso a livros, jornais e cursos diversos.  

Não se pode deixar de considerar nesta análise, o fato de que os pais do grupo 1  

que possuem uma escolarização mais elevada devem, em grande parte, ao seu nível de 

escolarização, a posição ocupada na estrutura social, o que pode se revelar em uma 

postura de valorização da escola – e de seu veredicto – enquanto instituição chave para 

a garantia de futuro profissional e, consequentemente, para a superação de seu filho em 

relação a sua posição.   

Para Bourdieu cada família transmite aos seus filhos um capital cultural, que é 

determinado por um conjunto de práticas familiares e um sistema de valores implícitos 
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que serão decisivos em relação à atitude da criança diante da escola e do tipo de saber 

que esta valoriza e busca transmitir aos seus alunos (BOURDIEU, 1966, p. 46). Desse 

modo, ainda que o grupo familiar não possua um elevado capital escolar – Nível 

Superior, por exemplo – a família, ainda assim, engendrará práticas que revelam alguma 

atitude em relação à escola.  

Se tomarmos para a análise os pais do grupo 1, que possuem Ensino Médio 

completo e Curso Técnico –  22/66 – pode-se concluir que esses devem esperar que seus 

filhos superem sua posição na estrutura social, o que implica na valorização da 

escolarização como meio mais direto para tal, refletindo-se, por exemplo, em uma 

expectativa de que seus filhos cursem uma instituição de nível superior.   

Nessas famílias (grupo 1) é possível que também ocorram investimentos em 

relação à escolarização, que podem estar limitadas as possibilidades materiais desses 

pais, mas que ainda assim, podem se mostrar em atitudes de valorização da escola, 

como por exemplo, a participação efetiva de um membro da família na vida escolar da 

criança.  

Observa-se também que as mães do grupo 1, possuem um grau de escolarização 

maior, se comparadas aos pais. Isso também pode ser um indicativo da existência de 

práticas de valorização da escola, pois, se sabe que geralmente são as mães que 

costumam acompanhar de forma mais próxima a vida escolar dos filhos (LAHIRE, 

2004).  

A partir do neoliberalismo a necessidade crescente de qualificação profissional 

se acentua, de forma geral, a demanda pela escolarização por parte da população 

brasileira. O processo de democratização do ensino a partir da década de 1970 ocorre 

em uma contradição aparente entre as políticas de democratização do ensino 

implementadas no Brasil e a realidade de boa parte das famílias brasileiras, notadamente 

as que possuem níveis de escolaridade e renda inferiores (ZAGO, 2003).  

As pesquisas que discutem as expectativas das famílias de camadas populares 

em relação à escolarização de seus filhos chamam a atenção para o fato de que essa 

expectativa em relação à escola é apontada pelos pais independentemente das diferenças 

internas que se possa observar entre as famílias.   

Ao valorizar e reproduzir um conhecimento – revertido em capital cultural – 

distante da realidade das famílias que possuem níveis de escolarização mais baixos e 

práticas mais distantes dos valores afirmados pela escola – organização do tempo e 

disciplina para estudo, hábitos de leitura e acesso a bens culturais – a escola opera 
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fazendo com que essa distância se revele naquilo que alguns autores analisaram 

enquanto fenômeno do fracasso escolar (BRANDÃO, 2010 e ZAGO, 2010).  

Desse modo, aponta-se então para a possibilidade bastante pertinente de que os 

pais do grupo 2 que possuem níveis mais baixos de escolarização adotem uma postura 

de valorização da escola enquanto instituição capaz de promover, de forma mais eficaz, 

a inserção de seus filhos no mercado de trabalho. Entretanto seu capital escolar e 

econômico os distancia a si e aos seus filhos do conhecimento e das práticas inculcados 

e valorizados pela instituição escolar.  

Para que se possa traçar um perfil mais consistente da relação estabelecida entre 

a família e a escolarização da criança, no sentido de esboçar algumas ideias sobre o 

capital cultural primário adquirido pela criança antes mesmo da escolarização, deve-se 

observar não somente o nível de escolaridade dos pais, mas também dos avós, a fim de 

se traçar de modo mais efetivo a forma como a família se relaciona com o capital 

escolar ao longo das gerações. 

 

Tabela 9: nível de escolaridade dos avós de alunos estão no grupo1 

 Avó 

(paterna) 

Avô 

(paterno) 

Avó 

(materna) 

Avô 

(materno) 

Não alfabetizado 04 03 04 02 

EF incompleto (4ª 

série) 

02 02 01 03 

EF completo (8ª 

série) 

01 01 03 02 

EM completo - 01 01 - 

Ensino Técnico 01 - - - 

Ensino Superior - - - - 

Não informou 25 26 24 26 

Total 33 33 33 33 

 Fonte: questionários aplicados aos alunos 
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Tabela 10: nível de escolaridade dos avós de alunos que estão no grupo 2 

 Avó 

(paterna) 

Avô 

(paterno) 

Avó 

(materna) 

Avô 

(materno) 

Não alfabetizado 02 02 01 01 

EF incompleto (até 

a 4ª série) 

02 02 02 03 

EF completo (8ª 

série) 

- - 01 - 

EM completo - - - - 

Ensino Técnico - - - - 

Ensino Superior - - - - 

Não informou 10 10 10 10 

Total 14 14 14 14 

 Fonte: questionários aplicados aos alunos 

 

A partir dos dados coletados – tabelas 09 e 10 – nota-se que um número 

expressivo dos sujeitos não informou ou, muito provavelmente, não soube informar o 

grau de escolaridade de seus avós. Apesar de não ser este o foco dessa pesquisa, esse 

dado – ou a ausência dele – merece ser problematizado. Esses estudantes em algum 

sentido estão vivendo o que poderíamos chamar de uma “lacuna” no que se refere ao 

conhecimento de sua trajetória escolar familiar. Isso pode revelar em algum sentido a 

ausência de um movimento de identificação do estudante em relação às estratégias 

escolares engendradas em sua origem familiar.  

Quanto aos dados obtidos revela-se uma baixa escolarização dos avós. Nenhum 

cursou o Ensino Superior e somente um possui Curso Técnico, apesar de muitos 

estarem em idade de frequentarem cursos de formação técnica profissionalizante nas 

décadas de 1940 e 1950. Nesse contexto se observam políticas de incentivo e 

valorização dos cursos técnicos no Brasil, notadamente com a criação de instituições de 

ensino como o Serviço Social da Indústria (SESI) e o Serviço Nacional de 

Aprendizagem Industrial (SENAI) (WEINSTEIN, 2000). Também se destaca que a 

baixa escolarização desses sujeitos é reflexo de uma realidade em que o acesso a 

escolarização, de forma geral, estava restrita as camadas médias e superiores da 

sociedade, o que pode nos dar indícios para refletir sobre a origem social desses alunos.  
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A ocupação exercida pelos pais também pode ser tomada como objeto de análise 

uma vez que esta é parte do conjunto que define a posição que o sujeito ocupa na 

sociedade. Para Bourdieu existe uma distribuição dos agentes pelo espaço social, cuja 

posição é definida em sua base pelo capital econômico, mas que também é determinada 

pelos diversos bens simbólicos – capital cultural e social – dos quais dispõem as classes 

ou frações de classe.  Tal posição revela-se perante a estrutura social por meio do 

habitus, ou seja, por um conjunto de práticas e representações classificatórias dos 

sujeitos que permite aproximá-los no interior do espaço social em grupos mais 

homogêneos – tanto quanto possível (BOURDIEU, 1979, p. 164). 

  

Tabela 11: Ocupação exercida pelos pais
 
 

 Grupo 1 Grupo 2 

Aposentado 02 02 

Advogado 02 - 

Músico 01 - 

Ator - 01 

Bancário - 01 

Taxista - 01 

Profissional do comércio 12 01 

Gerente 01 01 

Motorista particular/Ag. 

pessoal 

02 - 

Operário 01 - 

Professor de música 01 - 

Publicitário 01 - 

   Zelador 02 01 

Pedreiro/Construção civil 01 02 

Não respondeu 07 03 

Não sabe - 01 

Total 33 14 

Fonte: questionários aplicados aos alunos 
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Tabela 12: Ocupação exercida pelas mães
3
  

 Grupo 1 Grupo 2 

Aposentada 02 - 

Atriz - 01 

Autônoma 01 01 

Profissional do comércio 08 03 

Aux. de limpeza\Doméstica 02 03 

Dona de casa 06 01 

Funcionária pública 03 - 

Enfermeira 01 - 

Funções administrativas 05 01 

Babá - 01 

Ascensorista - 01 

Não respondeu 05 02 

Total 33 14 

Fonte: questionários aplicados aos alunos 

 

O espaço social enquanto construção feita pelo pesquisador permite uma visão 

panorâmica das posições ocupadas pelos diversos agentes na sociedade e o 

estabelecimento do que poderíamos chamar de arranjos de referência, uma vez que a 

posição ocupada pelo agente nesse espaço é determinada pelo volume de capital – 

econômico e cultural – do mesmo. Esse arranjo nos permite, além de localizá-lo no 

espaço social, estabelecer sua posição em relação aos demais agentes sociais.  Essa 

posição será decisiva no modo como este classifica a estrutura social, bem como para 

sua vontade de transformá-la ou conservá-la, ou seja, em suas estratégias de ação e sua 

trajetória nos diversos campos. Tal posição revela, dessa forma, as práticas e as relações 

                                                           
3
 As Tabelas 11 e 12 contêm a divisão das ocupações dos pais e mães dos alunos dos grumos 1 e 2 

respectivamente. Foi feita a opção por apresentar as ocupações de forma mais próxima ao que foi 

colocado pelos alunos no questionário, de modo que elas foram agrupadas por categorias criadas pela 

pesquisadora. A princípio cogitou-se agrupá-las em categorias amplas, definidas, por exemplo, pelo IBGE 

ou pela Organização Internacional do Trabalho (OIT), mas no decorrer da organização dos dados, tal 

metodologia mostrou-se ineficaz, uma vez que agrupá-los em categorias amplas acarretaria a perda da 

especificidade dos sujeitos. Além disso, por se tratar de um universo pequeno de dados – 47 sujeitos – 

divididos em dois grupos, tal procedimento não se impôs como necessário. 
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de poder estabelecidas entre os agentes, presentes de forma determinante na estrutura 

social. 

 A relação que o sujeito estabelece com a escola e o conhecimento transmitido 

por ela está relacionada à posição que este ocupa na estrutura social e reflete sua 

vontade de conservação e ascensão no interior da mesma. Quanto mais próximas ou 

dependentes da formação e do veredicto escolar estiverem suas estratégias maior será a 

valorização dada a escola.   

 Desse modo, os pais que possuem maior formação escolar e que devem a esta, 

em grande medida, a posição que ocupam na estrutura social tendem a valorizar mais a 

escolarização de seus filhos. A observação das Tabelas 11 e 12 – dados relativos à 

ocupação dos pais e mães de alunos dos grupos 1 e 2 – demonstra que aqueles que 

exercem ocupações que exigem maior grau de escolarização – advogado, publicitário, 

funcionário público, profissional da saúde, professor – estão entre aqueles cujos filhos 

possuem melhor desempenho em História.   

Bourdieu (1996) aplica o conceito de habitus – formulado pelo autor enquanto 

tentativa de explicitar a teoria da ação que orienta escolhas e classificações feitas pelos 

sujeitos – para compreender as estratégias de ação escolar engendradas por famílias 

como “uma tendência a perpetuar seu ser social, com todos os seus poderes e 

privilégios, que é a base das estratégias de reprodução, estratégias de fecundidade, 

estratégias matrimoniais, estratégias de herança, estratégias econômicas e, por fim 

estratégias educativas” (BOURDIEU, 1996, p. 36).  

A teoria do habitus – central na obra do autor – permite-nos identificar que as 

famílias investem na educação escolar, no que se refere ao tempo de transmissão e 

investimento econômico, quanto maior é o peso relativo de seu capital cultural em 

relação a seu capital econômico.  

Por um lado, compreende-se a crescente valorização dada pelas famílias a 

escolarização de seus filhos. À medida que sua posição na estrutura das relações sociais 

está relacionada ao seu capital escolar, o que para além de evidenciar a reprodução das 

estruturas sociais perpetuada pela escola, nos permite verificar as “contradições 

específicas do modo de reprodução escolar” (BOURDIEU, 1996, p. 36).  

Se relacionada às condições objetivas da sociedade moderna em relação a 

suposta democratização do acesso ao ensino superior no país, percebe-se que uma 

parcela significativa da população brasileira deve cada vez mais à formação superior a 

ocupação que exerce na sociedade o que pode apontar para a existência de estratégias de 
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valorização do conhecimento escolar pelos pais que possuem ensino superior, mas 

também por aqueles que almejam que seus filhos tenham a possibilidade de frequentar 

uma instituição de ensino superior.  

Esse processo já discutido como uma inflação dos diplomas evidencia as 

transformações no campo escolar na sociedade contemporânea, sobretudo em suas 

relações com o campo econômico de proliferação dos diplomas. Esse movimento que 

está na base das mudanças estruturais na escolarização das sociedades modernas coloca 

setores da sociedade cada vez mais dependentes dos diplomas, ao mesmo tempo em que 

o desvaloriza enquanto um capital cultural institucionalizado obtido por um contingente 

cada vez maior de sujeitos (BOURDIEU, 1996, p. 45).   

Os sujeitos são dotados de um senso prático que orienta sua ação em relação aos 

investimentos escolares mais apropriados a sua origem social e capital cultural. Uma 

espécie de sistema adquirido de preferências – estruturas cognitivas duradouras – 

produto de suas condições objetivas e de esquemas de ação que orientam sua percepção 

em relação à situação e a resposta adequada. Isso que o autor chama de princípio de 

vocação atua no sentido de orientar o que também se costuma chamar de gosto.  

Ao relacionarmos essas estratégias de ação ao gosto pela disciplina História, 

podemos apontar para o fato de que as famílias que possuem, por exemplo, maior 

familiaridade com a língua escrita, maior frequência e acesso a leituras diversas ou 

práticas cotidianas que demandadas por sua ocupação, façam com que dediquem certa 

quantidade de tempo a leitura, estudo, ou a tarefas de organização de dados ou gestão de 

pessoas – advogados, funcionários públicos e administrativos, professores – incentivem 

inconscientemente que seus filhos adotem em sua trajetória escolar investimentos que 

os aproximem da disciplina história, como por exemplo, a leitura e interpretação de 

textos, a organização das informações em uma escala temporal e classificatória. 

Tomando-se o habitus e relacionando-o as crescentes estratégias de 

escolarização que emergem na sociedade contemporânea, se observa um processo no 

qual as preferências dos jovens em relação a uma área do conhecimento ou disciplina 

específica podem, em grande parte, ser um produto de esquemas de percepção e ação 

adquiridos por meio da família. Esta ao mesmo tempo em que os familiariza os orienta a 

privilegiar, por exemplo, a leitura de um livro ou a opção pela carreira de historiadora 

como possibilidade de futuro profissional em detrimento de outros gostos ou campos de 

atuação, como é o acaso da aluna Vanessa (13 anos) – cujo perfil será discutido no 

Capítulo III – Eu quero ser pesquisadora ou professora de universidade em história 
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(...). Seu pai é músico, sua mãe funcionária administrativa e ela manifestou no 

questionário seu gosto pela História e seu desejo em fazer Curso Superior na área.  

 

Fiz uma longa análise a respeito de como, no capital dos adolescentes 

(ou de suas famílias), o peso relativo do capital econômico e do capital 

cultural (o que chamo de estrutura do capital) é retraduzido em um 

sistema de preferências que os leva a privilegiar seja a arte em 

detrimento do dinheiro, as coisas da cultura em detrimento das questões 

de poder etc. (BOURDIEU, 1996, p. 43) 

 

Pode-se observar, desse modo, a noção de espaço social enquanto uma 

apreensão relacional do mundo social, uma vez que demonstra o fato de que toda a 

“realidade” em si não é nada mais do que produto de um conjunto de elementos que 

compõe sua exterioridade. Os indivíduos, de forma individual ou em grupos, se definem 

e se orientam no espaço social na e pela diferença, ou seja, enquanto ocupam uma dada 

posição no espaço de relações que é a realidade propriamente dita dos sujeitos e da ação 

que orienta seu comportamento.  

A seguir discutiremos algumas práticas culturais dos sujeitos que podem ser 

observadas no sentido de se obter uma compreensão mais profunda das diversas 

relações que atuam na definição do real orientando suas ações.  

 

3. Práticas dos sujeitos: capital cultural e capital social 

  

Como foi mencionado no Capítulo 1 a opção pela aplicação de um questionário 

se deu em função do objetivo de identificar algumas práticas que permitissem averiguar 

o capital cultural dos sujeitos. Assim, os dados coletados a partir desse instrumento 

possibilitaram proceder à análise no sentido de comparar e relacionar o desempenho dos 

sujeitos na disciplina História – grupo 1 e grupo 2 formados por 33 e 14 sujeitos 

respectivamente – com suas práticas culturais e seu acesso a determinados bens 

culturais que incorporados por eles – por meio de formas de transmissão mobilizadas 

pela família - tornam-se parte integrante de seu capital cultural.  

Os dados foram organizados em dois eixos de análise nos quais serão agrupados, 

primeiramente, os dados relativos aos bens culturais e práticas mais próximas da 

escolarização como: acesso a museus, hábitos de leitura e gêneros preferidos. O 

segundo eixo busca observar o capital cultural dos sujeitos no que se refere às práticas 
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mais distantes da vida escolar como: acesso a internet e tipos de ambientes 

privilegiados, opções de lazer sozinho e em família, acesso a cursos de artes, música e 

idiomas, gêneros musicais e tipos de filme preferidos. 

 

3.1 Práticas próximas à vida escolar 

  

 Os trabalhos de pesquisa que discutem a relação escola e museu apontam, de 

maneira geral, para o fato de que embora caiba a escola a responsabilidade pela 

formação científica e humana de seus alunos – no contexto do que se costuma chamar 

de educação não formal – os museus assim como outros aparelhos culturais, são 

considerados espaços importantes de aprendizagem e contribuem para a aquisição e 

ampliação da cultura entre as crianças e jovens (CRUZ, 2008). Os museus em seus mais 

variados tipos – institucionais, centros de memória, museus de arte, temáticos, entre 

outros – se apresentam como espaços fortuitos para a aquisição de conhecimentos que 

podem ser revertidos em capital cultural e relacionados ao saber histórico escolar.  

Quanto mais sistemática é a frequência das crianças e jovens aos museus 

maiores serão suas possibilidades de conhecer objetos tridimensionais, relacioná-los 

com os textos que compõem o espaço expositivo e com o edifício que na maioria dos 

casos guarda relações com o acervo ali exposto.  Apresenta-se assim o que poderíamos 

classificar como uma relação de causa e efeito na qual o capital cultural para ser 

incorporado necessita que o indivíduo possua os códigos necessários para sua aquisição. 

Quanto mais ele for exposto ao capital cultural tanto maior serão suas possibilidades de 

aumento de seu volume (BOURDIEU, 2010).  

Como já foi dito anteriormente, pelos dados obtidos no questionário, o acesso a 

museus foi mencionado pela quase totalidade dos sujeitos – 45/47. Entre as opções de 

acesso presentes no questionário – em que os alunos poderiam escolher mais de uma 

opção – a “escola” foi mencionada pela grande maioria dos alunos como intermediária 

para o acesso a essas instituições. Porém, vinte sujeitos do grupo 1  (20/33) citaram 

também visitas feitas com a “família”, com “parentes” e com “amigos”. Do grupo 2, 

nove sujeitos também mencionaram outras formas de acesso a museus além da escola, 

porém oito deste grupo (8/14), frequentaram museus somente por intermédio da escola e 

um disse nunca ter visitado um museu.  

Outro dado interessante é que somente dois alunos do grupo 2 (2/14), 

assinalaram quatro nomes de instituições dentre as opções listadas no questionário. Em 
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contrapartida, sete sujeitos do grupo 1  (7/33) marcaram quatro ou mais dentre os 

museus listados, o que demonstra que o acesso a esse bem cultural de forma mais 

sistemática é mais frequente dentre os alunos deste grupo.   

 Em um de seus trabalhos Bourdieu (2009) apresenta uma pesquisa desenvolvida 

pelo Centro de Sociologia Européia junto ao público que frequenta os museus europeus. 

Essa pesquisa aponta para a estreita relação entre a frequência a essas instituições e o 

nível de escolaridade de seu público. Para o autor “a ação do sistema escolar somente 

alcança sua máxima eficácia na medida em que se exerce sobre indivíduos previamente 

dotados pela educação familiar de uma certa familiaridade com o mundo da arte” 

(BOURDIEU, 2009, p. 304).  

Desse modo, reafirma, de um lado, o papel da família no trabalho de apropriação 

de bens culturais como os museus e o fato de que este se dá, em geral, entre aquelas que 

possuem maior formação escolar. De outro lado, evidencia o valor simbólico que tais 

instituições possuem frente à cultura valorizada e reproduzida pela escola, fazendo com 

que os alunos que a tenha adquirido por meio de uma formação prévia tenham maiores 

chances de obter êxito na escola. 

O acesso frequente ao texto escrito também contribui de forma significativa para 

um melhor desempenho em História. Como já foi evidenciado e discutido por alguns 

trabalhos que se dedicam a pensar a relação entre a competência escrita – compreende-

se nesse caso a leitura e a escrita – e o ensino de História, a instrumentalização do aluno 

em relação ao texto escrito é apontada pelos professores como um fator que interfere em 

seu aprendizado na disciplina. As atividades de leitura e interpretação de textos são 

características da rotina do trabalho em sala de aula nas diversas áreas do conhecimento 

o que inclui a História (ROCHA, 2010).  

Partindo-se da ideia de que a aquisição de capital cultural pelo sujeito demanda 

uma prática constante de incorporação e uma relativa disposição de tempo se conclui 

que quanto maior for o acesso e a frequência aos mais variados tipos de leitura, maior 

será a familiaridade dos alunos com o texto escrito. Maiores serão também as 

possibilidades deste capital cultural ser empregado por ele – de forma inconsciente – no 

momento em que esteja realizando a leitura e interpretação das diversas modalidades de 

textos que podem ser disponibilizadas pelo professor.   

A casa foi citada como o local onde a maioria dos alunos – 29/47 – possui maior 

acesso a leituras diversas. Deste total de 29/47 sujeitos que têm maior acesso a leitura 

em casa, 20 encontram-se no grupo 1  (20/33), restando uma quantidade também 



 55 

significativa de sujeitos do grupo 2 que também possuem acesso a leituras diversas em 

casa (09/14).  

Esse dado pode ser de certa forma relativizado, pois como foi dito, na ocasião da 

pesquisa a escola não dispunha de uma biblioteca para acesso dos alunos. Porém, o 

expressivo número de alunos da amostra faz com que não se deixe de considerar o dado 

que aponta para o papel fundamental que a família possui em ambos os grupos no 

sentido de disponibilizar as crianças e jovens o acesso aos diversos tipos de leituras.  

Destacam-se do questionário alguns gêneros literários mais citados pelos sujeitos 

– “romance”, “poesia”, “conto”, “ficção”, “aventura”, “histórias em quadrinhos”, 

“jornais e revistas” – bem como aqueles que demandam certa familiaridade com a 

História para que possam ser apreciados – “guias históricos”
4
 e “guias de viagem”. A 

Tabela 13 traz dentre as opções destacadas os gostos mencionados por ambos os grupos. 

 
Tabela 13: preferências literárias dos sujeitos dos grupos 1 e 2  

 Grupo 1 (33) Grupo 2 (14) Total (47) 

Romance 15 07 22 

Poesia 12 03 15 

Conto 04 01 05 

Ficção 11 05 16 

Policial/ Aventura 14 05 19 

Jornal/ Revista 05 03 08 

Guia Histórico 02 - 02 

HQ 19 03 22 

Guia de viagem 01 - 01 

Fonte: questionários aplicados aos alunos (puderam marcar três opções); *um sujeito não respondeu  

 

 De forma geral se observa que os sujeitos pesquisados, de ambos os grupos, 

costumam ler com certa frequência – apenas cinco de um universo de 47 disseram não 

gostar de ler. Destaca-se dos dados apresentados a preferência por alguns gêneros 

literários – “romance”, “aventura” e “Histórias em Quadrinhos” (HQ) – que se 

                                                           
4
 Publicações que tratam de temas variados sobre história do Brasil e do mundo utilizando uma linguagem 

mais informal e interativa, mas sem abrir mão de informações relevantes sobre contextos históricos. 

Fonte: universoliterario.blogspot.com; Acesso em: 08/02/2012. 
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relacionados com uma das preocupações desse trabalho, a saber, a busca de bens 

culturais que possam contribuir para um melhor desempenho dos alunos na disciplina 

de História e, nesse sentido, contribuir para fornecer elementos a prática docente, tais 

gêneros apresentam-se como instrumentos fortuitos para serem utilizados pelos 

professores como materiais didáticos. Esses podem ser trabalhados e discutidos nas 

aulas, no sentido de criar uma relação mais estreita e, porque não, de identificação com 

a disciplina de História contribuindo para o melhor desempenho dos estudantes. 

 Como argumenta Silva (2004a) a partir do processo de universalização do 

ensino, que colocou aos docentes das séries finais do Ensino Fundamental uma 

realidade em que os estudantes chegam sem o domínio dos elementos básicos da 

competência escrita, os professores das diversas áreas do conhecimento precisam estar 

preparados para reconhecer as dificuldades de seus alunos em relação ao texto escrito.   

Os professores de História têm como possibilidade de trabalho, no sentido de 

superar as deficiências que muitos de seus alunos apresentam em relação à leitura e 

interpretação de textos, explorar junto aos estudantes quais os gêneros com os quais 

possuem, a priori, certa familiaridade, como por exemplo as HQ ou os livros de 

aventura como a série Harry Potter – citada por todos os pais entrevistados como uma 

das leituras favoritas das crianças.  

Esses suportes podem ser trabalhados com o objetivo de superar as dificuldades 

em relação à competência escrita contribuindo de forma determinante para o 

aprendizado de conceitos fundamentais para a História e o domínio das noções 

temporais.  Eles também têm o potencial de promover entre os alunos o interesse em 

conhecer outros gêneros literários menos citados e, consequentemente, aumentar seu 

capital cultural.  

O gênero “romance” foi um dos mais apontados pelos estudantes o que 

provavelmente pode estar relacionado ao fato de que os professores de língua 

portuguesa costumam solicitar aos alunos que façam leituras extraclasse de obras desse 

gênero literário. Alguns dos pesquisados que citaram o título de um livro mencionaram 

a obra Estrelas Tortas do escritor Walcyr Carrasco que fora sugerida como leitura pela 

professora de língua portuguesa. 

Quanto aos títulos de livros citados pelos sujeitos 31 entre os alunos do grupo 1  

(31/33) citaram ao menos um nome de livro, sendo que deste universo cinco 

mencionaram dois ou mais títulos. No grupo 2 apenas um sujeito citou dois títulos de 

livros lidos e 10 (10/14) mencionaram um título. Este dado contribui para confirmar o 
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fato de que entre o universo de sujeitos que fizeram parte da pesquisa há de forma geral 

um bom acesso a leitura uma vez que a grande maioria citou ao menos um título de 

livro. Em contrapartida também revela que a frequência leitora é maior entre os sujeitos 

do grupo 1 onde estão aqueles que puderam citar mais títulos de obras.  

Aponta-se, desse modo, para a predominância de práticas próximas da 

escolarização – frequência a museus, hábitos de leitura – entre aqueles que possuem 

melhor desempenho na disciplina de História (grupo 1), quando consideradas a média 

das notas obtidas em História nos três primeiros bimestres de 2011. Seus pais também 

possuem, de forma geral, maior nível de escolarização e são aqueles cujas ocupações 

demandam maior grau de escolarização e um relativo contato com o texto escrito por 

meio de tarefas como a organização de dados, leitura e escrita: advogados, funcionários 

públicos e administrativos, professores.  

Esses pais podem incentivar de forma inconsciente que seus filhos adotem 

práticas escolares que resultem em uma trajetória escolar de investimentos que possam 

ser revertidos em um bom desempenho na disciplina História – melhor competência 

escrita, maior facilidade em organizar as informações em uma escala temporal e 

classificatória, familiaridade com obras de arte, objetos e textos. 

Os dados relativos ao universo de sujeitos pesquisados nos fornecem, no entanto, 

subsídios que apontam para a existência de uma heterogeneidade entre o grupo que é 

apontada também por outros autores (ZAGO, 2003). Essa heterogeneidade resulta em 

experiências e práticas de certa forma diversificadas mas que têm o potencial de gerar 

práticas escolares positivas. De forma geral os estudantes assinalam um gosto diverso 

por gêneros literários e uma frequência relativa de acesso a leitura já que maioria dos 

sujeitos citou ao menos um título de livro lido. Acrescenta-se o fato de que quase todos 

disseram já ter frequentado um museu.   

As famílias podem realizar diversas formas de estímulo à leitura e a escrita que 

resultam em formas também variadas do que Lahire chamou de graus mais ou menos 

elevados de energia e coerência no trabalho educativo (LAHIRE, 2002, p. 28). Os 

estímulos familiares podem ser variados, como por exemplo, propiciar o acesso das 

crianças aos livros de seu interesse, a HQs – que por seu custo menor pode ser lida com 

mais frequência –, ou até mesmo, a criação de um ambiente de estímulo à leitura e 

escrita em casa. Os pais podem perguntar aos filhos sobre as leituras realizadas, 

presenteá-los com materiais de escrita e leitura diversos, organizar agendas ou escrever 

bilhetes que, de certo modo, o façam ter uma maior relação com a competência leitora.  
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Segundo Silva (2004a), para que o aluno desenvolva a competência leitora é 

necessário que haja um árduo trabalho de construção dos esquemas necessários para a 

apreensão do texto. Tal desenvolvimento não se dá de forma natural, nem tampouco 

homogênea entre os sujeitos, mas ao contrário, demanda acesso a textos de tipos 

variados, mas que de algum modo tenham o potencial de resultar em operações 

relacionadas à habilidade leitora.  

 

Sem nos darmos conta, realizamos uma a série de operações mentais de 

checagem da leitura: avaliamos se nossos pressupostos quando 

iniciamos a leitura se confirmam ou não, procuramos captar qual é a 

linha de argumentação do autor, qual a ligação de um parágrafo ou 

capítulo com o outro, o que ele está pretendendo demonstrar, etc. 

(SILVA, 2004a, p. 72).           

 

Todas essas competências fundamentais para a compreensão de textos dos mais 

variados suportes são também fundamentais para que se estabeleça uma relação mais 

profícua entre os estudantes e o ensino da História, que demanda uma estreita relação 

com o trabalho por meio de recursos textuais diversificados.  

Desse modo a utilização desses suportes em sala de aula – romances, livros de 

aventura, HQs, contos, poesia – é capaz de auxiliar o professor no sentido de atingir os 

objetivos propostos para sua disciplina. Contribuem para que seus alunos tenham a 

possibilidade de melhor desenvolver a leitura e a escrita, ferramentas estas essenciais 

para o pleno desenvolvimento do indivíduo e das habilidades necessárias para a 

aquisição do conhecimento em um processo contínuo que ultrapasse os limites da vida 

escolar. 

 

3.2 Práticas mais distantes da escolarização 

 

Voltando-se ainda para a ideia da pluralidade de experiências que se observa ao 

analisar os sujeitos no que se refere às suas práticas, e desse modo, à sua constituição 

enquanto grupo, passar-se-á a discussão dos dados relativos às práticas, de certa forma, 

mais distantes da escolarização, mas que possuem a capacidade de propiciar aos 

indivíduos o acesso a bens culturais e hábitos de lazer diversificados.  

Estes além de contribuírem para a incorporação de capital cultural também 

atuam no sentido de formar uma rede de relações – capital social – também capaz de 
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fomentar aos sujeitos o acesso e o gosto por bens culturais e práticas capazes de serem 

revertidos em um melhor desempenho em História.  

 

Gráfico 1: Frequência a cursos de artes em geral (dança, teatro, artes plásticas, música), 

idiomas e tocam algum tipo de instrumento musical 
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Fonte: questionários aplicados aos alunos; *Total de sujeitos que marcaram a opção; Eixo vertical se refere à 

quantidade total de sujeitos que fizeram parte da pesquisa (47); 

 

Os dados apresentados no Gráfico 1 relativos ao acesso dos alunos a cursos 

diversos demonstram que os hábitos culturais que podem ser revertidos em capital 

social – cursos de artes, idiomas e música – são predominantes entre sujeitos do grupo 

1. Nesses espaços os estudantes têm a possibilidade de estabelecer laços de convivência 

e amizade que podem de alguma maneira ser revertidas em lucros escolares. Podem ter 

a oportunidade, por exemplo, de conversar com pessoas mais velhas que tenham certo 

conhecimento de obras de arte, literatura e música, que uma vez apresentadas aos 

alunos, podem ser revertidas em capital cultural por meio de um processo de 

incorporação.  

Este capital cultural pode ser aplicado na escola no momento do estudo das 

variadas áreas do conhecimento, mas também da História, pois, fornecem o que 

Bourdieu (2010) chama de códigos necessários para a apropriação do conhecimento. Ao 

serem apresentados a um movimento artístico ou cultural no caso da música, por 

exemplo, o estudante tem a possibilidade de relacioná-los a um determinado contexto 

histórico e assim ter mais elementos para se apropriar desse conhecimento escolar.   

O fato de tocar um instrumento musical demanda uma certa disciplina e prática 

constantes, além da necessidade do conhecimento de partituras ou cifras, e do estudo 

cotidiano para que se possa aperfeiçoar-se no instrumento. Tais práticas relacionadas à 
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música – estudo, organização do tempo e disciplina - não estão distantes das práticas 

escolares, ao contrário, têm o potencial de contribuir de forma significativa para uma 

trajetória escolar bem sucedida.  Se relacionadas ao desempenho em História elas 

também podem se mostrar eficazes no que tange a organização do tempo em uma escala 

temporal e a maior instrumentalização na competência leitora.  

Dos gêneros musicais mencionados como preferidos os alunos do grupo 1  

foram os que citaram aqueles que figuram como os mais distantes do que se costuma 

classificar como indústria cultural, ou seja, dos gêneros mais voltados para o mercado 

comercial, aos quais os jovens costumam ter maior acesso devido a grande veiculação 

nos meios de divulgação em geral. Dois sujeitos citaram música clássica (2/47) como 

seu gênero preferido. Ademais, quatro (4/47) puderam citar nomes de cantores de MPB 

e samba, além de oito (8/47) que citaram nomes de bandas de Rock.  

 

Gráfico 2: Frequência com que assistem a filmes 
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Gráfico 3: Gêneros de filmes mais assistidos pelos sujeitos (puderam marcar três opções) 
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A frequência com que assistem a filmes também se mostra mais predominante 

no grupo 1 – dos 19/47 que disseram assistir a filmes com muita frequência 14 estão 

neste grupo. Os gêneros preferidos aparecem de forma bastante diversificada, com a 

predominância dos tipos mais comuns como “comédia”, “aventura”, “terror”, 

“policiais”, entre outros, revelando que o acesso dos estudantes a filmes, de forma geral, 

ainda está restrito as produções mais comerciais e voltadas para o entretenimento.  

Como opções que denotam um maior capital cultural foram destacados os 

“documentários”, as “biografias”, os “filmes históricos” e os “nacionais”. Dos sujeitos 

que mencionaram estes gêneros como um dos três preferidos todos estão no grupo 1: 

03/47 que marcaram “documentários”, 02/47 que marcaram “filmes nacionais”, 02/47 

que marcaram “biografias” e 06/47 que marcaram “filmes históricos”.  

Algumas opções de lazer durante o tempo livre, colocadas como alternativas no 

questionário foram destacadas como práticas que como já foi discutido anteriormente 

possibilitam ao sujeito um maior capital cultural e social – “ouvir, assistir ou tocar 

música”; fazer “leituras não indicadas pela escola”; “navegar na internet”; “assistir a 

filmes” ou “ir ao cinema” – o observação dos dados presentes no Gráfico 4 demonstra 

que tais práticas ocorrem de forma predominante entre os sujeitos do grupo 1.    
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Gráfico 4: Opções de atividades praticadas em seu tempo livre (puderam marcar três opções) 
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Fonte: questionários aplicados aos alunos; *Total de sujeitos que marcaram a opção; Eixo vertical se refere à 

quantidade total de sujeitos que fizeram parte da pesquisa (47); 
 

O “acesso a internet” foi citado de forma geral como a opção de lazer mais 

praticada pelos estudantes em seu tempo livre, o que corrobora com a discussão feita 

anteriormente de que nos últimos anos houve um aumento considerável do acesso a 

internet por parte da população brasileira (IBGE, 2010). Resta-nos problematizar, no 

entanto, se o acesso cada vez mais frequente a rede pode propiciar aos seus usuários um 

significativo aumento no acesso à informação, cujo reflexo seria um efetivo processo de 

democratização do conhecimento fomentado por este veículo.  

De qualquer forma, sabe-se que diante da infinidade de recursos disponibilizados 

pela internet há aqueles que por sua natureza e função são capazes de propiciar a troca 

de ideias e informações, bem como o estabelecimento de redes ou grupos de discussão, 

como é o caso de algumas redes sociais – Twitter, Facebook, Tumblr, etc. – ou de sites 

em que se pode ter acesso a vídeos de conteúdos diversos – You Tube e similares. Há 

também ambientes privilegiados de acesso a notícias e informações diversificadas como 

os sites de jornais e revistas, os de pesquisa – Google e similares – e os institucionais 

(museus, teatros, cinemas).  

Do grupo 1, 21 sujeitos – de um total de 33/47 - marcaram o “acesso a internet” 

como uma atividade de lazer praticada em seu tempo livre.  Desses 12/21 citaram “sites 

de pesquisa” – contra dois do grupo 2 – como um dos três ambientes mais visitados na 

web. Dos 47 alunos três que disseram navegar em “sites de jornais e revistas” estão no 

grupo 1, assim como o único que costuma acessar “sites institucionais”. Utilizar 

“email” também é um hábito de oito dentre os 09/47 que marcaram essa opção. As 

“redes sociais” – 22/33 (G1) e 9/14 (G2) – e os sites como o You Tube – 20/33(G1) e 

6/14 (G2) – também são frequentes entre o grupo 1. 
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Quando perguntados se utilizam a internet como fonte para seus trabalhos de 

História a maioria de sujeitos do grupo 1  – 29/33 – costuma utilizar a rede como fonte 

de pesquisa para seus trabalhos. No grupo 2 a metade da amostra – 7/14 – cita a rede 

como fonte para seus trabalhos. Esse dado de alguma forma aponta para o fato de que 

alguns alunos utilizam a rede como forma de acesso a informações e conhecimento 

diversos que podem contribuir para a aquisição de um capital cultural que possa ser 

revertido em um melhor desempenho na disciplina,  

 

Gráfico 5: Alguns ambientes da web mais visitados pelos sujeitos (puderam marcar três opções) 
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Fonte: questionários aplicados aos alunos; *Total de sujeitos que marcaram a opção; Eixo vertical se refere à 

quantidade total de sujeitos que fizeram parte da pesquisa (47); 
 

 Como já foi mencionado alguns locais frequentados pelos sujeitos como opção 

de lazer em família podem denotar além de seu capital cultural, também seu capital 

social, pois nesses espaços podem estabelecer laços de amizade e convivência. Outro 

fator que interfere nas opções de lazer privilegiadas pela família é seu capital 

econômico.  

A observação dos dados revela uma predominância de práticas – frequência a 

cinema e teatro, viagens, programas gastronômicos e passeios em geral – que 

demandam maior volume de capital econômico entre os sujeitos do grupo 1, que são 

aqueles cujos pais possuem maior grau de escolarização e ocupações melhor 

remuneradas. Se comparados com o grupo 2 eles dizem assistir menos TV como opção 

de lazer em família.  

 



 64 

Gráfico 6: Opções de lazer em família  
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Fonte: questionários aplicados aos alunos; *Total de sujeitos que marcaram a opção; Eixo vertical se refere à 

quantidade total de sujeitos que fizeram parte da pesquisa (47); 
 

  

Ao discutir o conceito de campo social Bourdieu (2008b) argumenta que o 

espaço que os indivíduos ocupam na estrutura social é determinado, em sua base, pelo 

volume de capital econômico que detêm. Desse modo, esse grupo possui maiores 

possibilidades de acesso a práticas culturalmente valorizadas cuja apropriação resulta na 

incorporação de um volume também maior de capital cultural.  

Revela-se mais uma vez a existência de uma relativa distância entre as 

expectativas e práticas valorizadas pela escola e a possibilidade material de acesso 

daqueles que detêm tanto menor volume de capital econômico, quanto possuem um 

gosto ou estilo de vida que os distancia cada vez mais desses bens e práticas.  

 A pesquisa desenvolvida com 47 estudantes que em 2011 cursavam o último ano 

do ensino fundamental na E.E. Prof. Caetano de Campos, em São Paulo, pode 

demonstrar a maior presença de práticas culturais valorizadas pela escola entre os 

indivíduos do grupo 1, que podem assim ser revertidas em práticas escolares positivas. 

Hábitos de leitura, acesso a cursos extra-escolares – cuja frequência pode se reverter em 

capital social – maior familiaridade com instrumentos musicais, bem como a preferência 

por gêneros – musicais e literários – culturalmente valorizados, aparecem com mais 

frequência entre esses alunos.  

Como é discutido por Bourdieu o gosto não é algo consciente mas sim 

determinado pela experiência do sujeito nos mais diversos campos de ação do mundo 

social, inicialmente a família, a escola, o grupo de amigos ou de pares (BOURDIEU, 

1979, p. 166). Tais experiências são incorporadas pelos agentes estruturando sua 

subjetividade, orientando sua ação, suas práticas e seu gosto e se refletindo em um 
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capital cultural valorizado pela escola e, por isso, capaz de trazer a esses sujeitos lucros 

no campo escolar.   

 Aponta-se desse modo para a existência de uma relação entre o volume do 

capital econômico, o capital escolar e a existência de práticas mais próximas a 

escolarização por parte desse grupo. No entanto, os alunos também são expostos a 

distintos processos de socialização, o que pode ser evidenciado pela heterogeneidade de 

práticas que foi possível identificar por meio das informações coletadas no questionário.  

A multiplicidade de experiências a que estão submetidos têm a possibilidade de 

fazer com que esses alunos gostem da disciplina de História por um motivo ou outro 

como eles mesmos citaram: o conteúdo, a professora, as aulas ou por conhecer o 

“passado”. De fato, o grupo apresenta, de modo geral, um bom desempenho na 

disciplina, já que os têm boas notas em História, constituem mais da metade da amostra.  

Esses alunos vivem e compartilham experiências nos mais diversos espaços 

sociais em que estão presentes – família, amigos, escola, comunidade – capazes de 

interferir e interagir em sua relação com o conhecimento escolar, aproximando-os dessa 

disciplina que estabelece relações tão próximas com o passado, com o trabalho humano 

de transformação do mundo e, porque não, com o presente.  
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 CAPÍTULO III – AS FAMILIAS ENTREVISTADAS:  

AVERIGUANDO PRÁTICAS  

 

Neste capítulo apresento os critérios adotados para a escolha das famílias 

entrevistadas, em seguida faremos uma caracterização geral das mesmas, conforme 

exposto no Quadro 1. Também é parte do capítulo a análise de quatro entrevistas 

coletadas junto às famílias, no sentido de identificar as práticas familiares que possam 

ser revertidas em um melhor desempenho na disciplina de História. A análise será 

organizada em eixos buscando identificar e relacionar práticas familiares mais próximas 

ou mais distantes da escolarização. 

 

1. A escolha das famílias e dos sujeitos entrevistados 

  

A escolha das famílias que foram entrevistadas partiu da reflexão sobre alguns 

dos dados obtidos no questionário. Porém, os aspectos que foram destacados para tal 

não são homogêneos para todos os indivíduos escolhidos. Tomou-se apenas como ponto 

de partida a necessidade de selecionar famílias cujo filho possua desempenho diverso 

em História, ou seja, que estão na média, acima dela ou abaixo, e que tenham algum 

tipo de característica que aparece como possibilidade de existência de um capital 

cultural diferente em relação ao que o grupo, de um modo geral, apresenta.  

 Foram realizadas quatro entrevistas cujos critérios de seleção variaram entre os 

diversos perfis, considerando, características como ocupação e formação dos pais, 

preferências culturais, e práticas cotidianas mencionadas pelos alunos, que possam 

revelar seu capital cultural e social. Nesse sentido, foram considerados gostos musicais, 

hábitos de leitura e lazer, bem como a frequência à aparelhos culturais da cidade.  
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Quadro 1: caracterização geral das famílias entrevistadas 

Aluno* Posição 

na 

fratria 

Nível de 

escolaridade 

do pai 

Nível de 

escolaridade 

da mãe 

Ocupação 

do pai 

Ocupação da 

mãe 

Média 

em 

História 

Vanessa 2ª filha Superior 

incompleto 

Superior 

completo 

Professor 

de música 

Funcionária 

administrativa 

9,5 

Bárbara Mais 

velha de 

3 filhos 

Ensino 

Fundamental 

completo 

Ensino 

Técnico 

Ajudante 

de cozinha 

Funcionária 

administrativa 

8,5 

Pablo** Filho 

único 

Falecido Ensino 

Fundamental 

completo 

- Autônoma 9,0 

Ana Caçula 

de 3 

filhos 

Ensino 

Fundamental 

completo 

Ensino 

Médio 

Motorista 

particular 

Agente de 

organização 

escolar 

5,5 

Amanda# Filha 

única 

Ensino 

Fundamental 

completo 

Superior 

incompleto 

Ator Atriz/ 

produtora 

artística 

2,5 

Fontes: questionários aplicados aos alunos; roteiro de perguntas aplicado aos pais na entrevista (anexo II); 

cadernetas do 1°, 2° e 3° bimestres de 2011. 

*foram atribuídos nomes fictícios aos sujeitos; **pai faleceu quando ele tinha três anos; # pais separados; 

• Fratria: número de irmãos em uma família;  

 

As entrevistas semi-estruturadas forneceram elementos para a discussão 

proposta na pesquisa, permitindo averiguar práticas que possam tornar possível a 

transmissão do capital cultural familiar, assim como os limites e as possibilidades de 

que estas sejam revertidas em uma disposição escolar que contribua para um bom 

desempenho dos alunos em História. 

Baseamos nossa análise e discussão também na ideia de que a criança é colocada 

de forma cada vez mais precoce em universos diversos de socialização cujo 

funcionamento e interação ocorrem, geralmente, de forma oposta ou simplesmente 

diferenciada em relação ao ambiente familiar (LAHIRE, 2002). Desse modo, o sujeito 

está constantemente exposto a universos ou espaços de ação bastante heterogêneos entre 

si que têm como resultado formas diversas de socialização no que se refere as suas 

práticas, ao seu modus operandi, ou seja, à maneira como conduzem sua ação.  

Atuamos de forma distinta nos diferentes universos sociais aos quais estamos 

expostos. Na família, na escola ou nos diversos espaços sociais em que estamos 

presentes – igreja, clube, amigos, trabalho – nos quais somos capazes de mobilizar 

práticas diferenciadas que estão bastante relacionadas ao papel que ocupamos naquele 
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determinado espaço e que, desse modo, cria no indivíduo disposições distintas de ação. 

No seio da família temos o papel de membro, de modo que o convívio diário e estreito 

nos gera esquemas, mais ou menos, esperados e contínuos de ação. 

O mesmo ocorre na escola onde se espera do aluno esquemas de ação desejáveis 

e valorizados que como se sabe são mais passíveis de serem adotados pelos sujeitos na 

medida em que este avance nas posições  conforme a estrutura de distribuição dos 

agentes pelo espaço social permita. Entre os amigos, nos momentos de lazer ou quando 

fazemos parte de um determinado grupo ou movimento cultural, também assumimos 

papéis que podem estar mais próximos ou distantes de funções de protagonismo, mas 

que igualmente serão responsáveis pela elaboração de esquemas capazes de influenciar 

nossa ação. 

Os perfis das quatro famílias entrevistadas serão observados a fim de que se 

possa relacionar as práticas familiares, os espaços possíveis de socialização dos sujeitos 

e suas estratégias escolares que possam contribuir para um bom desempenho em 

História.  

 

2. As práticas familiares e a  

possível conversão em disposições escolares  

  

Lahire (2004) argumenta que a simples presença de capital cultural objetivado 

em uma família não acarreta, necessariamente, que este seja transferido ao aluno 

transformando-se em capital cultural incorporado e, logo, convertido em certas 

disposições escolares. É preciso que existam mecanismos que garantam que essa 

transferência ocorra de forma efetiva.  

 

Com efeito, a simples existência objetiva de um capital cultural ou de 

disposições culturais no seio de uma configuração familiar não nos diz 

nada a cerca das maneiras, das formas de relações sociais, a frequência 

das relações, etc., através das quais eles se ‘transmitem’ ou não se 

‘transmitem’. Se o capital ou as disposições culturais estão 

indisponíveis, se ‘pertencem’ a pessoas que, por sua posição na divisão 

sexual dos papéis domésticos, por sua situação em relação às pressões 

profissionais, por sua maior ou menor estabilidade familiar, por sua 

relação com a criança, não têm oportunidades de ajudar a criança a 

construir suas próprias disposições culturais, então a relação abstrata 

entre capital cultural e situação escolar das crianças perde a pertinência 

(LAHIRE, 2004, p. 339). 
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Para observar tal relação de transmissão, o autor apresenta cinco temas 

pertinentes, a partir dos quais é possível descrever e analisar as configurações 

familiares, a saber: as formas familiares da cultura escrita, as condições e disposições 

econômicas, a ordem moral doméstica, as formas de autoridade familiar e as formas 

familiares de investimento pedagógico. Partindo dessa ideia, o roteiro semi-estruturado 

que norteou a realização das entrevistas buscou identificar algumas práticas familiares e 

a existência de mecanismos que possibilitem a transmissão destas práticas do 

entrevistado, ou de algum outro membro da família, para o aluno, de modo que este as 

reverta em disposições escolares.  

Aspirações em relação à escolarização do filho, participação na vida escolar e 

nas tarefas cotidianas dos estudantes, hábitos de leitura familiares, tipos de presentes e 

passeios privilegiados e formas de organização do ambiente doméstico e de transmissão 

da memória familiar foram temas privilegiados no decorrer das entrevistas.  

Preliminarmente, os dados coletados puderam romper com o mito de que haja 

uma omissão parental entre as camadas populares. Assim como também fora colocado 

por Lahire (2004, p. 334) e demonstrado por outros trabalhos que se dedicam a 

averiguar os investimentos dos pais das camadas populares na escolarização de seus 

filhos, que se reverte, em muitos casos em trajetórias de sucesso escolar, ainda que estas 

em princípio pareçam improváveis (NOGUEIRA, ROMANELLI, ZAGO, 2003; 

PEREIRA, 2005).   

No caso desta pesquisa, em todas as entrevistas foi mencionada a participação 

efetiva de algum membro da família na vida escolar da criança – ainda que isto não 

acarrete em alguns casos analisados um bom desempenho escolar. 

 

2.1 Vanessa: capital cultural e práticas que resultam no gosto pela História  

 

Dentre as entrevistas feitas com os alunos que possuem um bom desempenho em 

História, a primeira delas foi feita no dia da reunião de pais com Felipa, 20 anos, irmã 

mais velha da aluna Vanessa, 14 anos, escolhida por dois aspectos muito relevantes. O 

primeiro deles é o fato de ela mencionar o desejo de fazer um curso superior de História 

e o segundo, a formação e ocupação de seus pais: o pai, cursando ensino superior de 

música, é professor de música; a mãe, formada em administração, é funcionária da 

Provedoria da Santa Casa de Misericórdia, e está atualmente cursando a segunda 

faculdade.  
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Também chamou a atenção o fato da aluna gostar muito de música e ter aulas 

com seu pai, o que de início já demonstra um momento de proximidade entre ambos, no 

qual conhecimentos e práticas são efetivamente mobilizados e transferidos.  

Os dados de seu questionário também apontam para práticas culturais que 

denotam a existência de um volume grande de capital cultural, em comparação com as 

práticas do restante do grupo que compôs a amostra. Dentre os onze museus destacados 

no instrumento, a aluna já visitou cinco – Museu Paulista, Museu de Arte de São Paulo 

(MASP), Museu da Língua Portuguesa, Pinacoteca do Estado, Museu de Arte Sacra. 

Ademais, frequenta, desde pequena, cursos de teatro, expressão corporal, pintura, piano 

e violão clássico. E toca há mais de cinco anos violão, piano e flauta doce.  

Nos momentos de tempo livre costuma ouvir e tocar música, fazer leituras não 

indicadas pela escola e navegar na internet. Costuma assistir a filmes com muita 

frequência e citou como prediletos “históricos”, “biografias” e “comédias românticas”. 

Com a família geralmente frequenta “shows musicais”, “cinemas” e “restaurantes”. Sua 

família possui TV por assinatura e um de seus canais preferidos é o Discovery 

Channel
5
.  

Costuma ter acesso aos livros em casa e cita como gêneros preferidos 

“romance”, “poesia” e “policiais e de aventura”. Citou como obras literárias preferidas 

Morro dos Ventos Uivantes (1847) e Orgulho e Preconceito (1813) ambas escritas por 

Jane Austin; Romeu e Julieta (c.1565) e Sonhos de uma Noite de Verão (c.1590), de 

Willian Shakespeare e As Brumas de Avalon (1979), escrita por Marion Z. Bradley.  

Os textos citados por Vanessa podem revelar aspectos constitutivos de seu 

capital cultural e de sua relação e gosto pela História. São todos textos de época – os 

dois primeiros do século XIX e os dois seguintes do século XVI – o último apesar de ser 

escrito no século XX, está ambientado na Idade Média.  Em As Brumas de Avalon, a 

autora narra à lenda do Rei Arthur, sob uma perspectiva onde as figuras femininas 

aparecem como protagonistas.  

Os romances mencionados por Vanessa foram produzidos em contextos distintos 

e, igualmente, tratam de um universo cronológico bastante amplo. Caracterizam-se 

como grandes narrativas sobre personagens, fatos e contextos históricos diversos. Desse 

modo, a familiaridade com obras literárias possibilita a Vanessa ter instrumentos 

                                                           
5
 Canal de televisão por assinatura que exibe uma programação bastante diversificada, com a 

apresentação de documentários, séries e programas educativos sobre meio-ambiente, tecnologia, ciência, 

história e geografia. Fonte: Wikipédia; consulta em: 07/02/2012.  
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conceituais como, por exemplo, algum conhecimento sobre características sociais, 

econômicas e políticas que apareçam de alguma forma, retratadas nas obras de ficção. 

Contribuem para que Vanessa tenha de uma relação mais consistente com noções de 

temporalidade histórica.  

A familiaridade com o objeto livro e com o texto escrito também fornece a 

Vanessa maiores possibilidades de desenvolvimento de sua capacidade leitora, 

permitindo-a ler e interpretar de forma mais aprofundada os textos que são 

disponibilizados pela professora de História.    

O Discovery Channel também pode apresentar à Vanessa, por meio de sua 

programação educativa, informações e um tipo de conhecimento, temporal e espacial 

que ela pode relacionar com as obras literárias que aprecia. Os documentários e séries 

produzidos pelo canal de televisão, também possibilitam a Vanessa a incorporação de 

elementos conceituais – e de um capital cultural – que estejam de alguma forma, 

relacionados com o conteúdo de História trabalhado pela professora em sala de aula.  

 No dia da reunião de pais, a irmã de Vanessa, Felipa, que estava na escola para 

buscar o boletim da irmã, foi escolhida para realizar a entrevista pelo fato de Vanessa 

passar boa parte do tempo em sua companhia. Felipa faz faculdade de música no 

Instituto de Artes da UNESP – Universidade Estadual Paulista – no campus da capital, 

por influência de seu pai.  

Nossa conversa confirmou a existência de um forte capital cultural familiar, que 

se reflete, entre outras práticas, em hábitos de leitura, de valorização da escolarização e 

do conhecimento. Apesar de nossa conversa ter sido bastante breve – por fim, a escolha 

do momento da reunião talvez não tenha sido ideal – foi possível verificar uma forte 

transmissão do capital cultural dos pais às filhas. Além disso, a presença de um capital 

social que se estabelece por meio das relações de amizade de Felipa, das quais Vanessa 

participa. 

 Quando iniciei a conversa com Felipa, percebi que estava diante de uma família 

em que o conhecimento e a escolarização eram questões importantes. Ao relembrar sua 

trajetória escolar, Felipa conta que estudou a maior parte de sua vida em escola pública, 

estando apenas dois anos matriculada em um colégio ligado à pedagogia Waldorf, o que 

demonstra algum investimento familiar em uma forma diferenciada de escolarização. 

Ela diz que sua mãe sempre participou de forma efetiva de sua vida escolar e da de 

Vanessa, ainda que a trajetória de ambas tenha sido sempre “tranquila” em termos de 

desempenho.  
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“Minha mãe sempre sentou comigo para fazer lição. Acho que uma vez na vida 

ela teve que assinar meu caderno, porque teve um problema com uma 

professora, mas sempre foi bem raro, tanto na minha vida quanto na da 

Vanessa” (Felipa, 20 anos). 

 

Felipa diz que sua trajetória de sucesso escolar foi decisiva, possibilitando-a ser 

aprovada no vestibular da UNESP. Porém, conta que a maior influência veio mesmo do 

ambiente doméstico, motivando-a a escolher a carreira de musicista. Apesar de a mãe 

ter outra profissão, Felipa diz que ela acompanhou seu pai a vida inteira, o que pode ter 

influenciado indiretamente na escolha, ou seja, ver o apoio da mãe a uma carreira cujo 

retorno profissional é muitas vezes incerto, contribuindo para a criação de um ambiente 

doméstico favorável a apreciação da música, das artes e das práticas que envolvem a 

dedicação à profissão de músico.   

No caso de Vanessa, essa influência também se mostra presente, pois ela já se 

dedica à música há algum tempo e, atualmente, está aprendendo violão. Mas Felipa não 

tem certeza se isso irá, futuramente, se reverter em uma escolha profissional. Ela diz 

que seus pais sempre as deixaram muito a vontade com relação a isso e que Vanessa 

muda de escolha profissional a todo tempo – nada estranho em se tratando de uma 

jovem de 14 anos – “ela uma hora ela diz que quer ser designe, outra quer ser 

historiadora” (Felipa, 20 anos). 

Em nossa conversa pude notar que a valorização da escola e as formas de 

investimento familiar na escolarização presentes nessa família, assim como algumas de 

suas práticas, estão fortemente relacionadas ao investimento no conhecimento como 

algo valorizado. Sendo determinante para um bom rendimento escolar, em uma 

expectativa que ultrapassa a questão do desempenho e demonstra uma forte afinidade 

entre as condições objetivas dessa família e as pretensões quanto à posição de suas 

filhas no universo escolar. 

O fato de os pais terem uma formação superior, e deixarem as filhas escolherem 

de forma espontânea a carreira que pretendem seguir, se apresenta como um indicativo 

de que não haja, propriamente, uma forte expectativa de ascensão profissional por meio 

da escola, mas, sim, o reconhecimento de sua importância enquanto estratégia de 

conservação e/ou superação na estrutura social. 

 Ademais, a presença de capital cultural familiar pode retirar da escola a 

responsabilidade de ser esta a única transmissora de saberes entre os membros dessa 
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família. Eles freqüentam museus que, segundo Felipa, contribuem com a formação 

escolar de Vanessa: “porque é conhecimento sobre a História da Arte, você acaba 

tendo um conhecimento geral mais amplo e dá para fazer associações com o que você 

aprende na escola” (Felipa, 20 anos).  

Além disso, vão à concertos, têm hábitos de leitura e possuem muitos livros, 

cujo acesso de Vanessa é frequente, o que se confirma pela quantidade de títulos citados 

por ela no questionário. Quando pergunto se seus pais têm ciúmes dos livros, a própria 

Vanessa diz: “Nem um pouco. Não, liberado. Tudo nosso (risos). "Vixi"! Em casa acho 

que eu li mais os livros da minha mãe do que ela própria. É de todo mundo” (Vanessa, 

14 anos). 

O perfil familiar de Vanessa evidencia a existência de práticas culturais – 

incorporadas sob a forma de capital cultural – capazes de serem revertidas por Vanessa 

em práticas escolares rentáveis. Seu gosto pela História pode ser desse modo, fruto da 

familiaridade com determinados bens culturais, que segundo Bourdieu (2009), são 

decisivos para a vida escolar da criança: 

 

Como o rendimento da comunicação pedagógica, responsável pela 

transmissão do código das obras de cultura erudita, é função da 

competência cultural que o receptor deve à educação familiar, o êxito da 

transmissão vai depender do grau de proximidade do código familiar 

junto à cultura erudita que a escola transmite e dos modelos linguísticos 

e culturais segundo os quais se efetua tal transmissão (BOURDIEU, 

2009, p. 304).  

 

O convívio bastante próximo entre as duas irmãs e as relações de amizade de 

Felipa, da qual Vanessa é parte, também possibilita a ela a formação de um capital 

social que é decisivo em sua relação com o conhecimento e com a escola, pois permite 

que ela seja apresentada a esses amigos mais velhos e a bens culturais – tipos de 

leituras, locais freqüentados e conversas – aos quais, provavelmente, ela não teria 

acesso se seu círculo de amizade se restringisse a pessoas de sua faixa etária.  

Como afirma Bourdieu, o capital social se estabelece por meio de relações 

objetivas que se fundam em trocas materiais e simbólicas, cujo volume incorporado 

individualmente pelo sujeito depende “da extensão da rede de relações que ele pode 

efetivamente mobilizar e do volume do capital (econômico, cultural ou simbólico) que é 

posse exclusiva de cada um daqueles a quem está ligado” (2010, p. 67).  
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Quando foi perguntado à Felipa se, ao escolher presentes, ela privilegiava algo 

que pudesse contribuir com a formação escolar de Vanessa, ela relatou um episódio que 

ilustra a existência desse capital social e sua incorporação em capital cultural por parte 

de Vanessa, que citou obras literárias de autores que foram apresentados a ela pela irmã 

e seus amigos: 

 

“Eu considero sempre. Sempre. E até meus amigos, que são amigos dela 

também. Teve no último aniversário dela, teve um amigo meu, que é professor 

de grego, tal, ele perguntou: o que eu dou para sua irmã, né? E a gente ficou 

pensando que livros seriam legais de ela ler agora com catorze anos. Ele 

decidiu dar três comédias de Shakespeare pra ela. E Jane Austen, essas coisas 

assim... a gente sempre pensa. Ela gosta. Ela adora. Ela quando descobriu a 

Jane Austen e a Emily Brontë, ela ficou fascinada e passou a querer ler sempre 

mais. E de História ela gosta muito também. Às vezes ela vem me falar de 

assuntos que, eu gosto de História também, mas eu nem lembrava, a gente 

acaba conversando. Ela tem um interesse bem grande” (Felipa, 20 anos). 

 

A trajetória de Vanessa demonstra a interferência do ambiente doméstico, de 

modo que se detecta a forte presença de algumas práticas mais próximas da vida escolar 

– visita a museus, hábitos frequentes de leitura – que são determinantes em sua 

escolarização. Sua família, assim como os demais espaços de socialização em que a 

aluna transita, parecem contribuir de forma decisiva para a aquisição de práticas que a 

aproxima de uma trajetória escolar de sucesso.  

Se tomarmos como foco a preocupação central deste trabalho que é o gosto pela 

História e o bom desempenho nesta disciplina podemos apontar a influência da irmã e 

do grupo de amigos que, ao apresentar leituras a Vanessa, ou mesmo ao possibilitar 

momentos de troca de conhecimento por meio de conversas, transmitem a ela um capital 

cultural que, incorporado, reverte-se, é possível supor, em seu gosto excepcional pela 

História, disciplina vista pela aluna como uma possibilidade de carreira profissional. 

A ocupação de seu pai – com o qual Vanessa tem aulas de música – também 

pode ser um mecanismo de conversão desse capital cultural em práticas escolares e mais 

precisamente em seu gosto pela História. A carreira de músico demanda muita 

disciplina, treino e tempo dedicado ao estudo do instrumento e das partituras, além de 

organização de agenda. 

Provavelmente, desde muito pequena, Vanessa pode observar a rotina de 

trabalho de seu pai, com espetáculos distribuídos com alguma regularidade ao longo do 
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calendário; a dedicação aos estudos que envolvem sua profissão – organização de um 

tempo cotidiano para a prática dos exercícios e a leitura das partituras. Além disso, o 

fato de ser professor particular de música faz com que tenha alguma rotina de 

agendamento e organização das aulas de forma cronológica. Esta organização pode estar 

materializada em uma espécie de agenda, mas simplesmente, fazer parte do universo 

cotidiano de organização do tempo, partilhado por essa família. 

Esses princípios de socialização compartilhados entre Vanessa e sua família, são 

possíveis de ser revertidos em uma noção mais elaborada em relação ao tempo histórico 

e às formas de organização do tempo escolar.  

Os princípios também se revelam quando observamos seu gosto pela leitura, que 

pratica com regularidade. O hábito frequente de realizar leituras e a familiaridade com o 

texto escrito permite que ocorra a transmissão de conhecimentos que são incorporados 

por Vanessa, sob a forma de capital cultural e da aquisição de disposições de ação 

fundamentais para a apropriação do saber histórico escolar. Segundo Lahire, “o aluno 

que vive em um universo doméstico material e temporalmente ordenado adquire, 

portanto, sem o perceber, métodos de organização, estruturas cognitivas ordenadas e 

predispostas a funcionar como estruturas de ordenação do mundo” (2004, p. 27).  

As obras literárias – como capital cultural objetivado – podem ser revertidas em 

capital cultural incorporado, por meio de um processo de apropriação que Vanessa 

realiza de forma contínua e sistemática, em um relativo tempo de acumulação. Desse 

modo, Vanessa tem condições de incorporar os bens culturais que a aproximam do 

mercado escolar e de seu saber histórico. 

 O papel exercido pela mãe, que ao participar de forma efetiva da vida escolar 

das filhas, ainda que estas sempre tenham tido uma trajetória de sucesso escolar, 

transmite a elas esquemas de ação capazes de orientá-las para uma conduta de 

valorização dos estudos e do conhecimento. Além disso, o fato de cursar atualmente 

uma segunda graduação, mesmo tendo uma carreira profissional, pode demonstrar a 

Vanessa à noção de que o conhecimento e a formação são aspectos constitutivos de 

nossa vida.  

Se todo grupo social é “o produto sempre variado dessa heterogeneidade dos 

pontos de vista, das memorias e dos tipos de experiência”, (LAHIRE, 2002, p.31) e se, 

como sujeitos, participamos de uma realidade social múltipla, não se pode excluir da 

análise os demais espaços de socialização dos quais Vanessa participa – grupo de 

amigos, cursos de música, de arte e espaços de lazer; grupos em si mesmos 
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heterogêneos – pois são igualmente decisivos para a formação de suas disposições 

positivas em relação à escola bem como dos laços que a aproximam do conhecimento 

histórico.  

         2.2 Bárbara e Pablo: práticas familiares  

que resultam um bom desempenho escolar 

  

Bárbara, 14 anos, é a segunda aluna com bom desempenho em História. O que 

chamou a atenção em seu questionário foram algumas características relacionadas ao 

seu gosto, que pareceram interessantes ao serem mencionadas por uma adolescente. A 

primeira delas é o fato de citar guias históricos como um de seus três gêneros literários 

favoritos. Em relação ao seu gosto musical, disse gostar de Música Popular Brasileira 

(MPB) e Cazuza. Ademais, ela menciona gostar de História, pois “o passado é muito 

intrigante e tentador” (Bárbara, 14 anos).  

Dos museus elencados no questionário a aluna marcou dois – Museu da Língua 

Portuguesa e Pinacoteca do Estado – ambos situados no Bairro da Luz onde ela reside. 

Já frequentou cursos de Balé – alguns meses em 2007 – e de espanhol – há três meses 

frequenta o curso de línguas. Em seu tempo livre costuma ler e assistir a filmes; às 

vezes vai ao cinema. Citou como seus gêneros de leitura favoritos, além dos “guias 

históricos”, “romance” e “ficção”. Segundo sua tia Marilda, 37anos, ela tem acesso aos 

guias históricos na Pinacoteca do Estado, onde costumam ir com certa frequência.  

 Esses fatores pareceram indicadores de práticas relacionadas a um capital 

cultural diferenciado, em relação às práticas mencionadas pelos demais sujeitos do 

grupo pesquisado, e motivaram o contato com a família da aluna também na reunião de 

pais. Foi na mesma ocasião que conheci a tia Marilda, mãe do aluno Pablo, 14 anos, que 

estuda na mesma turma de Bárbara.  

O questionário de Pablo também estava entre os selecionados, por seu gosto 

musical, semelhante ao de sua prima – disse gostar de Rock, Pop e MPB. Costuma 

acompanhar Bárbara em suas visitas a Pinacoteca do Estado, ao Museu da Língua e 

também ao curso de espanhol – que frequenta há cinco meses. Além disso, seus hábitos 

de lazer – disse gostar de ir a shows musicais e ao cinema – também pareceram 

indicadores de um capital cultural mais próximo do valorizado pela escola.  

Tais práticas não pareceram, neste caso, se reverter em um gosto específico pela 

disciplina História, mas em uma atitude de valorização da vida escolar. Pablo diz que 
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acha “interessante a história do mundo, mas a história não é minha matéria favorita, e 

eu adoro minha professora” (Pablo, 14 anos).  

Em sua fala o aluno revela ter estabelecido uma relação de proximidade com a 

disciplina, que ele remete ao conteúdo, assim como, à demonstração de uma afetividade 

em relação à professora de História. O sentimento de Pablo em relação à professora nos 

aproxima da discussão de Hollerbach (2007), ao evidenciar o papel relevante que o 

aluno atribui a figura do docente, de modo a influenciá-lo, neste caso de forma positiva, 

na relação que possui com a História.   

 Ao conversar com Marilda, soube que Bárbara passava boa parte do tempo em 

sua companhia, uma vez que a mãe, funcionária administrativa em uma empresa de TV 

à cabo, tem uma carga horária de trabalho bastante intensa e diversificada: “Ela fica 

mais tempo com a gente, porque, a mãe dela trabalha e faz faculdade. Então quem mais 

toma conta assim da Bárbara e do Pablo somos nós, eu, minha mãe e meu pai. Nós 

ficamos mais tempo juntos” (Marilda, 37 anos). 

Lahire argumenta que para que sejam produzidos efeitos de socialização é 

necessário que haja uma relativa disposição de tempo (LAHIRE, 2004). Pareceu-me 

interessante entrevistar Marilda, pois passa um longo tempo com a sobrinha, o que torna 

possível que ela transferira a Bárbara práticas suscetíveis de serem revertidas em 

disposições escolares.  

Ainda que a mãe de Bárbara possua disposições de ação que são suscetíveis de 

serem transmitidas à filha e revertidas em disposições escolares rentáveis, em uma 

transferência que ocorre de forma regular, contínua e sistemática, Marilda pode atuar no 

sentido de confirmar alguns processos de socialização próximos aos que Bárbara 

vivencia quando está na companhia de seus pais. Marilda também pode operar de forma 

diferenciada, em relação às práticas que Bárbara experiência em seu núcleo familiar. O 

que aponta para a diversidade de experiências e de papéis aos quais os sujeitos estão 

sempre submetidos. 

 

Existem, igualmente, universos familiares culturalmente não 

contraditórios, compostos de adultos muito coerentes entre eles, onde 

vários princípios de sociabilização não se sobrepõem, mas exercem seus 

efeitos socializadores sobre as crianças de maneira regular, sistemática e 

durável. Mas esses universos familiares, que tendem objetivamente, 

mais uma vez, para o modelo da instituição total, encontram mais ou 

menos as mesmas dificuldades sociais para perdurar. (LAHIRE, 2002, 

p.28)  
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Foi marcada uma entrevista com Marilda nas dependências da escola, na qual foi 

possível conversar um pouco sobre os dois alunos – Pablo e Bárbara – e sobre algumas 

práticas familiares e hábitos culturais da família que possam contribuir para que esses 

jovens tenham uma relação mais próxima com a História.   

 A família de Pablo e Bárbara possui uma organização bastante interessante. 

Vivem na mesma casa Marilda, Pablo e os avós maternos. Vivem bem próximos à 

Bárbara e seus pais. Também muito próximo, formando um núcleo familiar estendido, 

vive, com sua própria família, um terceiro irmão de Marilda, tio de Bárbara e Pablo, que 

é músico. A entrevistada trabalha como secretária dele, organizando a agenda de shows 

e outras atividades. Na entrevista ficou claro que toda a família tem uma relação de 

proximidade bastante forte, fazem muitos passeios juntos a museus e parques da cidade, 

costumam viajar com alguma frequência e estão cotidianamente na companhia um do 

outro.  

 Na conversa com Marilda ficou evidente que Bárbara e, principalmente, Pablo 

são crianças que possuem sucesso na escola. Ela participa de forma cotidiana da vida 

escolar de ambos e diz que vê diariamente o caderno do filho. Quanto a Bárbara, diz que 

já deixa mais a cargo da mãe, diz ela: 

 

“Eu vejo o caderno sempre. Sei quando eles ficam faltando matéria, sem 

terminar (...). Da Bárbara a minha irmã já pega. Ela gosta de fazer isso 

também, então eu já deixo um pouco pra ela, porque se eu também tomar conta 

de tudo, ela vai ficando um pouco também mais sossegada, então eu deixo o 

caderno da Bárbara pra ela. Mas a Bárbara também a gente sempre olha, 

quando têm notas baixas eu cobro. Eu cobro dos dois igual” (Marilda, 37 anos). 

   

Marilda apesar de não ver o caderno da sobrinha de forma sistemática como ela 

diz, ao adotar essa prática em relação a seu filho, já cria as condições de fomentar em 

ambos uma experiência de valorização em relação às tarefas escolares. Além disso, dada 

a quantidade de tempo que permanece com a sobrinha, Marilda parece participar mais 

da vida escolar de Bárbara do que a mãe, sendo a referência da aluna para os assuntos 

relacionados à escola. O fato de estar presente no dia da reunião de pais, já é um 

indicativo dessa participação efetiva na escolarização de Bárbara.  
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Marilda fala da rotina intensa de atividades da irmã que a dificulta participar da 

vida escolar dos filhos: 

 

“Ela faz Gestão Financeira. E ela trabalha na SKY, ela é assistente... não... ela 

já é supervisora agora. Então ela tem uma equipe que ela tem que tomar conta. 

Então acho que junta tudo aquilo, ai ela fica estressada e acho que quando ela 

chega em casa, ela já não tem muita paciência assim. Então eles procura quem, 

eles vão atrás da tia. Então acaba sendo normal” (Marilda, 37 anos). 

 

Apesar de não possuir um elevado capital escolar – parou os estudos quando 

concluiu o Ensino Fundamental – Marilda, como ela mesma afirma, cobra as tarefas 

escolares de ambos. E costuma conversar com Pablo sobre os assuntos da escola. Disse 

que no último bimestre o filho teve médias mais baixas que as de costume – o que o 

deixou bastante chateado – e ambos conversaram sobre os motivos que levaram a essa 

diminuição no rendimento.  

Apesar de Marilda não ajudá-los de forma direta nas tarefas, o que talvez se deva 

a seu baixo capital escolar – ela emprega outras formas de participar da escolarização de 

seu filho e de sua sobrinha, seja por meio do acompanhamento cotidiano das tarefas e 

dos registros que eles fazem na escola, como de conversas nas quais se mostra presente 

e preocupada com a vida escolar das crianças.  

Ela conta: 

 

“É... muitas vezes ele mesmo fala: ‘mãe você tá ficando muito distante de mim’. 

Quando eu tô com muito trabalho. Aí eu tenho que voltar aonde eu parei pra 

dar seqüência. Aí quando eu vejo que ele também não me fala nada da escola, 

eu falo assim: ‘Pablo, porque, você não tá me contando as coisas da escola? O 

que tá acontecendo?’ Aí ele mesmo para e ele volta naquilo, mas é porque a 

gente tem aquela afinidade entre mãe e filho. Que nem o meu pai conversa com 

ele, o meu irmão conversa com ele, a minha mãe” (Marilda, 37 anos). 

  

Ainda que Marilda – a pessoa que os acompanha mais de perto – não tenha 

concluído a educação básica, suas estratégias de participação na vida escolar das 

crianças podem ser um dos aspectos determinantes para o fato de que Pablo e Bárbara 

obtenham sucesso na escola. Como defende Lahire, não basta que haja capital cultural, 

mas também estratégias de apropriação dos objetos culturais. Acrescenta que famílias 

fracamente dotadas de capital escolar podem, por meio do diálogo, por exemplo, 

atribuir um lugar simbólico à escolarização. Desse modo, a experiência escolar deixa de 
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ser vivida individualmente pelo aluno e passa a ser compartilhada com um ou mais 

membros da família, adquirindo assim, outro significado (LAHIRE, 2004, p.343).  

Essa ideia se mostra presente na análise dos perfis desses alunos. Marilda ocupa 

uma posição importante para a formação das estratégias de socialização que tornam a 

vida escolar menos individual e mais próxima de uma experiência coletiva partilhada 

pelos membros dessa família, pois possui entre as crianças da casa o papel da “mãe”, 

daquela que cuida e dá atenção a todos:  

 

“Como a mãe dele sai e a mãe do outro sai, então todos eles me vê como 

referência de mãe. Ai eu acabo ficando com todos os filhos. E eu fico mais 

tempo em casa. Eu saio pra fazer meus negócios, mas eu volto mais rápido, ai 

eles têm mais convivência comigo. Às vezes a Bárbara fala assim: ‘ai Pablo a 

sua mãe é muito melhor do que a minha’, mas não é isso, é que eu fico mais 

tempo com eles do que a minha irmã” (Marilda, 37 anos). 

 

As conversas são frequentes não só com o filho, mas também com a sobrinha; 

adota estratégias para que, ao mesmo tempo em que consiga atender ao filho de forma 

mais cuidadosa, também possa dar atenção a todos de forma igualitária sem que nenhum 

se sinta menosprezado: “Têm os outros netos que vão pra lá, mas ele (Pablo) é o único 

que fica. Então a gente tem que dar bastante atenção pra esse um que fica. E quando os 

outros estão eu tento colocar tudo de uma forma, onde um não fica se sentindo 

diferente do outro” (Marilda, 37 anos). 

A atitude de Marilda contribui, de forma inconsciente, para que se estabeleça 

entre a família uma espécie de ordem moral doméstica, em que todos possuem um papel 

ao mesmo tempo de colaboração e protagonismo. Essa ordem moral, se relacionada às 

estratégias de escolarização, podem contribuir para que Pablo e Bárbara partilhem suas 

experiências escolares, no sentido de que um contribua para o êxito da escolarização do 

outro, o que se torna ainda mais possível pelo fato de estudarem na mesma classe.  

Juntos Pablo e Bárbara têm o potencial de criar entre si uma suscetibilidade para 

a troca de experiência e conhecimento, que incorporados se revertem em capital 

cultural. Essa troca também ocorre no que se refere aos gostos partilhados em relação à 

leitura, música e atividades de lazer, como será analisado adiante.  

Por fim, vale destacar que Marilda também possui estratégias que poderíamos 

chamar de mais conscientes, para fazer com que Pablo mantenha disciplina nos estudos, 
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o que, segundo ela, são trocas bastante eficazes para que o filho mantenha as boas notas 

nos momentos em que acha que ele está mais distante dos estudos. Ela conta: 

 

“Por exemplo, assim o Pablo ele quer ganhar no final do ano um microscópio e 

um telescópio, esse é a vontade dele. Ai eu falei que se ele ficar bem, no final do 

ano a recompensa é essa. E eu também dou, por exemplo, quando eu vejo que 

ele tá muito largado dos estudos, ele têm uns jogos no computador que ele gosta 

de brincar, ai se eu vejo que tá caindo eu tiro os jogos. Ai ele melhora, porque, 

ele quer os jogos dele de volta. Então eu tenho que...eu faço trocas. Não sou de 

brigar assim muito, as vezes eu chamo a atenção, mas quando eu quero algo pra 

dá efeito, eu tiro o que ele gosta, eu vou tirando tudo o que ele gosta. É a forma 

mais fácil hoje em dia. É muito mais simples isso, assim eles querem algo, se 

você tira eles vão buscar, então eles acabam melhorando” (Marilda, 37 anos). 

 

Parece haver estabelecida nessa relação uma confiança depositada por Pablo em 

sua mãe. Ele sabe que ela cumprirá tanto a promessa de sanção, como dos prêmios, de 

acordo com a conduta que ele adotar em relação aos estudos. Essa confiança pode ser 

reforçada pelas conversas frequentes entre ambos. É possível que Pablo tenha clareza 

das atitudes que deve tomar para que tenha sucesso na escola e, claro, possa “agradar” 

sua mãe.  

Os hábitos de leitura também revelam a influência da família, e compõem uma 

dimensão constitutiva das disposições de Pablo e Bárbara em relação à cultura escrita. 

Tais hábitos incentivam o desenvolvimento da competência leitora, prática esta que, 

como foi discutido anteriormente, está muito próxima da vida escolar e, logo, contribui 

decisivamente para que o aluno tenha um bom rendimento nas diversas disciplinas, 

incluindo a História. 

Segundo Marilda, eles possuem muitos livros em casa, de diversos temas e 

áreas. As crianças têm acesso a esse material e o buscam com frequência – 

principalmente Pablo, que gosta muito de ler e costuma pedir e ganhar livros de 

presente. Quanto à Bárbara, a tia diz que ela lê menos, mas que tem começado a ler com 

mais frequência, por influência do primo.  

No questionário, Bárbara citou alguns títulos de obras como O Morro dos Ventos 

Uivantes, Jane Austin, a saga Crepúsculo, Stephenie Meyer, A Menina Descalça, 

Emilia Rosa da Silva Costa. Isso demonstra a possibilidade da existência de uma 

influência efetiva do primo em seus hábitos de leitura, que acontece no momento em 
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que ambos compartilham do que chamamos de experiências de socialização (LAHIRE, 

2002). 

Marilda relata: 

 

“Lá em casa tem vários tipos de livros, o Pablo pega pra ler. Ele gosta muito de 

ir na biblioteca. Ele adora ler. Isso dai eu nunca tive problema. Ele lê. Ele lê 

tudo”. 

“Aquela coleção do Crepúsculo ele leu toda. Eu achei impressionante, porque, 

os livros são enormes. E ele leu coisa assim de um mês ele leu os quatro. Ele 

gosta, ele consome o livro. Eu não tenho assim problema com ele nesse aspecto 

também. A Bárbara antes ela já era mais preguiçosa pra ler. Mas acho que por 

ela ver o Pablo lendo ela acabou se adaptando a ler também”. 

 

 

E continua, 

 

“A gente sempre compra. Aquele O Caçador de Pipas, mas esse ele não gostou 

de ler. Tem O Código Da Vinci, (...) mas ele leu aquele outro, Anjos e demônios. 

Ele gosta muito de leitura. Ele é tudo diversificado. Têm alguns livros... tem um 

livro lá que chama-se Testamento, ele já não gosta desse tipo de leitura, porque 

é muito... muito cheio de mistérios assim, não é muito a praia dele. Já esses 

livros tipo Percy Jackson, Harry Potter é... livro de literatura brasileira ele não 

gosta de nenhum. Ele acha muito cansativo. Ele não gosta. Ele gosta de coisas 

assim que ele possa... é... tipo... ele fala que ele entra na história. Ele se imagina 

naquela história. Acho que é por isso que ele gosta muito do Harry Potter, 

porque têm vassouras é... poções mágicas, acho que ele se envolve com isso. 

Mas não são todos os livros que agradam ele não. Mas a gente tem muitos livros 

lá em casa” (Marilda, 37 anos). 

 

Como bem mencionou Marilda não é qualquer tipo de leitura que agrada ao 

filho, por exemplo, ele não gosta de livros de literatura brasileira, por achá-los 

cansativos. De fato, como bem nos apresenta Bourdieu, para que nos apropriemos de 

um determinado bem cultural, faz-se necessário que tenhamos os códigos para decifrá-

lo (BOURDIEU, 1966, p.61).  

O português mais formal que caracteriza boa parte do que costumamos 

classificar genericamente como literatura brasileira – livros que datam dos séculos 

XVIII e XIX – talvez seja um dos motivos pelos quais Pablo não goste dessas obras. 

Pode-se pensar que o português culto, ou mais próximo a sua forma culta, não deva ser 

utilizado por esta família de forma cotidiana, assim como não o é por boa parte das 
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famílias brasileiras, o que poderia contribuir para o distanciamento de Pablo em relação 

a essas obras.   

Em contrapartida, Pablo aprecia os livros de aventura e costuma lê-los com 

frequência. Nessas obras que trazem grandes narrativas sobre personagens e épocas, 

Pablo tem a possibilidade de adquirir conhecimento e instrumentos conceituais, que à 

medida que são incorporados como capital cultural estão suscetíveis de ser relacionados 

ao conhecimento histórico a que tem acesso na escola. 

Parece claro que, seus familiares engendram estratégias – as conversas 

constantes, o fato de ter e comprar livros – capazes de fazer com que Bárbara e, 

principalmente, Pablo tenha uma relação de proximidade com a cultura escrita, que 

pode inclusive, levá-los a gostar de literatura brasileira futuramente.  

Segundo Lahire: 

 

Encontramos outras famílias em que, mesmo que os próprios pais quase 

não leiam (não passando assim a imagem de uma prática natural da 

leitura), eles, entretanto, desempenham um papel de intermediários 

entre a cultura escrita e seus filhos: fazem com que leiam e escrevam 

histórias, fazem-lhes perguntas sobre o que estão lendo, lêem para eles 

histórias desde pequenos, levam-nos à biblioteca municipal, jogam 

palavras cruzadas com eles, etc... (LAHIRE, 2004, p. 342). 

 

 Outro fator relevante para que se possam compreender de forma relacional 

alguns aspectos que caracterizam Pablo e Bárbara, no que se refere às suas disposições 

escolares e a alguns gostos e práticas culturais mencionadas por eles, é o convívio 

cotidiano que existe entre os membros dessa família, o que inclui os passeios realizados 

de forma periódica.  

A frequência a determinados espaços da cidade – como museus, parques, shows 

musicais e cinemas – possibilitam tanto a apropriação de capital cultural, quanto a 

mobilização de um capital social, ambos decisivos na formação deles. Quando perguntei 

a Marilda sobre a origem da curiosa preferência de Bárbara por guias históricos, ela 

relatou: 

 

“Sempre quando têm aquelas feiras culturais ou então no Museu da Língua 

Portuguesa mesmo, sempre têm aquelas histórias. Agora há pouco tempo 

mesmo a professora deu pra eles irem na... vê um autor que tava lá na 

biblioteca... eu nem lembro o nome dele... ai fomos nós. Aí eles pegam aquele 

monte de guias, que lá sempre tem um monte de coisas. Eles vão muito 

também... naquele... como que chama? Na Pinacoteca, do outro lado da rua é 
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um de frente pra outra. Aí eles pegam... lá sempre tem também vários guias que 

eles levam pra casa e eles começam ler. O meu irmão, ele assina umas revistas 

que vêm esses guias também. E eles gostam muito dessas coisas. Ela fala que é 

muito divertido assim... que eles conhecem lugares que eles nunca foram”. 

E continua, 

“Eu sempre dou um jeito de levar, assim sábado, a gente sempre dá um jeito de 

ir. (...) Eles gostam muito também de ir ao Ibirapuera, lá também tem um lugar, 

acho que é a Oca, que eles sempre tão indo. Mas ai quem leva mais é meu 

irmão. Meu irmão também gosta muito dessas coisas. Eles foram ver um na Oca 

que era sobre negros que teve numa época atrás”. 

“(...) Eles sempre gostam de ir nesses lugares assim. Eles, eles têm bastante 

assim... por eles mesmos, às vezes não é nem por nós, eles têm bastante vontade 

de conhecer coisas novas. Eu acho bem interessante” (Marilda, 37 anos).  

 

 

Além do costume de levar as crianças a determinados espaços culturais como 

opção de lazer, a influência do tio músico também se mostrou decisiva para o gosto 

musical dos sobrinhos, que desde muito pequenos foram apresentados a gêneros 

musicais diversificados. A frequência aos shows realizados por ele também é um forte 

indicador dessa influência.  

 

 

“(...) O meu irmão ele não gosta de música dessas que eles escutam muito, então 

quando o Pablo e a Bárbara eram pequenos, eles escutavam muito música de 

MPB, tipo Elis Regina, Tom Jobim, essas coisas assim e eles acabam... eles hoje 

escutam, eles escutam músicas antigas assim da época da minha tataravó”. 

“Eles gostam muito de músicas assim. Eles escutam assim tudo variado. Não 

vou dizer que eles não escutam as músicas de hoje em dia, eles escutam porque 

eles são novos, mas eles escutam muito música antiga. Mas lá em casa eles têm 

assim CDs da época que a Elis Regina ainda era viva e eles colocam. O Pablo 

cantou... a primeira vez que ele cantou uma música pra mim foi aquela... aquela 

música da Elis: ‘os sonhos mais lindos sonhei’... ele cantou essa música, eu 

achei aquilo incrível, meu filho tá cantando uma música que hoje em dia 

nenhuma criança canta”. 

“Meu irmão fazia MPB toda terça-feira numa casa e ele ia com a gente, ele e a 

Bárbara. Eles adoravam ir. E eles sentavam lá e ficavam escutando assim 

quietinhos, nem pareciam que eram duas crianças que tavam ali assistindo. 

Pareciam dois adultos” (Marilda, 37 anos). 
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Os programas de lazer feitos em família oferecem a Pablo e Bárbara a 

possibilidade de vivenciarem experiências em que têm a oportunidade de frequentar 

espaços de socialização distintos da escola e do núcleo familiar – ainda que os passeios 

sejam feitos em família. Eles têm a possibilidade de conhecer espaços e pessoas 

diferentes de seu ambiente cotidiano de socialização, além de ter acesso a bens culturais 

distintos.  

Ouvem e conhecem músicas e podem, eventualmente, conversar com alguém 

sobre gêneros musicais. Podem ser apresentados a cantores ou artistas que ainda não 

conhecem. Essas experiências têm o potencial de criar nesses jovens o gosto pelo 

desconhecido, a curiosidade e o desejo de conhecer, que os acompanhará não só em sua 

vida escolar de forma importante e decisiva. Uma vez incorporadas, essas disposições 

serão parte constitutiva de seus esquemas de ação, de seu habitus, no decorrer de suas 

vidas. 

Segundo Marilda, os hábitos de lazer só não ocorrem com mais frequência 

devido a falta de recursos econômicos da família para realizar todos dos passeios que as 

crianças gostariam: “Que nem as vezes ele (Pablo) fala assim: ‘nossa mãe, a gente 

mora no centro da cidade e às vezes a gente fica em casa’, porque a maior parte das 

vezes não tem como ir. E essas festas de rua eu não gosto de levar eles. Mas ele gosta 

muito dessas coisas de teatros (Marilda, 37 anos). 

As idas ao cinema ocorrem uma vez por mês, pois como são muitos sobrinhos, o 

passeio fica caro, ainda mais porque, segundo Marilda, até a ocasião da entrevista – 

realizada em maio de 2011 – a escola ainda não havia liberado as “carteirinhas” de 

estudante. Com este documento Pablo e Bárbara podem pagar “meia entrada” nos 

cinemas e demais atividades culturais da cidade. 

As práticas de Marilda relacionada à organização de seu cotidiano também 

foram abordadas ao longo de nossa conversa. Ela diz que ter uma agenda é fundamental 

para que ela possa organizar seus compromissos profissionais. Pablo também adquiriu 

este hábito de sua mãe e costuma utilizar a agenda para organizar seu cotidiano escolar, 

evidenciando mais uma forma de transmissão de disposições familiares em escolares. 

Ela conta que: “(...) Todo início de ano ele fala: ‘mãe não esquece de comprar minha 

agenda’, porque ele gosta, as provas, tudo o que ele faz assim... na agenda” (Marilda, 

37 anos).  

Ademais, costuma guardar fotografias antigas e vídeos familiares que podem 

contribuir tanto para a transmissão da memória familiar quanto para desenvolver na 
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criança disposições relacionadas à percepção da passagem do tempo – bem como as 

mudanças e permanências que se operam ao longo do mesmo; disposições fundamentais 

para que se tenha um bom desempenho na disciplina de História.  

Marilda relata a ocasião em que eles tiveram contato com uma pasta antiga com 

fotografias dos avós: 

 

“Eu descobri uma pasta em casa esses dias, com muitas fotos da época deles 

ainda namorando, é... um monte de coisas... Eles sempre gostam de ver. Eles 

acham engraçado as roupas. A forma do...por exemplo... meu pai antes era bem 

magrinho. O apelido dele era João grilo e hoje em dia já tá bem gordo, as 

crianças acham engraçado...os cabelos das épocas assim que vai passando. É 

bem interessante, eles acham muito engraçado aquelas coisas” (Marilda, 37 

anos). 

  

É importante frisar que a família de Pablo e Bárbara não possui um elevado 

capital escolar, mas demonstra a todo o momento a mobilização de uma série de 

estratégias que contribuem para que ambos tenham uma vida escolar de sucesso, como 

foi exposto. O que traz uma espécie de sensação de “missão cumprida”, por parte da 

família, em relação à educação dos filhos. Marilda se diz tranquila em relação à vida 

escolar dos dois e diz:  

 

“Então... eu acho que assim... como criação acho que eles tão indo bem. Acho 

que eu não vou ter muito trabalho com eles mais pra frente. O Pablo já sabe o 

que ele quer fazer na faculdade...” (Marilda, 37 anos) 

 

Em sua fala fica claro que Marilda sente-se satisfeita com a forma com a qual 

tem conduzido a educação de Pablo e Bárbara, ou melhor, com as estratégias que tem 

mobilizado para que ambos tenham uma trajetória escolar tranquila – se empregarmos a 

expressão proposta por Lahire (2004). Sua fala não sugere que tais estratégias tenham 

uma correlação direta entre escolarização e sucesso profissional, até porque não parece 

haver uma “herança” – tomada aqui como conceito, tal qual proposto por Bourdieu em 

As contradições da Herança – que deva ser incorporada por ambos.  
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Bárbara e Pablo querem fazer um curso superior em gastronomia, o que talvez se 

deva ao fato de terem um tio que trabalha como chef em um restaurante. Segundo 

Marilda, Bárbara e Pablo gostam de cozinhar para a família.  

Marilda acha interessante que ambos já tenham escolhido a carreira profissional 

aos 14 anos, o que de certa forma demonstra a existência de uma expectativa de que 

Pablo e Bárbara cursem uma instituição de nível superior. Mas ao longo da conversa 

não apareceu de forma explícita a ideia de que um curso superior possa possibilitar a 

eles  ascensão por meio da profissão, ou mesmo, que seja esse o fator que motive sua 

participação bastante próxima na vida escolar das crianças.  

Na verdade, a observação atenta dos perfis desses alunos demonstra que sua boa 

relação com a escola, suas práticas culturais, e até mesmo a escolha precoce de uma 

profissão, são fortemente influenciados por esse convívio cotidiano entre os membros 

dessa família. Nesse convívio são estabelecidas relações de transmissão que são 

decisivas nas vidas de Pablo e de Bárbara. 

Os sujeitos estão frequentemente expostos a distintos sistemas de socialização e 

classificação. São repertórios de esquemas de ação – de hábitos – que constituem 

conjuntos de sínteses de experiências sociais que foram construídas/incorporadas ao 

longo da socialização. Esta se dá em âmbitos sociais limitados/delimitados, como a 

família e a escola. Desse modo, “aquilo que cada ator adquire progressivamente, e mais 

ou menos completamente, são tanto hábitos quanto sentidos da pertença contextual 

postos em prática” (LAHIRE, 2002, p. 36).  

Bárbara e Pablo não possuem um gosto diferenciado por História, como 

Vanessa, mas possuem esquemas muitos bem estabelecidos capazes de serem revertidos 

em sua trajetória escolar de sucesso, como a proximidade com textos escritos.  

Têm, sobretudo, curiosidade para conhecerem coisas e lugares – nas férias 

escolares costumam viajar com frequência com seus avós e primos, ocasiões em que 

“gostam de parar na estrada” para ver paisagens ou conhecer lugares. Seus hábitos 

cotidianos de lazer também são capazes de fomentar esquemas próximos a vida escolar, 

como, por exemplo, prestar a atenção em um show musical ou concentrar-se para 

assistir a um filme. 
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2.3 Ana: estratégias de escolarização que resultam contraditórias 

 

Ana, 14 anos, possui um desempenho médio em História. Seu acesso a 

determinados bens culturais e algumas práticas pareceram interessantes, principalmente 

diante da possibilidade de serem pensados em relação à ocupação de sua mãe, Sônia, 53 

anos, que trabalha como agente administrativa na escola, o que pode apontar para a 

existência de atitudes de valorização da escolarização, uma vez que ela trabalha em uma 

instituição escolar. Ademais a própria natureza da função que desempenha, pode 

contribuir para que seja transmitida a filha, ou não, algumas disposições favoráveis à 

escola.  

A proximidade com a escola Caetano de Campos também facilitou o contato e a 

ocasião para a realização da entrevista, feita nas dependências do colégio após o 

expediente de trabalho da entrevistada. 

Ana disse que gosta de História, porque, “neste ano estamos estudando as 

guerras mundiais e outra porque a professora explica bem” (Ana, 14 anos). Conhece 

alguns museus e aparelhos culturais da cidade, citou o MASP, o Museu de Arte 

Moderna, o Museu da Língua Portuguesa, a Pinacoteca, o Catavento Cultural. 

Frequentava o Projeto Guri
6
 desde o início do ano de 2011 e há cinco anos faz cursos de 

música: violão, cavaquinho e pandeiro. Cursa espanhol há três anos. Gosta de ler 

“romance”, “poesia” e “aventura”, citou Harry Potter e 20 Mil Léguas Submarinas. 

Costuma frequentar cinemas nos momentos de lazer e nas férias, e prefere os filmes de 

“aventura “ e “comédia”. 

A aluna possui dois irmãos mais velhos – um deles com uma diferença de idade 

de dezoito anos – que, segundo a entrevistada, sempre foram brilhantes em relação aos 

estudos. O primogênito cursou uma instituição pública de ensino superior e o outro 

agora no último ano do Ensino Médio, já foi aprovado como “treineiro” no vestibular da 

Fuvest. Ana, por sua vez, parece contrariar essa disposição para os estudos presente nos 

irmãos. Segundo Sônia, ela tem uma postura muito forte em diferenciar-se, ela diz que 

tudo que a filha não quer ser é “CDF”
7
.  

 Quando perguntei a Sônia sua opinião sobre o porquê de Ana querer diferenciar-

se dos irmãos, ela atribuiu isso ao fato de ser ela a filha caçula, com uma relativa 

                                                           
6
 O Projeto Guri é considerado o maior programa sociocultural brasileiro. Desde 1995, oferece nos 

períodos de contra turno escolar, cursos de iniciação e teoria musical, coral e instrumentos de cordas, 

madeiras, sopro e percussão. Disponível em: http://www.projetoguri.org.br. Consulta em: 24/01/2012.  
7
 Expressão utilizada para designar alunos considerados estudiosos. 

http://www.projetoguri.org.br/
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diferença de idade para os dois irmãos mais velhos. Para a mãe isso faz com que ela 

queira continuar na infância e, assim, distinguir-se dos irmãos. De fato a posição do 

filho no interior da fratria pode exercer influência sobre suas disposições escolares. No 

caso de Ana talvez se possa pensar que, ao constatar que seus irmãos mais velhos e, 

portanto aqueles que têm o papel de serem os filhos “responsáveis” no interior do seio 

familiar, já assumirem a tarefa de terem êxito escolar – de serem “CDF” como diz Sônia 

- faça com que ela assuma uma postura de desobrigação em relação à escola.  

De qualquer modo Lahire, chama a atenção para o fato de que em configurações 

familiares heterogêneas, marcadas entre outros casos, pela existência de filhos com 

grandes diferenças de idade em que a criança é colocada diante de um leque de sistemas 

de referências e comportamentos possíveis, é comum encontrarmos elementos 

contraditórios no que diz respeito à relação estabelecida com a escolarização (LAHIRE, 

2004, p.347). Ou seja, podemos encontrar em uma mesma família filhos com distintas 

disposições em relação à escola. 

 Ao longo da conversa com Sônia o que ficou mais evidente foi o fato de que há, 

projetado em Ana, expectativas em relação a sua escolarização. Estas se revelam por 

meio da cobrança sistemática que Sônia faz para que Ana melhore seu rendimento 

escolar, ela diz: 

 

“Cobro, porque, a Ana apesar de ela ser uma menina bastante inteligente, ela 

assim, ela percebe tudo que está a volta dela, desde muito novinha. Mas ela não 

gosta de estudar. Ela acha que se ela der uma olhada no caderno ou livro, tá 

bom.” 

E continua, 

“Sento, olho, reclamo da letra que tá feia, (risos), sabe... que adolescente não é 

brincadeira!” (Sônia, 53 anos) 

  

Ela diz que no decorrer deste ano – último do Ensino Fundamental – Ana tem 

melhorado um pouco suas notas. Isso porque Sônia tem feito cobranças sistemáticas à 

filha para que ela passe no exame para ingressar em uma escola técnica. Segundo Sônia 

a filha gosta muito de informática e se destaca nessa área, então ela acredita que esse 

seja o caminho para o início profissional de Ana: 
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“Mas esse ano, esse ano ela tá mais responsável, porque eu já falei que ela tem 

que ir para uma escola técnica. Ela é assim na parte de informática, ela 

desempenha que é uma coisa ‘de louco’. Então ela consegue até criar alguma 

coisa. Então para esse lado ai eu acho que ela vai”. 

“Ela gosta, então eu acho que pode ser um... designer, alguma coisa assim. 

Então eu quero que ela estude, pra ela conseguir passar num vestibulinho pra 

fazer uma... um... curso técnico”. (Sônia, 53 anos) 

 

Quando relembrou sua infância, Sônia disse que sua mãe – que não frequentou a 

escola – não via tanta importância em sua vida escolar e participava bem pouco de suas 

atividades escolares. Lembrou que sua mãe fora apenas uma vez a uma reunião da 

escola. Sônia gostava bastante de estudar e tem boas lembranças de seu período escolar. 

Relatou que valorizava bastante a escola e relembrou que era uma aluna muito aplicada 

e que tinha uma série de expectativas em relação a sua escolarização e sua vida 

profissional que, por fim, não puderam se concretizar. 

 

“Eu via importância na minha vida escolar (...). Achava nossa! Eu tinha assim 

mil planos, mil projetos que infelizmente não deram resultado, né? Mas... eu 

consegui trabalhar em empresa privada, emprego bom. Agora eu estou no 

Estado, eu sou efetiva, quer dizer que valeu alguma coisa, um cargo público, 

valeu alguma coisa, né?” (Sônia, 53 anos) 

 

Em seu depoimento fica bastante clara a relação estabelecida entre a escola e sua 

carreira profissional. De fato se pensarmos em sua origem familiar marcada pelo baixo 

capital escolar, a escolarização a proporcionou, em grande medida, que chegasse a ter 

uma carreira no funcionalismo público. Isso pode fazer com que Sônia deva a escola, de 

fato, sua posição na estrutura social. Ao tomar-se a análise proposta por Bourdieu, 

compreende-se a valorização dada à escola por essa mãe, ao atribuir ao saber escolar à 

possibilidade de um bom futuro profissional para seus filhos (BOURDIEU, 2008a). 

Essa expectativa, provavelmente, tenha acarretado estratégias de 

supervalorização da escolarização por parte de Sônia como, por exemplo, participar 

efetivamente da vida escolar de seus filhos. De um lado, estas podem ter se revertido na 

trajetória de sucesso escolar que marca a vida de seus primogênitos.  
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“Eu tenho um filho formado, tenho outro adolescente de 17 anos, é super 

estudioso. Ele estuda com bolsa em uma escola muito boa, tem notas ótimas, já 

passou (...) de ’treineiro’ da FUVEST, foi na primeira chamada ele passou, foi 

super bem. Ele tá no 2° ano, agora no 3°, acho que ele vai passar de primeira” 

(Sônia, 53 anos). 

 

Acrescente-se que o depoimento de Sônia chama a atenção para a valorização e 

a expectativa que tem em relação ao Ensino Superior. Quando – ao relembrar sua vida 

escolar – diz ter tido sonhos profissionais interrompidos, ela também evidencia a 

existência de uma forte expectativa quanto à concretização de sua trajetória ascendente 

que, todavia, não se sustentava na herança. Segundo BOURDIEU (2010, p. 232): 

No caso do pai em vias de ascensão em trajetória interrompida, a 

ascensão que leva o filho a superá-lo é, de certa forma, seu próprio 

acabamento, a plena realização de um “projeto” rompido que ele pode, 

assim, completar por procuração.  

 Coloca-se, dessa forma, a necessidade de se compreender as questões que levam 

Ana a renegar essa herança materna ao não adotar, perante a escola, estratégias que 

contribuiriam para seu sucesso escolar. Talvez como já fora mencionado, isso se deva a 

sua posição na fratria, e à necessidade de diferenciar-se dos irmãos.  

Ou, à possibilidade da existência do que classificamos como princípios de 

socialização contraditórios. Motivados por um super investimento por parte de Sônia, 

que faz com que cotidianamente se estabeleça um controle moral muito rígido sobre o 

“trabalho escolar” (LAHIRE, 2004, p. 346). Dessa forma, Ana, que não precisa mais 

atender às expectativas de sua mãe – que foram cumpridas por seus irmãos – assume 

uma postura de desobrigação quanto a sua vida escolar.  Os investimentos de Sônia 

podem produzir desse modo, efeitos contrários aos esperados.  

Apesar de Sônia compartilhar, de alguma forma, da vida escolar da filha, essa 

participação não se dá por meio da conversas frequentes entre ambas. Quando lhe foi 

perguntado se costumava conversar com Ana, no sentido de dialogar com ela sobre as 

questões que para ela são importantes em relação à escolarização da filha, ela diz: 

 

 

“Não. As vezes, porque, nessa idade ai ele são meio assim, eles não gostam de 

muita conversa. Só quando o assunto interessa muito pra eles. Esse tipo de 

conversa em tenho mais com o outro, com o do meio. Ai mas só que no caso 

desse do meio, como ele tem uma bagagem imensa de informações, ele passa as 
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informações pra mim, na maioria das vezes, ele que me ensina alguma coisa” 

(Sônia, 53 anos). 

 

Os investimentos materiais que Sônia despende para a escolarização de seus 

filhos parecem ser limitados ao capital econômico da família. Seu mais velho cursou 

uma universidade pública e o segundo tem uma bolsa de estudos e pretende prestar o 

vestibular da Fuvest. De qualquer forma, ela procura que Ana tenha acesso a bens 

culturais que possam contribuir com sua formação. Ela conta: 

 

“Dou, eu dô assim, agora ela é adolescente, então o que eles gostam: mochila 

nova, não quer usar a mochila da escola, tênis, roupinhas, passeio, cinema, 

livros... esse livro da moda aí... Harry Potter, como é o outro? Crepúsculo, o 

número um, o dois, o três e por aí vai. Assim é lógico que na medida do possível, 

porque eu não tenho nem condições financeiras de dar tudo de uma vez, mas 

pingando vai, (risos)”. 

 

Ela continua contando o gosto da filha por livros: 

 

“Esse tipo de leitura ela esta adorando! Eu não sei, talvez seja a fase da idade e 

tal. Ela tá gostando. É já é alguma coisa, ela tá lendo, pelo menos. Começa com 

Harry Potter, com Crepúsculo e depois... Esses dias ela leu um que a professora 

de português indicou do Walcyr Carrasco, Estrelas Tortas, e ela até me 

emprestou pra eu ler também, falou que gostou muito, se emocionou. Então 

essas coisas a gente até fica contente, né?” (Sônia, 53 anos). 

 

 Ana não parece ser uma adolescente que tenha hábitos de leitura frequentes e 

que se interesse por gêneros literários muito diversos. Lê, como Sônia diz, os livros “da 

moda” e aqueles indicados pela professora. Sônia e seu filho mais velho, que costumam 

ler com muita frequência, possuem muitos livros de diversas áreas em casa e Ana, 

apesar de ter acesso a eles, não se interessa em pegá-los: “Tem, tem. Lá em casa se você 

chegar lá assim, você vê livro de tudo quanto é jeito assim. De todos os estilos, (risos). 

Do meu filho, ele trabalha e estuda também, na área da saúde, então você vê livro de 

radiologia pra todo o lado, anatomia, livros do outro. Eu sou espírita, leio muito obras 

espíritas, é... e tem pra todos os gêneros” (Sônia, 53 anos). 

De qualquer forma há o reconhecimento da importância da proximidade com a 

cultura escrita para a formação escolar. Sônia possibilita o acesso de Ana às obras 
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literárias que mais lhe agradam. Talvez isso se deva à expectativa de Sônia de que elas 

possam se reverter de forma positiva na escolarização da filha, criando em Ana o desejo 

em conhecer outros gêneros literários.  

 Ir ao cinema é um passeio que mãe e filha realizam com bastante frequência. No 

geral costumam assistir aos filmes da “meninada” como diz Sônia. Mas, sempre que 

possível, leva Ana para ver outras produções que, para ela serão importantes em sua 

formação, por se tratar de obras sobre personalidades históricas. Conta: 

 

“Levei também pra ver o filme do Lula, pra ver o filme do Chico Xavier, que 

seria mais a ‘minha praia’. Mas, é um tipo de informação também que acho que 

de alguma maneira eles vão... filme no caso do Lula, falei olha ‘Isso ai você vai, 

quando os seus filhos estiverem estudando, você vai, que chegar nessa parte, 

com certeza ele vai entrar pra História, que já entrou pra História... então ele 

vai estar lá nos livros de História’. E você vai falar: ‘não, minha idade era essa, 

nessa época, eu vi o filme’, você vai contar” (Sônia, 53 anos). 

 

A conversa com Sônia revelou, de um lado, que essa família valoriza a 

escolarização de forma bastante significativa, provavelmente, como foi discutido 

anteriormente, pelo fato de ver na escola uma possibilidade efetiva de ascensão na 

estrutura social.  

Também revela a não existência de um capital cultural que poderíamos 

classificar como mais volumoso, pois o acesso de Ana a bens culturais por intermédio 

da família se mostrou bastante reduzido – algumas idas esporádicas ao cinema e o 

acesso a determinados tipos de leitura. Quando se falou sobre os museus, por exemplo, 

apesar de Ana ter citado no questionário algumas instituições – que conheceu muito 

provavelmente por intermédio da escola – Sônia disse ter levado a filha a um museu 

quando ela era ainda bem pequena, e que ela provavelmente não deveria mais se 

lembrar da visita.  

O último que visitaram foi o Museu da Energia, que fica no bairro do Bom 

Retiro. Ao relembrar a visita disse que achou o museu “divertido, legalzinho. Uma 

coisinha pequena, mas é legal”, demonstrando em sua fala, que não há uma relação 

significativa de apropriação desse bem cultural. 

Observa-se, porém, a existência de práticas que poderiam reverter em 

disposições escolares positivas em relação ao estudo da História, como por exemplo, o 
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hábito de guardar a memória familiar na enorme quantidade de álbuns que a família 

possui: 

 

“Tem todo mundo, primos... tudo. Que o pai dela adora tirar fotos, então a gente 

tem um monte, tem caixas de fotografia. Hoje em dia não tem mais tanto. Você 

salva, deixa lá no computador, mas a foto de papel eu acho que tem todo um... é 

muito legal você tá olhando, você tá pegando. (...)” (Sônia, 53 anos). 

 

A análise do perfil de Ana aponta no sentido de demonstrar a existência de um 

projeto de herança a ser realizado. Sônia vê no capital escolar a possibilidade de êxito 

social. Ela assume determinadas práticas – limitadas por seu capital econômico e 

cultural – que podem possibilitar aos seus filhos a incorporação de disposições positivas 

em relação à escolarização. Ana, contudo, parece renegar esse projeto de herança, ao 

não obter da escola o veredicto necessário para sua efetivação, pois:  

“(...) o êxito da operação de sucessão que – sobretudo para os 

detentores de capital cultural, mas também, em menor grau para 

os outros – encontra-se, hoje, subordinada aos veredictos da 

Escola e, portanto, passa pelo sucesso escolar” (BOURDIEU, 

2010, p. 233).  

 O controle de Sônia sobre as práticas escolares de Ana, com o objetivo de ajudar 

que a filha obtenha uma trajetória escolar bem sucedida. Indica também a possibilidade 

de que essa família, viva sob práticas de socialização muito rígidas em relação à 

importância dos estudos e a valorização da vida escolar. Ana, no entanto, percebe a 

incidência desses esquemas de ação sobre seus irmãos mais velhos e o resultado bem 

sucedido desse projeto familiar. Essa percepção talvez contribua para que Ana se afaste 

em relação às estratégias de super-escolarização de sua mãe, resistindo em assumir 

práticas que a tornem uma aluna “CDF”.  
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2.4 Amanda: uma ordem moral doméstica frágil 

 

Amanda, 14 anos, não possui notas que revelem um bom desempenho em 

História. Seu perfil foi escolhido para a entrevista devido, principalmente, ao perfil da 

sua família, a ocupação e formação de seus pais que são atores. A mãe, Renata, 41 anos, 

também trabalha como produtora executiva de espetáculos teatrais e atualmente cursa 

psicologia na Universidade Presbiteriana Mackenzie. A entrevista foi realizada na 

residência da entrevistada o que propiciou uma conversa mais longa entre nós.  

Apesar de suas notas não apontarem para um bom desempenho em História, 

Amanda acha a disciplina interessante. Segundo ela, contribui para que conheçamos 

coisas legais. Ela citou o MASP como a instituição cultural que visitou. Fez curso de 

canto e violino por um ano e seus gêneros musicais mais apreciados são as músicas 

eletrônicas, pop e romântica. Citou as bandas Restart e os artistas Luan Santana e Lady 

Gaga.  

 A avó de Amanda, semi-analfabeta, não valorizava a escolarização de Renata e 

chegou até a mencionar, que ela deveria parar de estudar quando estava na 7ª série. 

Renata em contrapartida sempre valorizou a escola, disse que jamais queria ser uma 

empregada doméstica como fora sua mãe e, muito menos, ter uma vida de dedicação 

exclusiva ao lar e às tarefas da casa. Ela conta que, além da formação profissional, a 

escola também possibilita, por meio do conhecimento a que se tem acesso, uma 

formação para a vida. Para ela esta é uma dimensão de suma importância da educação.    

 

“Minha mãe é semi analfabeta e ela nunca deu muita atenção pra isso. Talvez 

porque ela não tenha precisado mesmo, então ela achava que também não 

precisava. Então eu lembro que quando eu tava na 7ª série ela queria que eu 

saísse da escola. E eu bati o pé, porque, sempre gostei. (...) E eu era aquelas 

alunas bem “caxias”, assim. Aquelas alunas de não admitir tirar um oito na 

prova. Eu já ficava com um bico desse tamanho. Muito, muito “caxias”.  

“(...) Justamente, eu via que minha mãe... justamente porque minha mãe não 

estudou que ela tinha aquela... sempre... aquela... mulher do lar, a mãe, cuida 

da casa, cuida do filho, não trabalha, não faz nada, só aquilo. E eu não queria, 

nunca queria isso pra mim, falava não, de jeito nenhum, sabe? E justamente 

isso, eu não queria ser empregada doméstica, eu não queria trabalhar num 

subemprego, eu queria... sempre buscando ter um conhecimento maior, até a 

coisa do conhecimento, de aprender as coisas, eu sou muito curiosa, né? Sou 

muito... muito... gosto muito de conhecer, essa coisa do conhecimento pra mim é 
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muito importante, pra mim não é só formação não, sabe, é uma coisa de 

formação pra minha vida mesmo, sabe, como ser humano” (Renata, 41 anos).  

 

A fala de Renata revela o papel que a escola possuía em sua vida, pois 

possibilitaria a ela diferenciar-se da mãe, simbólica e materialmente. Aparece em sua 

fala, de forma enfática, à necessidade de “conhecer”, de estar fora da vida do lar, e de 

ter uma profissão que fosse distinta da de sua mãe. Ou seja, para Renata a escola era 

vista enquanto espaço de socialização, cujas experiências estavam bastante distantes 

daquele universo que ela negava de forma sistemática. Além disso, a escola era para ela 

a possibilidade de superar sua condição familiar, abrindo-a para as experiências de um 

mundo que ela queria desvendar.  

Essa valorização em relação à escolarização também está presente nas 

expectativas que possui em relação à vida escolar de Amanda. Ela espera que a filha 

faça um curso superior e participa de forma efetiva do cotidiano escolar de Amanda: 

sempre procura ajudar nas tarefas cotidianas e nos trabalhos, cobra boas notas e 

dedicação aos estudos, se coloca à disposição para esclarecer dúvidas, vai à escola 

sempre que é chamada. Ela conta que: 

 

“Eu participo bastante, às vezes eu sou assim até bastante exigente. Só que a 

gente tem muito conflito por causa disso, porque, ela é bem relapsa (...)”. 

 

E continua, 

 

“Olho. Sento, olho. Sento, ajudo ela a fazer a lição. Quando é alguma matéria 

que eu sei, que eu conheço, eu sento, tento explicar pra ela, tento ensinar pra 

ela...” (Renata, 41 anos).  

 

Segundo Renata, apesar de sua postura de valorização da escolarização e da 

dedicação que tem em relação à vida escolar da filha, Amanda não se caracteriza como 

uma aluna que tenha sucesso na escola – suas notas permaneceram abaixo da média ao 

longo de todo o ano letivo.  

Renata é chamada na escola com muita frequência para resolver questões de 

indisciplina da filha. Ela também conta que Amanda tem, em alguns momentos, uma 

atitude de resistência à sua participação e ajuda nas atividades escolares, principalmente 

quanto está se dá de forma imposta. Porém, às vezes, de maneira espontânea, procura-a 
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para esclarecer dúvidas, pedir ajuda com os trabalhos ou para contar sobre “coisas” que 

aprendeu na escola. 

 

“Isso às vezes quando ela aprende uma coisa nova, que ela gosta, ela vem, ela 

me mostra: ‘olha mãe, você viu um fiz um trabalho, aqui ó tirei dez. Ai mãe eu 

tenho que fazer um trabalho sobre a Declaração Universal dos Direitos 

Humanos’, não sei o quê. Eu fui lá com ela, ajudei ela a fazer, não sei o quê. Ai 

ela tirou uma nota alta. Ela fica toda animada” (Renata, 41 anos). 

 

No início de sua trajetória escolar Amanda também demonstrou ter expectativas 

bastante positivas em relação à escola. Renata conta sobre a ansiedade da filha com a 

perspectiva de aprender a ler: “Então... ai no primeiro ano eu matriculei ela no Marina 

Cintra, ela... nossa... ela devorava, assim. Ela tinha uma ansiedade de querer aprender, 

de querer conhecer, de saber, de escrever, me mostrava: ‘olha mãe’ não sei o quê! 

(Renata, 41 anos). Essa atitude positiva em relação a escola também esteve presente em 

Amanda no início do ano letivo de 2011 quanto ela estava prestes a mudar para a E.E 

Caetano de Campos.  

 

“Tanto que quando ela veio estudar aqui no Caetano, ela não via a hora de 

começar as aulas, que ela queria muito. Ela ‘ah eu vou mudar de escola’, 

porque ela tava estudando lá no ( ). ‘Ah vou mudar de escola, vou ter uma vida 

diferente, os professores diferentes, as matérias vão ser diferentes’, aquela coisa 

da ansiedade da troca, da mudança, ne? Quando ela chegou aqui, ela se 

deparou com um universo totalmente diferente daquilo que ela tava antes. E... 

são amigos novos, a escola nova (...)” (Renata, 41 anos). 

 

A troca recente de escola e a necessidade de adaptação às “novas” regras 

escolares devem ser consideradas para que se possa ter uma compreensão mais 

relacional do desempenho escolar de Amanda. Ela estava se adaptando a um novo 

universo escolar, que muito provavelmente, tem características diferentes em relação à 

escola que frequentava anteriormente.  

A expectativa em relação à nova realidade que encontraria, assim como, as 

novas relações de amizade com os colegas – como vimos nem sempre harmoniosas – e 

com os professores são fatores capazes de interferir de forma negativa no desempenho 

escolar de Amanda. Discute-se, por exemplo, que os professores operam, 

cotidianamente, esquemas inconscientes de classificação de seus alunos, que se revelam 

em suas práticas e veredictos (BOURDIEU, 2010, p. 188).  
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Em vários momentos da entrevista Renata atribuiu o mal desempenho de 

Amanda, à relação dela com seus professores. Contou que a filha costuma reclamar do 

que ela chamou de falta de didática dos professores para ensinar. Renata pareceu 

concordar com a opinião da filha e acrescentou o problema da formação deficitária dos 

docentes e da maneira “conservadora” com que conduzem suas aulas: 

 

“Ela fala muito, por exemplo, o professor de matemática, ela fala que o 

professor de matemática não ensina a matéria. Ele vai lá e fica, fala na lousa: 

‘bla, blá, blá, blá...’, ai quer dizer, se entendeu, entendeu. Se não entendeu já 

era. Chega na aula seguinte ele já muda a matéria. Então quer dizer, não dá 

nem tempo de ela ter aprendido uma, ela já tá na outra. Então ela fica... quer 

dizer tem uma lacuna ali. Ou seja, isso dai é muito fácil de você perceber que... 

nesse caso o ensino ele não é horizontalizado, ele é vertical. Então assim, eu sei 

tudo vocês não sabem nada, e você desconsidera totalmente a subjetividade do 

aluno, sabe? Você não tá interessado na dificuldade que aquele aluno 

especificamente de repente tem, sabe?” 

Ela continua contando um episódio ocorrido com a professora de Ciências, 

“E não entende que o conhecimento ele só se dá mesmo a partir da troca. E ai 

eu fui perguntar pra essa professora de Ciências... teve uma hora que tava ela e 

a professora, ai eu falei assim: ‘Amanda você participa das aulas? Professora, 

ela participa das aulas? ’ ‘Ah, participar, não participa, porque eu também não 

deixo’. ‘Não Amanda, mas é para participar! Você entendeu Amanda? Você teve 

dúvida levanta a mão, fala professora eu não entendi? Professora, eu não 

concordo! Professora, eu tenho um exemplo! ’ Isso é importante! Então quer 

dizer... você vê que é assim... a maneira como eles também encaminham as 

aulas, é justamente essa forma de educação.” (Renata, 41 anos) 

 

Apesar de Renata participar da vida escolar de Amanda e ir à escola, para 

conversar com os professores sempre que é solicitada, essa participação pode, ao 

contrário, gerar formas de socialização incoerentes entre o universo familiar e a escola 

(LAHIRE, 2002). Essa socialização incoerente contraria as expectativas de Renata,  

Renata tem discussões frequentes com Amanda, cobrando-a que tenha mais 

dedicação aos estudos. Porém, diante da professora, cobra da filha também uma postura 

mais participativa nas aulas – mesmo reconhecendo na fala da professora que ela não 

costuma abrir espaço para a participação dos alunos em suas aulas.  
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É possível que Amanda identifique na atitude de Renata, uma disposição 

contraditória em relação à expectativa da professora de Ciências, e ao modo como ela 

conduz suas aulas. A postura de sua mãe, nesse sentido, parece indicar a Amanda que 

ela compartilha de sua opinião em relação à didática de seus professores. Isso pode 

reforçar em Amanda a ideia de que seu mau desempenho deve-se a um fator que lhe é 

externo, ou seja, seus professores.  

Retoma-se a discussão feita por Hollerbach (2007) de que a relação dos alunos 

com a disciplina de História é marcada por sua experiência com o professor. Essa 

experiência, segundo a pesquisadora é capaz de marcar de forma profunda a concepção 

do jovem em relação à História.  

Se relacionarmos o desempenho dos jovens em História, com as práticas e 

disposições escolares transmitidas pela família, a estratégia de Renata, talvez indique a 

Amanda, de forma inconsciente, que não cabe a ela se preocupar em adotar estratégias 

para melhorar suas notas. Ela não precisa dedicar-se mais a leitura, a organização de um 

tempo de estudo, ou até mesmo, em participar mais das aulas como gostaria Renata. 

Para Amanda é possível que seu mau desempenho escolar se deva, tão somente, à 

didática adotada por seus professores. 

Amanda pode no decorrer das aulas adotar práticas que contradizem as 

expectativas dos professores em relação aos alunos e como estes devem se comportar 

em suas aulas. As práticas de Amanda, nesse sentido, podem afastá-la das condutas 

esperadas e valorizadas pelos docentes, que Bourdieu (2011), classifica como as 

categorias do juízo professoral. É por meio das notas e/ou veredictos que, segundo o 

autor, tais categorias deixam de habitar o espaço dos esquemas classificatórios da ação e 

das relações simbólicas, revelando sua materialidade.     

Voltando-se novamente o foco da análise para o universo familiar, o fato de 

Renata cursar uma universidade poderia criar estratégias de socialização em Amanda 

capazes de serem revertidas em estratégias e disposições lucrativas no universo escolar. 

Além disso, Amanda ao que parece, tem acesso a experiências de socialização, espaços 

sociais e bens culturais.  

Essas experiências podem ser revertidas em capital cultural e social, por meio de 

um processo de aquisição que demanda tempo.  Hábitos frequentes de leitura, disciplina 

de estudos e a possibilidade de novas experiências de aprendizagem, poderiam 

possibilitar a Amanda uma trajetória escolar de maior êxito. Contribuindo para que, 

talvez, ela pudesse sentir com menos intensidade os reflexos da mudança de escola.  
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Porém ao olhar mais atentamente essa relação, essas disposições e experiências 

parecem – como sugere Lahire (2004) – não estarem em condições de serem 

transmitidas à Amanda. Ao contrário, elas parecem não se refletir diretamente em 

disposições escolares, por exemplo, quanto à prática de dedicar um tempo aos estudos 

ou a leitura, como costuma fazer Renata nas vésperas das provas. Renata, ao contrário, 

identifica na postura da filha certa vontade de também diferenciar-se dela, assim como 

ocorrera em relação a sua mãe: 

 

“Não sei se é talvez porque, da mesma maneira que é comigo com minha mãe, 

né ? Eu estudava, porque, via que minha mãe não tinha estudo, então eu não 

queria ser como ela. Então, talvez esteja a mesma coisa acontecendo... sei lá. 

Porque ela vê sabe? Eu estudando aqui. Eu chego, e assim... ‘Amanda eu tenho 

prova amanhã, então esquece que não tem novela hoje’. Desligo tudo. Eu não 

consigo estudar se tiver barulho. Então desligo e fico lá, sento, fico estudando o 

tempo todo, fazendo minhas atividades e estudando. E ela fica de "saco cheio"! 

‘Mãe, você já acabou?’ Sabe? ‘Mãe, mãe, você já terminou? Ah... que quero 

assistir não sei o quê! Ah... hoje vai passar não sei o quê! Quero ver na 

televisão!’ Eu falo: ‘hoje você esquece’. Então quer dizer, esse tipo de coisa, 

que eu pensei que pra ela fosse servir de exemplo, né? Me parece que não tá 

sendo bem isso, né? A exigência, que eu pego no pé dela pra fazer as coisas, 

parece que é sempre o oposto daquilo que eu... que eu tô querendo. E tá sendo 

complicado. Tá sendo bem difícil!” (Renata, 41 anos).  

 

Como já foi discutido na análise de perfis anteriores, é preciso estar-se atento 

para o fato de que não basta haver determinado tipo de práticas ou, neste caso, de 

disposições para o estudo. É preciso que haja também um mecanismo efetivo de 

transmissão como, por exemplo, uma determinada ordem moral doméstica, para que 

estas sejam revertidas em práticas escolares positivas, o que perece não estar 

acontecendo como supôs Renata, a princípio (LAHIRE, 2004, p. 26).  

Talvez o ambiente “formal” e silencioso que assume a casa nos momentos em 

que Renata se dedica aos estudos – que significa inclusive – o rompimento com o 

cotidiano, ao que parece marcado pelos programas de TV – faz com que Amanda 

identifique o tempo de estudo e leitura como uma tarefa “chata” fazendo com que ela 

renegue e se distancie dessa disposição.   

Pode-se acrescentar o fato de Amanda não ter hábitos de leitura frequentes, 

apesar da existência de alguns volumes na casa e do fato de a mãe colocar à sua 

disposição alguns materiais de leitura que poderiam aproximá-la da cultura escrita. 
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Renata trouxe para a filha uma coleção da Revista de História da Biblioteca Nacional. 

Ela conta que Amanda mexeu, em ocasiões pontuais, para pesquisar informações para 

um trabalho de escola.  

Renata costuma presenteá-la com livros, inclusive as leituras “da moda” que ela 

pede de presente, como a série Crepúsculo. Amanda deu uma olhada, mas logo deixou 

de lado: 

 

“Ela me ‘encheu o saco’ por causa do Crepúsculo. Ai eu comprei o Crepúsculo, 

ela jogou pra lá. Aí, agora ela tá com aquele Marley e Eu, que faz ó!” 

Sobre a Revista de História ela conta: 

“São várias. Aí ela assim... ela já pegou umas, que tinha a ver com o trabalho 

que ela estava fazendo, que era da República do Café... ela pegou algumas 

coisas daqui que ela conseguiu aproveitar (...)” (Renata, 41 anos).  

 

A escolha dos passeios para fazer com a filha também demonstra uma 

preocupação por apresentá-la a espaços que possam contribuir de alguma forma com 

seu conhecimento e formação. Costumam ir a exposições, foram à última Bienal de 

Artes de São Paulo, em 2011. Renata pretendia levá-la ao MASP durante as férias, o 

que demonstra que Amanda costuma ter acesso a bens culturais.  

 

“Até tava querendo aproveitar as férias, porque, faz tempo que eu tô querendo 

levar ela no MASP que eu ainda não levei. Mas... é... nessa Bienal de Artes eu 

levei. Essa que teve a última. Vira e mexe, quando tem uma exposição bacana. 

Eu me lembro que como o nome dela é A. eu levei ela, naquela que teve na 

FAAP dos Gregos. Que ai ela ficou procurando... ficou o museu todo 

procurando a F. ali, né? Porque tem a F. do Minotauro, né? E ela ficava 

procurando, ai ela achou! Ela ficou super feliz, porque, ela viu a F. E tinha 

uma, mas tava desenhada lá, pintadinha... e ela ficou toda feliz. Mas ela gostou, 

ela gostou. A da Bienal de Artes ela gostava muito desses que ela podia 

interagir, né? E tinha aquele do casulo, que a gente podia entrar, tinha as 

caminhas que você deitava... esse ela achou legal. Uns outros que você podia 

entrar, podia interagir, era mais interativo, esses ela gostava. Agora... ah... os 

demais ela assim não ligava muito. Quando era assim só visual, só de olhar, ela 

já não... ela não parava, ela não consegue parar muito tempo, né? Ela fica um 

pouquinho... e ela já dispersa” (Renata, 41 anos). 
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O fato de Amanda frequentar determinados espaços culturais faz com ela tenha 

contato com um capital cultural objetivado que pode ser revertido em um capital 

próximo do conhecimento histórico escolar. Contribuindo, nesse sentido, para que se 

efetivassem em Amanda disposições escolares capazes de aproximá-la da disciplina. 

Ela, por exemplo, visitou uma exposição sobre os Gregos que, possivelmente, pode se 

reverter em um conhecimento sobre História. Porém, como observa BOURDIEU (2010, 

p. 78): 

 

É preciso não esquecer, todavia, que ele só existe e subsiste como 

capital ativo e atuante, de forma material e simbólica, na condição 

de ser apropriado pelos agentes e utilizado como arma e objeto 

das lutas que se travam nos campos da produção cultural e, para 

além desses, no campo das classes sociais, onde os agentes obtêm 

benefícios proporcionais ao domínio que possuem desse capital 

objetivado, portanto, na medida de seu capital incorporado. 

 

  

O perfil de Amanda revela que apesar de seu acesso ao capital cultural 

objetivado, ele não se encontra em condição de ser revertido em capital cultural 

incorporado e, logo, em um saber que possa lhe render lucros escolares, como por 

exemplo, tirar boas notas em História.  

A despeito dos esforços de sua mãe, para que Amanda tenha acesso a um 

conhecimento culturalmente valorizado, ao que parece cotidianamente Amanda não 

realiza práticas capazes de ajudá-la a ter mais êxito na escola. O pouco contato com a 

cultura escrita, as ocasiões esporádicas de estudo e leitura, e a existência de uma frágil 

ordem moral doméstica aparecem como características de seu perfil.  

Observa-se a partir da fala de Renata que a socialização familiar de Amanda, em 

relação às estratégias escolares e a exposição ao capital cultural mais próximo do 

escolar acontecem de forma menos contínua e sistemática.  O acúmulo menor de tempo 

diminui a possibilidade, de que essas experiências de exposição se revertam em habitus.  

As chances de Amanda incorporar bens culturais e reverte-los em esquemas de ação e 

disposições escolares valorizadas se tornam menores.  

Apesar de Renata atualmente estar frequentando um curso de nível superior, ela 

parece se dedicar aos estudos de forma mais pontal, em ocasiões próximas aos períodos 

de avaliação. Essas ocasiões em que Renata se dedica mais aos estudos cria na casa um 

ambiente que se diferencia da rotina. Esse período de “exceção”, como já foi discutido, 
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pode contribuir, ao contrário, para o distanciamento de Amanda em relação ao que seria 

o “tempo do estudo”.  

As práticas de Renata no sentido de apresentar bens culturais diferenciados à 

filha também se dão por meio do incentivo a que Amanda tenha algum contato com 

músicas que rompam com o que classifica como cultura massificada. Frequentam um 

local chamado Espaço de Cultura Latino Americano (ECLA), que se localiza no centro 

da cidade de São Paulo. Lá teve “marchinha” no Carnaval e na Festa Junina música de 

quadrilha. Renata conta: 

 

“Quando ela era pequena, a gente costumava dar muito CD pra ela (...). E tem 

aquele Palavra Cantada, que é um grupo que é uma gracinha... assim... super 

fofo. Então cada vez que saia alguma coisa legal, a gente comprava pra ela. Era 

pra gente também, (risos), porque é bem legal. Aqueles programas da Cultura 

que tinha, Ilha Rá-Tim-Bum, tinhas umas músicas bacanas assim, que era pra 

dela e... e fugia daquela coisa, aquela cultura massificante, né? Aquelas 

músicas de ‘Pancadão’ pra criança, não tem condição. É que agora como ela tá 

adolescente, eu não tenho como impedir... eu falo: ‘aqui dentro de casa não’, 

(risos)! Mas ela gosta desses tecnos, né?” 

 “Esse Restart... é... NX0... essas coisas que ela gosta. Mas aí assim, tem um 

espaço cultural que eu costumo ir, que é o ECLA, ali na Rua da Abolição, é o 

Espaço Cultural Latino Americano. E lá tem o bloquinho de carnaval que é do 

Saci. Então tem... agora teve a festa junina e são atividades que dá pra ela 

poder participar. Dá pra ela ir e que eu acho legal, porque, tem toda aquela 

coisa assim das marchinhas de carnaval e festa junina é com música de 

quadrilha mesmo de festa junina... e tem esse resgate da nossa cultura (...)”.  

 

E continua, 

 

“Ela ta ‘enchendo o saco’ com essa história do Rock in’ Rio. Falei, imagina! 

Não tem condição ‘cara’ pagar caro pra ‘caramba’ para ouvir Ivete Sangalo, 

não dá, (risos)! É uma tristeza, (risos)!” (Renata, 41 anos) 

 

A fala de Renata demonstra a existência de uma relação mais distante entre ela e 

Amanda, no que se refere aos momentos em que compartilham experiências 

relacionadas a musica. A mãe busca, por exemplo, apresentar a Amanda músicas que 

revelam aspectos constitutivos da cultura nacional. Estes ao serem incorporados 

poderiam levar Amanda a apreciar outros tipos de gêneros musicais, diversificando seu 

gosto e lhe dando possibilidades de aumentar o volume de seu capital cultural.  
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Ao mesmo tempo, Renata não permite que a filha escute em casa as músicas que 

mais lhe agradam – como o tecno e as bandas “pop” do momento. Há assim o que 

poderíamos chamar de uma incoerência entre o gosto musical de Renata e o de Amanda. 

Isso diminui a possibilidade de ambas desfrutarem de momentos em que pudessem 

trocar experiências e conhecimento relativo à música e a cultura popular. Essa relação 

de tensão pode, ao contrário, fazer com que Amanda tenha falta de curiosidade, ou até 

mesmo, uma certa resistência em se apropriar, em gostar e em incorporar o que sua mãe 

lhe apresenta.  

Ao que parece, no que se refere ao gosto por gêneros musicais, Amanda prefere 

valorizar aqueles que partilha com seu grupo de amigos. Desse modo, o fato de 

frequentar com Renata centros culturais como o ECLA, pode possibilitar a formação de 

um capital social por meio das relações de amizade que se estabelecem em espaços de 

socialização distintos da família e da escola. A experiência em outros espaços de 

socialização pode cumprir de forma mais eficaz do que a família, a tarefa de fazer com 

que Amanda incorpore capital cultural.  

Renata tem atitudes que revelam a valorização dada à escolarização. Além disso, 

ela atua no sentido de propiciar que a filha tenha contato com bens culturais 

diversificados. No entanto, a relação que se estabelece entre ambas é por vezes 

contraditória.  

De um lado, opera-se uma espécie de controle muito cerrado do programa 

implícito e explicito de socialização (LAHIRE, 2002, p. 29). Renata cobra de forma 

sistemática que a filha faça as tarefas e dedique um tempo diário aos estudos, vai às 

reuniões escolares, ajuda na elaboração de alguns trabalhos. Porém, essa participação se 

dá, muitas vezes, por meio de relações conflituosas entre ambas. Isso se revela nos 

momentos em que Renata relata as discussões que tem com a filha, cobrando-a que 

estude, que preste mais atenção à escola.  

Além disso, talvez como punição por suas notas abaixo da média, proíbe que 

Amanda escute em casa as músicas que lhe agradam. Aumentando a possibilidade de 

que não tenha vontade de conhecer ou apreciar a cultura que a mãe lhe apresenta como a 

mais legítima de ser apreciada.  

Esse controle cerrado pode ter efeitos negativos sobre outras instâncias de 

práticas. O gosto e o hábito pela leitura, por exemplo, se mostram ausentes dos hábitos 

mais frequentes de Amanda, que costuma ler muito pouco. Em seu tempo costuma ir a 
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lan house – onde acessa a internet com mais frequência – e conversar com os amigos, 

ambas atividades praticadas longe do ambiente familiar.  

Neste ponto da análise, retoma-se a discussão proposta por Bourdieu (2010), 

acerca dos mecanismos necessários para a transmissão e incorporação de capital 

cultural: formação escolar, disciplina, disposição de tempo e códigos. O perfil familiar 

de Amanda não revela a existência de um capital cultural incorporado pela mãe que 

esteja em condições de ser transmitido a Amanda, de forma contínua e sistemática. Esse 

capital é capaz de ser revertido em um gosto, em uma prática, ou esquema de ação que, 

se transmitidos de mãe para a filha, poderiam acarretar em disposições escolares 

positivas. Amanda parece buscar, muito mais, se diferenciar da mãe do que assumir as 

práticas por ela valorizadas.    

Ao ser perguntada sobre os motivos que, segundo Renata, fazem com que 

Amanda não tenha um bom desempenho escolar, ela fala que: “É ‘multicausal’. Eu 

acho que assim... não é só os professores, não é só a escola, não são só os alunos, não 

são só os pais, sabe? E se você for ver, têm muitos pais que tem uma dificuldade 

enorme também. Não tem uma educação! Como é que vai ajudar o filho nessa 

educação? Né? E outra coisa, trabalha que nem um condenado, não tem tempo. O filho 

olha pra ele e fala: ‘pai me ensina?’ (Renata, 41 anos).  

A análise do perfil de Amanda aponta para a existência de um conjunto de 

fatores que devem ser observados e relacionados quando buscamos identificar os 

motivos que a fazem não ter um bom desempenho em História. A mudança recente de 

escola e o período de adaptação com os colegas e os novos professores devem ser 

apontados como relevantes para essa discussão.  

A relação com os professores, apesar de não ser o foco desta pesquisa, também 

deve ser problematizada. Os professores com base em seus esquemas de ação – que se 

reflete em um habitus – operam mecanismos de classificação em relação às condutas e 

práticas esperadas de seus alunos. Essa expectativa resulta em esquemas classificatórios 

que irão se materializar em um dado veredicto. A partir da fala de Renata é possível 

supor que o comportamento de Amanda seja, em muitos momentos, contraditório em 

relação aos esquemas de ação que sua professora espera que ela pratique.  

A observação mais atenta desse perfil familiar, também nos permite supor que 

não haja uma ordem moral doméstica bem estabelecida, em relação a práticas voltadas 

para a escolarização, capazes de se reverter em um melhor desempenho em História. 

Apesar da existência de livros na casa, Renata e Amanda, não têm hábitos diários de 
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leitura e Amanda não se interessa muito em conhecer o conteúdo dos bens culturais – 

livros, revistas especializadas em História e músicas – que a mãe lhe apresenta.  

Os dados revelam a iniciativa por parte de Renata em ajudar Amanda com os 

estudos e em participar da vida escolar da filha, que algumas vezes resultam contrárias 

as suas expectativas. Além disso, também permitem chamar a atenção para a relevância 

das experiências extra familiares de Amanda para suas estratégias escolares e para a 

relação que estabelece com o conhecimento escolar:  

 

Apesar desse acompanhamento cerrado das experiências familiares de 

socialização, que exigem um verdadeiro espirito de combatente 

educativo no dia-a-dia, os filhos vivem situações sociais extra familiares 

que tomam particularmente difícil a tarefa dos adultos (LAHIRE, 2002, 

p. 29).  

 

Amanda vive experiências escolares – como, por exemplo, a fase de adaptação à 

escola e aos colegas – que são também capazes de gerar nela disposições positivas ou 

negativas em relação ao conhecimento escolar. Essas experiências podem gerar 

disposições de estímulo em relação ao estudo, a participação nas aulas e influenciar a 

relação da Amanda com o espaço escolar. 

Os pais, assim como seus filhos, também vivem experiências em espaços de 

socialização distintos do ambiente familiar. Estas experiências marcam as estratégias 

dos pais em relação à forma como conduzem a vida escolar de seus filhos. Dificultando 

sua boa vontade em ajudar os filhos nas demandas cotidianas da vida escolar e 

inviabilizando que essa participação aconteça de forma mais sistemática e contínua: 

 

“Vou assistir a novela sabe, porque eu ‘tô’ cansada trabalhei o dia inteiro, fiz 

um monte de coisa, ‘tô’ com a minha cabeça preocupada, tem que pagar o 

aluguel, tem que comprar comida, tem que fazer um monte de coisas. Ai as vezes 

não dá, não tem como, não é? Não tem esse tempo, pra poder de repente, as 

vezes se dedicar. E filho em casa ‘enche o saco’, eu falo: ‘vai, vai, vai pra 

escola logo’, (risos)”. (Renata, 41 anos) 

 

O ambiente familiar de Amanda revela certa contraditoriedade nos esquemas de 

ação que Renata pratica para que a filha tenha sucesso nos estudos. A fala de Renata 

aponta para a existência de um investimento simbólico e material para que Amanda 

tenha acesso a determinados bens culturais capazes de serem revertidos em capital 

cultural e em práticas mais próximas da vida escolar.  
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Esses investimentos, no entanto, parecem não operar em um processo continuo e 

sistemático de transferência, na medida em que Renata não dispõe de capital cultural 

para transformar o conhecimento adquirido, por exemplo, em uma visita a um museu, 

em práticas escolares mais adequadas. 

A ordem moral doméstica não ocorre de forma regular e ao que parece Renata 

não tem consciência de que essa ordem seja fundamental para criar hábitos de leitura, 

estudo e concentração. Desse modo, a ordem m oral doméstica existe somente “de vez 

em quando” ou, na verdade, quando condiz com a necessidade de Renata em relação aos 

seus estudos. Assim, ela não pode transformar as práticas culturais de Amanda, de 

modo que a possibilite esquemas de ação que possam levá-la a uma trajetória escolar 

mais bem sucedida em História.   
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Considerações Finais 

 

Essa pesquisa nasceu da vontade de compreender quais seriam os fatores 

determinantes na relação dos estudantes com a disciplina de História. Buscava-se, 

entender, com maior aprofundamento, uma relação nada simples da qual participam 

professor, aluno e o conhecimento histórico escolar. Nasceu da necessidade de 

compreender a relação entre essas dimensões que compõe o ensino de História nas 

escolas.  

A pesquisa partiu da hipótese de que o acesso dos alunos a bens culturais e a 

existência de práticas familiares de escolarização pudessem ser capazes de fazer com 

que os alunos tivessem um desempenho melhor em História. Seu objetivo foi verificar a 

relação entre o capital cultural dos estudantes – entendido como produto do acesso e 

incorporação de bens culturais – e determinadas práticas familiares capazes de ser 

revertidas em melhor desempenho na disciplina de História.  

Participaram da pesquisa 47 alunos, entre 13 e 14 anos de idade, estudantes da 8ª 

série do Ensino Fundamental da E.E Prof. Caetano de Campos.   

A maioria dos alunos vivem na região central do município de São Paulo ou bem 

próximos a ela. A escolha de uma escola da região central para a realização da pesquisa 

nos permitiu observar que a proximidade geográfica com os aparelhos culturais da 

cidade se mostrou um fator a ser considerado quanto ao acesso dos alunos a esse tipo de 

bem cultural. Aponta-se, desse modo, para o fato de que os alunos que vivem em 

espaços geográficos mais dotados de aparelhos culturais possuem maior possibilidade 

de acesso, seja por intermédio da escola ou da família, a bens culturais valorizados pela 

escola tais como museus, bibliotecas e centros culturais. 

Os sujeitos foram divididos em dois grupos distintos: o grupo 1 formado por 33 

alunos que obtiveram uma média igual ou superior a 5,0, na soma das notas de História 

dos três primeiros bimestres de 2011. O grupo 2 formado por 14 alunos que na soma 

das notas do mesmo período obtiveram uma média em História inferior a 5,0. A divisão 

dos grupos tendo como variável a média das notas obtidas em três bimestres nos 

permitiu averiguar se os alunos que possuem maior acesso a bens culturais são aqueles 

que têm melhores notas em História.  
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A comparação entre os dois grupos, separados por desempenho, e os dados do 

questionário sobre sua relação com a disciplina de História, sua origem social familiar e 

seu acesso a bens culturais revelou algumas tendências.  

Os alunos do grupo 1 são aqueles que demonstraram ter uma relação mais 

estreita com a disciplina de História. São os que disseram “gostar mais” da disciplina e 

a maioria apontou o conteúdo como fator mais relevante, utilizando termos como 

“passado”, “memória” e “evolução dos tempos”. Em alguns casos citaram personagens 

ou contextos históricos.  

Observou-se também entre as respostas dadas pelos alunos, de forma recorrente, 

a identificação da História como uma matéria relacionada ao passado que aparece nos 

questionários como termo utilizado pela maioria dos estudantes para argumentar seu 

gosto pela disciplina. Isso chama a atenção para mais um aspecto que pode se mostrar 

relevante para a compreensão das dimensões que envolvem o ensino de História, com 

pesquisas voltadas para a observação da relação que se estabelece entre o ensino da 

História e as concepções dos alunos sobre seu estudo.   

A revisão bibliográfica nos permitiu dialogar com diversos trabalhos que 

discutem os fatores que influenciam a relação do aluno com o estudo da História. Essas 

pesquisas identificaram a interferência da prática docente, do ambiente escolar e dos 

materiais didáticos na relação entre os alunos e a disciplina. Os trabalhos que buscam 

averiguar a interferência do grupo familiar no estudo da História vão ao encontro dos 

resultados alcançados por esta pesquisa que apontam para a interferência de práticas 

familiares – existência de ordem moral doméstica, hábitos de leitura, participação na 

vida escolar da criança – no desempenho dos alunos em História.   

O cruzamento dos dados do questionário revela a existência de uma relação 

entre o volume do capital econômico, o capital escolar, o capital cultural e a existência 

de práticas mais próximas da escolarização entre os sujeitos do grupo 1. Fazem parte 

deste grupo os pais e mães dos alunos que possuem maior nível de escolaridade, se 

comparados aos pais e mães dos alunos do grupo 2.  

Também pudemos observar que estão no grupo 1 os pais e mães que exercem 

ocupações que requerem maior nível de escolarização. Apesar dos dados não revelarem 

de forma objetiva o nível de renda das famílias que participaram da pesquisa, os dados 

nos permitem apontar para a possibilidade de que os pais do grupo 1 possuam maior 

volume de capital econômico, se comparados com os pais do grupo 2. Possibilitando 

que seus filhos tenham mais acesso a bens culturais. 
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 No grupo 1 também estão os alunos que citaram maior quantidade de museus 

visitados e também os que citaram mais títulos de livros.  Isso demonstra que costumam 

visitar museus e praticam leitura com maior frequência, se comparados aos alunos do 

grupo 2. Essas práticas aumentam as possibilidades de que esses alunos incorporem 

capital cultural e os aproxima das práticas culturais valorizadas pela escola. Desse 

modo, contribuem para que esses alunos tenham mais possibilidades de êxito no 

mercado escolar e na disciplina de História.      

Os alunos do grupo 1 também possuem mais acesso a cursos extra-escolares – 

que podem se reverter em capital social – e têm maior familiaridade com instrumentos 

musicais. São eles (grupo 1) os que preferem os gêneros musicais e literários 

culturalmente mais valorizados. Também costumam ir com mais frequência ao cinema e 

em sua referência em relação aos filmes citaram os gêneros – “documentários”, 

“biografias”, “nacionais” e “históricos” – gêneros mais distantes das produções mais 

voltadas para o chamado “cinema de entretenimento”.  

Desse modo, se observa no grupo 1 a predominância do acesso a bens culturais 

mais próximos da cultura valorizada pela escola e legitimada por meio de suas práticas e 

mecanismos de classificação, demonstrando que “o rendimento escolar da ação escolar 

depende do capital cultural previamente investido pela família (...)” (BOURDIEU, 

2010, p. 74). O consumo desses bens culturais materiais e simbólicos quando 

incorporados trazem aos sujeitos lucros simbólicos no interior do mercado escolar, o 

que nos permite apontar para a existência de uma relação entre o capital cultural dos 

alunos e seu desempenho em História.   

A História em Quadrinho foi marcada como um dos três gêneros preferidos pela 

maioria dos alunos pesquisados. Foi citado como gênero predileto por mais da metade 

do total de estudantes (26/47). Destaca-se esse dado da análise, pois deve chamar a 

atenção de nós pesquisadores para a importância de se realizar trabalhos que busquem 

explorar o potencial de utilização desse gênero literário como suporte didático nas aulas 

de História. Sabe-se que atualmente o mercado editorial conta com uma série de 

publicações do gênero textual HQ, relacionadas a obras literárias, fatos, personagens ou 

contextos históricos.   

Nos últimos anos temos observado o crescimento de pesquisas que buscam 

estudar as possibilidades do uso das HQ em sala de aula discutindo aspectos referentes à 

sua tipologia e suas características editoriais e gráficas. Também se observa o aumento 

de pesquisas que procuram pensar os limites e potencialidades do uso das HQ como 
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material didático em sala de aula (CARUSO & SILVEIRA, 2009; LEITE, 2005; 

DUARTE, 2006; RITTES, 2006).  

Há também pesquisas que se voltam para a o uso das HQ no ensino de áreas 

específicas no currículo. A existência de uma linha de pesquisa com trabalhos que 

busquem estabelecer relações entre o uso das HQ e as diversas áreas do currículo 

demonstra a relevância de trabalhos de pesquisa que procurem discutir o uso das HQ no 

ensino de História. Destacando as potencialidades do uso desse gênero textual em sala 

de aula.  

Os dados do questionário também permitem observar a heterogeneidade de 

práticas em todo o grupo. Todos os sujeitos pesquisados citaram ao menos um título de 

livro e gêneros literários diversificados, demonstrando que têm, de forma geral, algum 

tipo de acesso aos livros. 

A heterogeneidade de práticas que se observa a partir dos dados também é capaz 

de influenciar esses alunos, por meio da multiplicidade de experiências que podem 

contribuir para que tenham mais proximidade com a disciplina de História. Destaca-se 

que a grande maioria dos sujeitos pesquisados disse gostar de História e atribui esse 

gosto a fatores diversos como o conteúdo, a professora, as aulas ou a possibilidade de 

conhecer melhor o “passado”. Isso nos permite argumentar que a relação do aluno com 

a História, que se reverte em seu desempenho, pode ser determinada por uma variedade 

de fatores. Estes são o produto de sua experiência e, por isso, capazes de se reverterem 

em bom desempenho.   

A análise dos dados demonstra a relevância que a heterogeneidade de práticas 

identificadas no grupo pode ter para que tenha um melhor desempenho na disciplina. Os 

alunos vivem nos mais diversos espaços sociais – família, escola, amigos, comunidades 

e grupos. São estes distintos processos de socialização que os possibilitam a formação 

de esquemas de ação, que podem ser empregados para um bom desempenho em 

História. Essas experiências podem interagir de forma positiva na relação com o 

conhecimento escolar, aproximando os alunos da disciplina. E, desse modo, podem 

contribuir para o bom desempenho apresentado pela maioria dos sujeitos pesquisados.  

Os dados apresentados nesta análise contribuem para que possamos construir 

uma compreensão mais relacional dos fatores que interagem no ensino da História. Por 

um lado, a análise permite reafirmar o papel da escola como reprodutora das 

desigualdades (BOURDIEU, 2010, p. 56) que ao valorizar determinados bens culturais 

e práticas mais próximas da cultura de elite pode “organizar o culto de uma cultura que 
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pode ser proposta a todos, porque está reservada de fato aos membros das classes às 

quais ela pertence”. A pesquisa ao averiguar algumas práticas culturais capazes de 

aproximar os alunos do conhecimento histórico escolar observou que a frequência e o 

aceso a bens culturais são possíveis de trazer aos alunos maiores chances de êxito do 

mercado escolar. 

Por outro lado, a pesquisa também nos permite argumentar que a 

heretogeneidade de práticas e experiências as quais estão submetidos os sujeitos no 

interior de seus grupos familiares também são capazes de criar disposições e esquemas 

de ação passíveis de ser revertidos em uma relação de proximidade com as regras do 

mercado escolar.  

No que se refere às configurações familiares observadas nas entrevistas os 

quatro perfis analisados se mostraram heterogêneos. Desse modo, a análise das 

experiências de socialização dos sujeitos permitiu compreender de maneira mais 

aprofundada a relação entre a origem familiar dos alunos e sua trajetória escolar. Porém, 

essa compreensão não se limita a por em evidencia os aspectos gerais que dão conta de 

caracterizar essas famílias, mas permite observar que “configurações familiares efetivas 

deixam claras combinações sempre específicas de certos traços pertinentes gerais” 

(LAHIRE, 2004, p. 30).  

Aspirações em relação à escolarização do filho, participação na vida escolar e 

nas tarefas cotidianas dos estudantes, hábitos familiares de leitura, opções de lazer e 

formas de organização do ambiente doméstico e de transmissão da memória familiar 

foram temas privilegiados no decorrer das entrevistas. Em todas as famílias 

entrevistadas foi possível observar a existência de aspirações e estratégias de ação em 

relação à escolarização dos alunos. Esses mecanismos se revelaram em formas de 

participação de algum membro da família na vida escolar da criança.  

Por meio das entrevistas foi possível detectar relações de socialização atuantes 

sobre a vida escolar dos alunos, entre sujeitos de graus de parentesco distintos. As 

relações que se estabelecem entre pais, mães, avós, irmãos, tios, sobrinhos e primos, 

apontam para a diversidade de papéis familiares aos quais está exposto o aluno. Desse 

modo, foi possível identificar interações capazes de possibilitar que a relação do aluno 

com o saber histórico escolar – objetivada em seu desempenho – seja marcada pelo 

produto variado dessa heterogeneidade de pontos de vista em relação às estratégias de 

escolarização a que estão submetidos os agentes.  
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Evidencia-se nos relatos estratégias paternas e familiares em relação à 

escolarização dos jovens, assim como práticas que aproximam os alunos das práticas 

escolares culturalmente valorizadas. Essas estratégias são em parte produto da posição 

da família na estrutura social que se define pelo volume de seu capital econômico e 

cultural.  Aponta-se o nível de escolarização e a ocupação dos pais das famílias 

entrevistadas como fatores relevantes para suas estratégias de ação em relação à 

escolarização de seus filhos.  

A ordem moral doméstica e as formas familiares de organização do tempo e de 

transmissão da memória familiar também foram tipos de experiências, que quando 

identificadas nas entrevistas, mostraram-se capazes de fomentar uma relação mais 

próxima com a História. Essas práticas familiares podem contribuir para que o aluno 

tenha mais familiaridade com noções de temporalidade e de organização das 

informações em uma escala de tempo.  

Identificam-se também experiências em que a transferência das disposições 

escolares de pais para filhos resulta contrária às expectativas dos agentes. Observa-se 

situações em que os pais com menor grau de escolarização geram fortes pretensões em 

relação à escolarização de seus filhos. Nestes casos os filhos tornam-se herdeiros de um 

projeto de herança interrompido que devem se encarregar de perpetuar (BOURDIEU, 

2008a). 

Por outro lado, há perfis de pais em que se observa a falta de regularidade e de 

um ambiente familiar coerente em relação às disposições escolares. Cobra-se dos filhos 

dedicação aos estudos por meio de ações pontuais e descontínuas que impossibilitam a 

formação de esquemas de ação mais estruturados e duradouros.  

Esses alunos que de forma geral não apresentam um bom desempenho escolar 

têm menos chances de possuir um capital cultural que se reverta em estratégias e 

esquemas, que foram identificados na pesquisa como capazes de serem revertidos em 

um bom desempenho em História.   

 O perfil de Vanessa aponta a relação entre seu capital cultural e social, as 

disposições escolares e seu bom desempenho e gosto pela História. Verifica-se em 

Vanessa a presença de um capital cultural em condições de ser incorporado pela aluna, 

por meio do acesso a bens culturais e hábitos frequentes de leitura.  Identifica-se na 

análise a existência de práticas familiares de investimento pedagógico, de cultura escrita 

e de ordem moral doméstica que aproximam Vanessa do mercado escolar.  
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Também se destaca o acesso de Vanessa a um capital cultural objetivado e a 

presença de condições objetivas de incorporação de um conhecimento capaz de 

aproximá-la da disciplina de História. Seu perfil nos permite demonstrar que “a 

reprodução da distribuição do capital cultural se dá na relação entre as estratégias das 

famílias e a lógica específica da instituição escolar” (BOURDIEU, 1996, p. 35). 

 Os perfis de Pablo e Bárbara revelam a existência de uma ordem moral 

doméstica e formas de autoridade familiar que se refletem no bom desempenho escolar 

desses alunos. Além disso, nesta família se observa investimentos pedagógicos e uma 

relação com a cultura escrita que é transferida a Pablo e Bárbara. Eles incorporam 

capital cultural capaz de ser revertido em lucros escolares que não são específicos à 

disciplina de História e, tampouco, se restringem a ela.  

A análise do perfil familiar desses dois alunos aponta para o fato de que os 

limites e possibilidades desta relação não se definem, necessariamente, pelo nível de 

capital cultural e escolar da família de Pablo e Bárbara, mas sim pela eficácia de sua 

transmissão. Esses alunos possuem uma trajetória escolar marcada pelo sucesso que se 

reflete, todavia, em seu bom desempenho em História. 

 O perfil de Ana revela a existência de formas de investimento pedagógico por 

parte de sua mãe que não resultam tão eficazes. Essas formas de investimento não estão 

em condições de ser incorporadas por Ana a fim de que ela as reverta em práticas 

escolares mais rentáveis. Parece haver uma interdependência de fatores que fazem com 

que as disposições dessa família em relação à cultura escrita e a ordem moral doméstica 

– estabelecida pela mãe – não estejam em condições de serem transmitidas a Ana e 

revertidas em um melhor desempenho em História.  

 O perfil de Amanda revela a existência de um capital cultural e escolar que 

orienta as práticas da mãe em relação à formação escolar e cultural da filha. Essas 

práticas se orientam no sentido de aproximar Amanda do acesso a bens culturais em sua 

forma objetiva, porém, sua incorporação por parte de Amanda não parece se realizar. 

Aponta-se para existência de uma ordem moral doméstica frágil e de práticas familiares 

de escolarização e acesso a bens culturais que não conseguem ser transferidas a Amanda 

de forma contínua e sistemática. Desse modo, as formas de investimento pedagógico 

engendradas por sua mãe não são capazes de se reverter em formas positivas de 

escolarização em Amanda. 

O perfil familiar de Amanda se aproxima de relações que foram estabelecidas 

por outras pesquisas que se dedicaram a relação familia escola (ZAGO, 2003). Ele 
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aponta para a vulnerabilidade material e social das famílias, principalmente as de menor 

escolaridade e renda, como um fator que interfere na vida escolar das crianças. As 

experiências  cotidianas de socialização muitas vezes marcadas pela instabilidade e por 

relações de trabalho de seus pais, que podem acarretar uma renda instável e condições 

de vida precárias, têm um peso importante sobre o percurso e as formas de investimento 

escolar dos alunos. 

 Espera-se que a pesquisa tenha contribuído para que possamos compreender a 

importância do acesso dos alunos a cultura no ambiente familiar como parte do processo 

de aquisição do conhecimento. Chama-se a atenção para a importância de políticas 

distributivas de bens culturais para que se possa garantir que a formação cultural e o 

acesso de todos ao conhecimento ocorra de forma mais igualitária.  

Aos professores de História, esta pesquisa espera ter contribuído para ajudar a 

compreender uma das dimensões que envolvem o ensino dessa disciplina. A pesquisa 

revela que a origem cultural e social dos alunos interfere na aquisição de práticas 

necessárias para um melhor desempenho na disciplina de História. Desse modo, 

acredita-se que a pesquisa possibilita aos professores mais subsídios para a 

compreensão de sua prática e para a elaboração de estratégias de ação capazes de 

garantir que seus alunos tenham acesso ao conhecimento histórico escolar.  
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Anexo I - Questionário aplicado aos alunos 

1. Nome (somente o nome): 

______________________________________________________________________ 

2. Sexo:    Fem  Masc  3. Idade:_________ 

 

4. Desde que série você estuda nesta escola?___________________________________ 

 

5. Você sempre estudou em escola pública?  



 Sim   Não 

Caso tenha estudado em escola particular em quais séries?________________________ 

 

6. Quais os principais motivos para a mudança de escola? (caso já tenha mudado) 

______________________________________________________________________

______________________________________________________________________ 

 

7. Você pretende cursar o Ensino Médio em:  



Escola pública    Escola particular  

Qual?__________________________________________________________________ 
 

8. Há quanto tempo você tem aula com seu atual professor(a) de História?  __________ 

 

9. Em relação a disciplina História, você: 



Gosta muito            Gosta              Não gosta nem desgosta              Não gosta 
 

10. Indique ao menos dois fatores que o levaram a marcar a opção na questão 9. 

______________________________________________________________________

______________________________________________________________________ 

 

11. Como você considera o seu desempenho na disciplina História (notas/aprendizado) 



Muito bom  Bom  Médio  Ruim 
 

12. Número de irmãos: ________________13. Idade de cada:____________________ 

 

14. Bairro em que mora atualmente: ________________________________  

 

15. Há quanto tempo? ___________________________ 

 

16. Quais pessoas vivem em sua casa? (indique o grau de parentesco) 

______________________________________________________________________

______________________________________________________________________ 
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17. Qual o nível de escolaridade de seus pais e avôs:  

 

 Pai Mãe Avó 

(paterna) 

Avô 

(paterno) 

Avó 

(materna) 

Avô 

(materno) 

Não alfabetizado       

Ensino Fund.-ciclo I (até 4ª 

série) 

      

Ensino Fund.-ciclo II (até 8ª 

série) 

      

Ensino Médio (antigo 

Colegial) 
      

Ensino Técnico - Informe o 

curso e a instituição:                   

      

Ensino Superior – Informe 

o curso e a instituição: 

      

Completo       

Incompleto       

 

18. Qual a ocupação que seu pai exerce atualmente? (Se for aposentado indique qual foi 

a atividade em que se aposentou e a atual, se houver) 

______________________________________________________________________ 

 

19. Qual a ocupação que sua mãe exerce atualmente? (Se for aposentada indique qual 

foi a atividade em que se aposentou e a atual, se houver) 

______________________________________________________________________ 

 

20. Suas atividades de lazer ocorrem com maior frequência em: (assinale apenas UMA 

alternativa) 



Minha própria casa  Casa de familiares  Casa de amigos    


Lugares públicos  
 

21. Você já visitou museus? 



Sim   Não 
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22. Quais museus você já visitou? (assinale quantas opções quiser) 



Museu Paulista (Museu do Ipiranga – São Paulo) 
Museu de Arte de São Paulo (MASP – São Paulo) 
Museu de Arte Moderna (MAM – São Paulo) 
Museu da Língua Portuguesa (São Paulo) 
Museu Lasar Segall (São Paulo) 
Pinacoteca do Estado (São Paulo) 

Museu Anchieta (Pátio do Colégio – São Paulo) 

Museu Afro Brasil (São Paulo) 

Museu de Arte Sacra (São Paulo) 

Museu do Futebol (Estádio do Pacaembú – São Paulo) 

Museu de Arqueologia e Etnografia (MAE-USP) 

Outros (indique a cidade)_____________________________________________ 

 

23. As visitas aos museus foram (você pode marcar mais de uma opção, coloque 1 para 

as que ocorreram com maior frequência, 2 para a seguinte e assim por diante) 



Com a escola     Com pais      Com parentes     Com amigos     


Com vizinhos    Sozinho 
 

24. Frequenta ou já frequentou curso de dança, teatro, música, pintura ou artes em 

geral? 



Sim  Não 
 

Quais cursos? ___________________________________________________________ 

Quando frequentou? _____________________________________________________ 

Por quanto tempo? ______________________________________________________ 

 

25. Você toca, atualmente, algum instrumento musical? (mesmo não tendo frequentado 

cursos) 



Sim  Não 
 

Qual (quais)____________________________________________________________ 

Há quanto tempo?________________________________________________________ 

 

26. O que você costuma fazer nas férias escolares? 

______________________________________________________________________

______________________________________________________________________ 

 

27. Com qual frequência você viaja? 



Sempre Algumas vezes Poucas vezes ao ano             

Não costumo viajar 
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28. As viagens ocorrem geralmente: (assinale apenas UMA alternativa) 



Em companhia da família Em companhia de amigos Em companhia de vizinhos 

 

29. As viagens geralmente são: (assinale apenas UMA alternativa) 



Para visitar parentes ou amigos Quase exclusivamente a lazer (conhecer lugares) 
 

30. Você já realizou para fora do Brasil? 



Sim  Não 
 

Para qual país (países)?___________________________________________________  

Quando viajou (mês e ano)?________________________________________________ 

Quanto tempo durou a viagem (viagens)? _____________________________________ 

 

31. Você frequenta ou já frequentou algum curso de idioma? 



 Sim  Não 
 

Em que língua(s) _______________________________________________________  

Por quanto tempo?_______________________________________________________ 

 

32. Nos momentos de tempo livre, você costuma? (assinale TRÊS alternativas) 



Música (ouvir, assistir, tocar) 
Ouvir rádio 
Atividades físicas 
Jogos (eletrônicos, tabuleiro, RPG) 
Leitura (não indicada pela escola) 
Assistir a televisão 
Navegar na Internet 
Assistir a filmes ou ir ao cinema,  

Ir a espetáculos de dança e peças de teatro 
Passear no shopping 

Conversa com amigos 
Conversa com familiares 

 

33. Sua família possui TV por assinatura? 



Sim  Não 
 

Em caso afirmativo, mencione três canais que costuma assistir com mais frequência: 

______________________________________________________________________

______________________________________________________________________ 
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34. Sua família assina algum tipo de jornal ou revista? 



Sim  Não 
Qual (quais)? ___________________________________________________________ 

 

 35. Sobre música, você costuma (pode marcar mais de uma opção): 



Ouvir Tocar Assistir (TV, DVD, show) 
 

36. Cite três estilos musicais de sua preferência e três bandas (grupos, cantores) que 

você mais gosta. 

______________________________________________________________________

______________________________________________________________________ 

 

37. A respeito de leituras, os três tipos preferidos são: 



Romance 
Poesia 
Conto 
Policial, aventura 
Ficção 
Autoajuda 
Espirituais / religiosos 
Revistas/jornais 
Guias de viagens ou exploração 
Guias históricos 
História em quadrinhos 
Outros:_______________________________ 

Não gosto de ler 
 

38. Em qual local você tem mais acesso a livros ou a leituras diversas? 

 

Na escola     Em casa       Na casa de parentes ou vizinhos         

 

 Na casa de amigos     
 

39. Quando você assiste à televisão prefere quais programas (cite três e os canais)?  

 

______________________________________________________________________

______________________________________________________________________  

 

40. Com que frequência acessa a internet? 



Todos os dias             De duas a quatro vezes por semana 
Uma vez por semana Apenas algumas vezes durante o mês 
Não acesso 
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41. Em que local tem acesso a internet com maior frequência? (assinale apenas UMA 

alternativa) 



Em casa Na escola Em casa de amigos, vizinhos ou parentes 


Na lan house 
 

42. Quando faz uso da internet, os três ambientes preferidos são: 



E-mail 
Sites institucionais (teatros, cinemas, museus) 
Sites de jornais e revistas 

Salas de bate papo, chats 
De conversa (MSN, Skype) 
Redes sociais (do tipo Orkut, Facebook, Twiter, blogs) 
You Tube e similares 
Sites de busca/pesquisa (do tipo Google) 
Sites de compras 

Sites religiosos/ esotéricos 

Jogos em rede  

Outros: _____________________________________________________________ 
 

43. Você costuma utilizar a internet como fonte de pesquisa para suas atividades de 

História? 



Sim Não 
 

Indique um ou mais sites que costuma consultar:_______________________________ 

______________________________________________________________________ 

 

44. Você costuma assistir a filmes: 



Poucas vezes  Algumas vezes  

 Com muita frequência   Não costumo assistir 

 
45. Quanto a filmes os três gêneros que mais lhe agradam são  

Aventura 
Terror, suspense 
Guerra 
Policial 
Histórico 
Drama 

Comédia 

Musical 
Comédia romântica 
Filmes nacionais 
Documentários 
Biografias 
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46. Entre as alternativas abaixo, quais locais você costuma frequentar? (assinale no 

máximo três alternativas) 



Festividades promovidas pela escola 
Lanchonetes 
Show de música 
Espetáculos de dança 
Espetáculos de teatro 
Cinemas 
Jogos esportivos 
Matinês 
Eventos em família 
Eventos religiosos 
Restaurantes 
Outro: ___________________________ 
 

47. Cite no mínimo um título de: 

a. filmes de que gostou:___________________________________________________ 

b. peças de teatro de que gostou:____________________________________________ 

c. livros de que gostou:____________________________________________________ 

 

48. Qual (quais) programa que você e sua família costumam fazer juntos? 

______________________________________________________________________

______________________________________________________________________ 

 

49. Qual atividade você costuma realizar na companhia de seu pai? (esclareça o máximo 

que puder sobre lugares, frequência, etc.) 

______________________________________________________________________

______________________________________________________________________ 

 

50. Qual atividade você costuma realizar na companhia de sua mãe? (esclareça o 

máximo que puder sobre lugares, frequência, etc.) 

______________________________________________________________________

______________________________________________________________________ 
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Anexo II - Roteiro de perguntas (entregue as entrevistadas)  

 

1. Nome: 

______________________________________________________________________ 

 

2. Sexo:  Fem      

 

3. Idade:_________   

 

4. Grau de escolaridade: 

_____________________________________________________________________ 

 

5. Mencione a instituição e a cidade em que fez seu curso superior ou técnico: (caso 

tenha feito) 

______________________________________________________________________ 

 

6. Que ocupação exerce atualmente e há quanto tempo (seja tão preciso quanto 

possível): 

______________________________________________________________________ 

 

7. Bairro onde reside:_____________________________________________________ 

 

8. Há quanto tempo:______________ 

 

9. Qual a ocupação e a escolaridade dos seus pais: 

______________________________________________________________________

______________________________________________________________________ 

 

10. Qual a renda mensal aproximada de sua família (valor de referência salário mínimo 

em maio/2011): 

 

Até 545,00 reais   De 545,00 a 1635,00 reais 

De 1635,00 a 2725,00 reais  De 2725,00 a 3815,00 reais 

De 3815,00 reais a 4905,00  Acima de 4905,00 reais 

Não informou 

 

11. Você pode citar três programas de TV que assiste com freqüência: 

 

________________________________________. Canal:________________________ 

________________________________________. Canal:________________________ 

________________________________________. Canal:________________________ 
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Anexo III - Roteiro de entrevista semi-estruturada  

 

Sobre sua vida escolar: 

 

- seus pais eram exigentes em relação as suas notas.  

- eles acreditavam que os estudos poderiam levá-lo a ter sucesso profissional.   

- você acha que seus pais influenciaram sua vida escolar e seu futuro profissional. 

- você acha que foi um aluno dedicado e que a escola contribuiu de forma decisiva em 

sua formação atual. 

- que tipo de “marcas” você guarda de sua trajetória escolar; hoje você a vê como algo 

positivo e bom de ser lembrado; ao, ao contrário, têm lembranças ruins do período em 

que esteve na escola; 

 

Sobre sua participação na vida escolar de seu filho: 

 

- fale um pouco sobre sua expectativa em relação ao futuro profissional de seu filho, 

você espera que ele faça um curso de nível superior.  

- você é exigente em relação às notas de seu filho. 

- que tipo de argumento(s) costuma utilizar para induzir que seu filho estude e tenha um 

bom aproveitamento nas aulas.  

- como você costuma participar da vida escolar de seu filho, por exemplo, observa as 

lições ou cadernos e ajuda com as tarefas escolares. Você o ajuda de alguma forma com 

a disciplina História, por exemplo. E com qual frequência. 

 

Sobre a forma de presentear seu filho:  

 

- que tipo de presente costuma dar a seu filho.  

- você costuma presenteá-lo, por exemplo, com livros ou outros materiais que a seu ver 

possam contribuir com seus estudos.  

- alguma vez considerou isso ao presenteá-lo.  

- você costuma participar com ele da leitura dos livros ou lhe faz perguntas sobre o que 

leu; pede que escreva histórias, etc. 

 

Sobre as opções de lazer em família e as viagens:   
 

- quando pensa em fazer um passeio em família que tipo de programa você prioriza. 

- o que considera ou costuma considerar ao escolher uma atividade de lazer em família.  

- você costuma levar seu filho a certas atividades culturais, como por exemplo, visita a 

museus, exposições, e pontos históricos da cidade.  

- acredita que tais passeios possam contribuir para o rendimento escolar de seu filho, e 

mais especificamente, em seu aprendizado na disciplina história e já considerou isso ao 

escolher alguma atividade de lazer em família.  

- vocês costumam fazer ou já fizeram alguma viagem em família. 

- que tipo de passeios realizaram na(s) viagem(s). 
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Sobre alguns hábitos cotidianos da família relacionados à leitura e a escrita: 

 

- você tem hábitos de leitura. Cite. 

- você costumava ou costuma ler para seu filho e o ajuda de alguma forma a ter maior 

acesso a leituras diversas, tais como jornais, revistas, livros, literatura de cordel e 

histórias em quadrinhos.  

- você tem alguma atitude que possa favorecer um ambiente de leitura em sua casa ou se 

lembra de alguma atitude que tenha tomado nesse sentido.  

- você permite que o material de leitura (livros, revistas, etc.) que possuem em casa 

esteja disponível ao seu filho. 

- vocês têm o hábito de deixar bilhetes, fazer anotações, organizar agendas, entre outras 

formas de organização do cotidiano da casa.  

- vocês guardam algum tipo de objeto que possa ser considerado como parte da 

memória/ história da família, por exemplo, álbuns de fotografia, vídeos familiares, ou 

outros objetos. 




